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LUGO: INTEGRADO EN LA UNIVERSIDAD EL COLEGIO IINIVERSIARIO 
• E n e l . p r é i i m ó C o n s e j o d e 

M i n i s t r o s s e d e c l a r a r á e l 

c e n t r o d e « i n t e r é s s o c i a l » 

PROBABLE CREACION DE UNA 
E S C U E L A T E C N I C A SÜPERIOR 
DE INGENIEROS AGRONOMOS 

O Financiará su construetííón la 
Fundación Barrié de la Maza 

P A G I N A 3 

C O N S E J O DE MINISTROS 

C R E A D O U N C O N S E J O 

COORDINADOR DE RELACIONES CON 

LAS COMUNIDADES EUROPEAS 

í "AFFAIRE" PESQUERO PROVOCADO POR EL 
PSOE, TEMA IMPORTANTE DE LA REUNION 

• I N F O R M E S O B R E L A S 
NEGOCIACIONES PREAUTONO-
MICAS DE 
G A L I C I A , 
ARAGON Y 
E L P A I S 
VALENCIANO 

• SE ESTUDIA UNA 
NUEVA NORMATIVA 
DE FUNCIONARIOS 
D E C O R R E O S 

P A G I N A S 1 4 Y U L T I M A 

>»v.>-. !--x-......; 

laiiUMiiiwii m i iii 

De nuevo, en la madrugada ú l t ima y ayer, durante todo e l día, ha vuelto a nevar sobre Lugo y 
sobre las zonas altas de la provincia de manera intermitente. L a nieve ha alcanzado gran espesor 
en muchos lugares. Por lo que se refiere a Lugo, la ciudad a m a n e c i ó muy blanca. E n el grabado 

de José María A l vez, unos tejados a las once de la m a ñ a n a 

Intenso temporal de nieve sobre la provincia 
Los puertos de Piedra!ita, Cerredo, 
Acebo, Poyo y Pórte lo , con cadenas 
EN LA GANIDOIRA, 
CONCADENAS 

PASAN CON DIFICULTADES SOLO TURISMOS Y 

P A G I N A S 7 Y 9 

El Senado rechazó 
el indulto para 
l o s p r e s o s 
c o m u n e s 

P A G I N A 1 0 

CONFIRMADO 

L E O P O L D O 
CALVO SOTELO, 
N O M B R A D O 
MINISTRO PARA 
LAS RELACIONES 
C O N L A S 
C O M U N I D A D E S 
E U R O P E A S 

P A G I N A 1 1 

A LAS TRES DE LA TARDE 

Hoy, reapertura al tráfico 
de la carretera de la Costa 
• E S T U V O C O R T A D A 

DIECISIETE DIAS, A CAUSA 

D E L D E R R U M B A M I E N T O 

EN E L PUENTE DE VILACHA 
P A G I N A 8 

M A Q U I N A S M U E B L E S D E O F I C I N A 

hispano olíveLti 
CONCESIONARIO: G E R A R D O 

Armañá, 8 • Teléfono 2143 46 

i a ü E Z 
L U G O 

DROGUERIA CENTRAL 
Reina, 10 

P E R F U M E R I A 
C O S M E T I C A 
S A L O N D E B E L L E Z A 
T R A T A M I E N T O S 

C . S . P . «40/77 



F A G I N A * SABADO, 1 1 de febrero de 1 9 7 1 

G r a n T e a t r o C I N E P A Z C I N E K ü R S A L 
H O Y , F A B U L O S O E S T R E N O 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 

5.16 - 7,45 y 10,16 
Mayores de 14 a ñ o s y m e ­

nores a c o m p a ñ a d o s 

E L E X P R E S O 
D E C H I C A G O 

con G E N E W I L D E R 
J I L L C L A Y B U R G H 
R I C H A R D P R Y O R 

Dos noches de humor, c u a ­
renta y ocho horas de in t r iga . 

m 

S E X M E R A C A D E N A 

11,15 Car ta de ajuste. « L o s B e a ­
tles». 

11.30 Apertura y p resen tac ión . 
11.31 E l recreo. Programa i n ­

fantil . 
13,30 Documental. «Boda en K a -

rel ia». 
14,00 Brújula . 
14,30 Noticias del sábado . P r i ­

mera edición. 
15,00 Miguel el travieso. «Clase 

de religión en K a t t h u l t » . 
15,30 L a bolsa de los refranes. 

« L o s refranes de ¡os con­
sejos». 

15,50 Pr imera sesión. « U n tax i 
para T o b r o u k » . 1961. 

17,30 Dibujos animados. «Pája­
ro Loco : ciencia ficción». 

17,50 E l circo de T v . E . 
18,45 Torneo. 
19,30 Escuela de salud. «Enfer ­

mamos comiendo» . 
20,00 Y o canto. 
20,45 Informe semanal. 
21,45 Noticias del sábado . Se­

gunda edición. 
22,00 S á b a d o cine. «Canc ión de 

cuna para un cadáver» 
1965. 
Despedida y cierre. 

T E L E L U G O 

A E G 
* Televisores A N G L O 
* C A V A D O R A S 
* L A V A P L A T O S 
* Elec t ro oombat 

C I S A S A G I T 

* S E C A D O R A S 
* Material e l éc t r i co 
* A R T I C U L O S P A R A 

R E G A L O 
* Depuradores de agua 
* Radio • Transistores 

en 

T E L E L U G O 
Solano Rivadenelra, 14 

S E G U N D A C A D E N A 

15,30 Car ta de ajuste. «Za rzue ­
la: L a fama del Tartane-
ro» . 

16.00 Presen tac ión y avances. 
16.01 Mundo deporte. 
18,00 Exi tos T V , hispanoameri­

cana. « D o ñ a Bá rba ra» 
( X V I I I ) . 

19,00 M á s allá. 
19.30 L a clave. « ¿ P a r a q u é la 

cárce l?» . 
23,00 Despedida y cierre. 

H O Y E S T R E N O 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 

5,15 - 7,45 - 10,15 
Mayores de 18 a ñ o s 

C O L O R 

G e r a r d D E P A R D I E L L 
P a t r i c k D E W A E R E 

LOS ROMPEPELOTAS 
Dos j ó v e n e s v i v e n h a b i t u a l -
mente de l a del incuencia . 
H u y e n de un lío pa ra me­

terse en otro 

H O Y . 530 - 7,4S - 10.15 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

L e gustaban todas las m u j e ­
res menos l a suya propia. 
Cuando el la d e s c u b r i ó que 
le era inf ie l , c o m e n z ó ac tua r 

¡Y de q u é manera ! 

E L A D U L T E R O 
Eastmancolor 

Ar tu ro F e r n á n d e z 
A n a l i a Gade 
Rossana Y a n n i 
G e m m a Cuervo 

Mayores de 18 a ñ o s 

T v E . : L a p r o g r a m a c i ó n d e h o y 

"Un taxi para Tobrouk" en "Primera Sesión", 

y una gran película de Robert Aldrich, 

a partir de las diez 

En / l a Clave", coloquio sobre el sistema penitenciario 
M A D R I D — ( M U L T I P R E S S ) . — 

A partir de las 13,30, « D o c u m e n * 
tal» p r e s e n t a r á uno de los primeros 
reportajes an t ropo lóg icos realizados 
hace cincuenta años . Se trata del 
titulo «Boda en Karé l i a» y fue 
realizado a l norte del Ladoga, lago 
ruso que se encuentra cerca de l a 
frontera con Finlandia . E n él se 
muestran las costumbres y relacio­
nes sociales de las gentes de aquel 
lugar, con el fondo de una boda 
rura l en l a localidad de Kare l i a . 

Después de l a primera edición de 
«Not ic ias del sábado» , «Migue l e l 
Travieso» nos cuenta las diabluras 
de este personaje sueco en sus pr i ­
meros días de colegio. L a maestra 
se da cuenta de que e l chico tiene 
una inteligencia poco c o m ú n y le 
presta ayuda Durante esos días se 
celebra l a hora de l a Bib l i a , cere­
monia religiosa a l a que acuden 
todos los vecinos de Ka t thu l t a oír 
e l s e rmón del pastor. E l padre de 
Miguel desea acudir a l aconteci­
miento, pero vuelve a sufrir las 
consecuencias de una de las í rave-
suras del p e q u e ñ o , y a que se queda 
encerrado en el granero durante 
parte de l a noche... 

• « U N T A X I P A R A T O ­
B R O U K » 

Tí tu lo del film que hoy incluye 
« P r i m e r a sesión». Se trata de una 
coproducc ión europea dirigida por 
Denys de l a Patteliere en 1961 y 
que está protagonizada por L i n o 
Ventura, Charles Aznavour , Ger­
m á n Cobos, Maurice B i raud y Har -
dy Kruger. 

L a acción nos s i túa en l a N a v i ­
dad de 1942 en vísperas de l a gran 
batalla del desierto. U n comando 
de reconocimiento aliado formado 
por cuatro hombres, a l mando del 
sargento Dudu —un ex -campeón 
de boxeo— pierde su vehícu lo por 
un ataque a é r e o y se ve obligado 
a asaltar a una patrulla alemana, 
a l a que aniquilan, haciendo prisio­
nero a su cap i t án . Debido a que 
no pueden abandonarlo en e l de­
sierto se ven obligados a l levárselo 
con ellos y e l mil i tar a l e m á n ten­
d r á que a c o m p a ñ a r l o s en l a mis ión 
que este comando tiene que real i­
zar en Tobrouk. 

DETECTIVES 

" A L M r 
I n v e s t i g a c i o n e s 

C o n d u c t a s L a b o r a l e s 

M a t r i m o n i a l e s . . . 

T e l é f o n o 3 1 7 4 0 9 

L U G O 

O C A S I O N 
VENDO CARAVANA DE IMPORTACION 

IMPECABLE 
I n f o r m e s ; 

COMERCIAL L A M A S 
A v d a . Coruf ta 9 3 9 5 - L U G O 

T e l é f o n o s 2 2 0 8 1 2 2 1 5 7 2 6 

De l resto de la p r o g r a m a c i ó n de 
tarde destacan dos espacios, «Es­
cuela de salud» y el musical « Y o 
can to» . E n el primero de ellos, su 
director Manuel Torre Iglesias ha­
b la rá otra vez sobre las dietas a l i ­
menticias con e l tema « E n f e r m e ­
dad comiendo». 

« Y o can to» nos p r e s e n t a r á a l 
cantautor de flamenco Enr ique M o -
rente, cantante cuya principal obra 
es un disco de larga du rac ión de­
dicado a Miguel H e r n á n d e z , con 
letras de este poeta de Orihuela. 
E n el programa grabado le acom­
p a ñ a r á su habitual guitarrista, el 
«Habichuela» . 

• G R A N P E L I C U L A D E 
R O B E R T A L D R I C H 

E s l a que se emite esta noche 
a partir de las 22 horas. Se trata 
de «Canción de cuna para un ca­
dáver» , f i lm interpretado por dos 
grandes actrices, que aunque no se 
han llevado bien en su trato per­
sonal, en esta ocasión sus interpre­
taciones son un au t én t i co duelo de 
titanes: Ol iv ia Havi l land y Bette 
Davis , a quienes a c o m p a ñ a n Joseph 
Cotten, Agnes Moorehead y Mary 
Astor. 

Charlotte, una madura solterona,^ 
vive en una antigua m a n s i ó n de 
su famil ia —Hollies House— junto 
a su vieja criada en el estado de 
Lousiana. L a hacienda va a ser for­
zosamente expropiada debido a l a 
cons t rucc ión de una autopista. U n 
disparo de rifle hace que las obras 
se paren. Este hecho hace revivir 
l a misteriosa historia de cuarenta 
a ñ o s a t r á s : U n asesinato ocurrido 
en 1927 cuando Charlotte era poco 
m á s que una adolescente, que fue 
realizado y resuelto en unas ex­
t r añas circunstancias. Charlotte ha­
ce venir a su pr ima M i r i a m para 
que le ayude a salvar su propie­
dad, y . después de haber pasado 
tantos años , los acontecimientos 
vuelven a desatarse. 

• C O L O Q U I O S O B R E E L 
S I S T E M A P E N I T E N ­
C I A R I O 

E l espacio de l a segunda cadena 
« L a clave» presenta hoy un tema 
de actualidad e importancia mun­
dial : L a eficacia de los sistemas 
penitenciarios. Con un plantel de 
especialistas internacionales se dis­
cu t i rá l a valia y e l derecho que l a 
sociedad y el Estado tienen de re­
cluir en prisión, y m á s a ú n de con­
denar a l a pena de muerte, a un 
delincuente. Mar t in Br ig th , br i tá ­
nico, reformista penal y experto 
en cárceles abiertas; Roberto R e ­
yes, jur is ta; Lu i sa Isabel Alvarez 
de Toledo, duquesa de Medinasido-
n ia ; J e sús A la rcón Bravo , director 
de l a Escuela de Estudios Peniten­
ciarios, y los fiscales de l a Audien­
c ia Provincia l de Madrid, J u a n J o ­
sé M a r t í n e z Zato y José Antonio 
M a r t í n Pa l l ln , t r a t a r á n de respon­
der a l a cuest ión general del pro­
grama basado en la pregunta « ¿ P a ­
r a q u é ¡a cárcel?». 

L a pel ícula que sirve de fondo 
a l coloquio es l a p roducc ión de 
Robert Wise «Qu ie ro vivir» prota­
gonizada por Susan Hayward , don­
de se cuenta l a historia, basada en 
un hecho real, de una mujer c ó m ­
plice de varios delitos, que es con­
denada a muerte precisamente por 
uno del que es totalmente inocen­
te. S u vida angustiosa en l a cárce l 
y l a posterior e jecución en l a cá ­
mara de gas forman e l nudo argu-
mental básico del f i lm. 

J U A N B E L M A L L E N 

Grúas Torre 

CANDUELA 

Hormigoneras 
automáticas 

VEAIAS Y P Í M INFORMACION A: 

C O M E R C I A L T 0 R N E 1 R 0 
A v d a . Cor uña , 47 . Te l f s . 21 12 44 y 21 44 3. - L U G O 

SALA DE FIESTAS S A R R I A 
Presenta H O Y S A B A D O , en ses ión de noche, un homenaje al 

humor, con el v e n t r í l o c u o e spaño l 

iOS£ L U I S M O R E N O 

¡LITMARI L a mejor Sala de Fiestas de Galicia 

RUSTICOS Y EN TALLA 
IMPORTACION 

Santo Domingo, 8 
(Ciudad Vieja) 1A CORIINA 

P O R T E R I A 
O F R E C E M O S P O R T E R I A 

P R I M E R A C A T E G O R I A 

S o l i c i t u d e s p o r e s c r i t o 

a p o r t a n d o d a t o s p e r s o ­

n a l e s y c o n o c i m i e n t o s a l 

A p a r t a d o n.e 2 2 0 

R e f e r e n c i a : P O R T E R I A 

TOS-ANGINAS 

CONSULTE A SU MEDICO 

M U E B L E S D E 

C O C I N A 

R o n d a P r i m o d e R i v e r a . 2 6 

T e l . 2 2 2 1 3 9 . I U Q C 

Semana Santo 
m% 

E x c u r s i ó n a 

SUIZA y AUSTRIA 
Con los Amigos de los Cas­

tillos de LUGO 
S a l i d a d í a 18 d e M a r z o 

R e g r e s e d í a 2 5 

PORTUGAL 
Visitando Oporto, Coimbra, 

Fátima, Lisboa, etc. 
S a l i d a d í a 1 9 

R e g r e s o d i a 2 6 d e M a r z o 

H o t e l e s d e 4 e s t r e l l a s 

Reserve su plaza en 
v i k m A Z O R , S . A . 

G A 1 . 1 2 7 

C R U Z , 1 6 ( G a l e r í a s ) 

T e U n o s . 2 1 2 1 7 7 y 2 1 2 1 8 0 

A m b a s e x c u r s i o n e s c o n 

s a l i d a d e s d e L U G O 
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S O B R E 

T R A P E 

Rueda de informadores en el Gobierno Civil 

Tloy, a 1m sers tfe fa taree, 
en Castro de Rey , le será en­
tregado e l t í tu lo de Hi jo Pre­
dilecto del municipio a don 
José Trapero Pardo. ¿ P a r a 
qué otra p resen tac ión? Don 
José Trapero Pardo, el maes­
tro, e l cronista oficial de L u ­
go, el periodista, e l escritor, e l 
hombre a l que se recurre siem­
pre, porgue don José abarca 
casi todos los campos del sa­
ber. 

—Don José , la pregunta es 
obligada. ¿ Q u é supone para 
usted el homenaje dé" que va a 
ser objeto esta tarde? 

—Supone un gran honor, y 
una demos t rac ión del afecto 
que ¡os dirigentes del A y u n ­
tamiento y la Corporac ión 
Municipal me profesan a l otor­
garme esta dest inción. 

—Usted, don José , nac ió en 
Castro de Riberas de L e a , lo­
calidad del Ayuntamiento de 
Castro de Rey . ¿Siempre ha 
estado de alguna forma liga­
do a su patria chica? 

—Naturalmente, porque tan­
to viviendo en M o n d o ñ e d o co­
mo en Lugo , he mantenido 
siempre relaciones coa Te r r a 
Cha, y por tanto con todo el 
té rmino municipal. 

— ¿ Q u é edad tenía cuando 
se m a r c h ó de Castro? 

—Doce años. Me fu i a Mon­
doñedo, en donde estuve has­
ta e l a ñ o treinta. Pero de va­
caciones siempre vine a Cas­
tro, que me llevaron también 
con frecuencia a Castro de 
Rey, unas veces a causa de 
mis relaciones con amistades, 
y otras con operaciones rela­
cionadas con las quintas. 

— A Ter ra Cha , desde que 
usted la ha dejado, c a m b i ó 
bastante. . . 

—Sí. mucho. Desde aquella 
época, en que a Ter ra C h a era 
una tierra pobre, porque aun­
que muy extensa carec ía de 
medios de cultivo y fertilizan­
tes con los que cuenta hoy. 
tenia en su centro esa calde­
ra tremenda en la que luego 
se hizo l a obra maravillosa de 
la Colonización, que es hoy un 
emporio de riqueza. 

—Se echa de menos un l i ­
bro h is tór ico sobre a T e r r a 
Cha. ¿ N u n c a pensó en escri­
birlo? 

—Nunca me ha quedado 
tiempo para hacerlo. Sin em­
bargo me hubiera gustado. De 
todas formas hay ya estudios 
fnonográficos, como el de R i o 
Bar ja , el de Coira y otros es­
tudios de tesis doctóra les , que 
pudieran ser la base de un es­
tudio conjunto da Ter ra Chá . 

•^Bueno, el homenaje de 
hoy no es q usted solo. . . 

—Efectivamente. F u e r o n 
también nombrados: hijos pre­
dilectos, la abnegada maestra, 
también hija de Riberas de 
Lea , d o ñ a Caridad Docampo 
Millor y el ilustre hijo v bene­
factor de Castro de Rey y de 
la provincia, don R a m ó n F c l -
cán .Rodríguez. A d e m á s se da­
rá el t í tulo de hijos adoptivos 
ol maestro, don Emi l io Velei-
to, esposo de la señora Do-
campo v don Odón Fe rnández 
'Lai>ánderd: qué - fue el promo­
tor de las obras de Coloniza-
p!ón en la meseta Incensé. 

L O P E Z C A S T R O 

GONZALEZ SEMA OTARA ffi ! i W « EN SANTIAGO A l 
RECTOR PARA DARLE CUENTA DE LA INTEGRACION ffi M 

U N I V E R S I D A D D E L C O L E G I O U N I V E R S I T A R I O 
• La Fundación Barrié, de acuerdo con los deseos expuestos 

por el fallecido Conde de Penosa, construirá en nuestra 
ciudad la Escuela Superior de Ingenieros Agrónomos 

E L Colegio Un ive r s i t a r io de 
Lugo q u e d a r á defini t ivamente 
integrado en l a Univers idad de 
Sant iago. E n el transcurso del 
p r ó x i m o mié rco le s , e l secretario 
de Es tado par-a Universiuades, 
s e ñ o r G o n z á l e z Seara , l l e g a r á e 
Sant iago con el ú n i c o y exc lus i ­
vo objeto de reunirse con el R e c ­
tor y J u n t a de Gobierno de la 
Unive r s idad pa ra darles cuenta 
de esta dec i s ión del M.misterlo 
de e d u c a c i ó n y Cienc ia , quo, t a m ­
b i é n afecta a los Colegios de 
Orense y L a C o r u ñ a . 

E s t a not ic ia l a hemos conoci­
do de labios del secretario del 
Pat ronato " V i r g e n de les Ojos 
G r a n d e s " , Dositeo R o d r í g u e z y 
R o d r í g u e z , durante u n a rueda de 
i n fonmdbres que se ce lebró en 
el Gobierno C i v i l ayer, en las 
pr imeras horas de l a tarde bajo 
l a presidencia del titubar del 
Gobierno, s e ñ o r F e r n á n d e z C o m ­
barro y con asis tencia dei direc­
tor del colegio, profesor G a m a 
Roda ja ; subdirector del centro, 
S r . T a r r í o ; alcalde de l a ciudad; 
s e ñ o r I b á ñ e z M é n d e z ; presidente 
de l a C á m a r a de Comercio, se­
ñ o r Posada Veiga; admin is t ra ­
dor del colegio s e ñ o r Perre i ro; 
secretario de l a C á m a r a de C o ­
mercio, s e ñ o r La to r r e y J o s é M a ­
nuel Otero, c a t e d r á t i c o del C o ­
legio Univers i ta r io , en represen­
t a c i ó n del claustro del colegio. 
Todos l íos, realmente, in tegran 
el Pat ronato de referencia y des­
de l a s doce a l a una y cuarto pa­
sadas ¿n que dio comienzo l a 
rueda de informadores, nabian 
estado reunidos escuchando los 
informes de Dositeo Rociriguez. 
que h a b í a llegado por l a m a ñ a n a 
de M a d r i d d e s p u é s de realizadas 
las gestiones, origen de e s t i r eu ­
n ión . 

E n p r imer lugar el gobernador 
c i v i l p r o n u n c i ó u n breve pa r l a ­
mento pa ra expresar s u ÍÍJIISÍac­
c ión por las noticias recibidas 
en terno a l futuro del Colegio 
Univers i ta r io , ca i i f icándOias co­
mo " e l resultado de u n esluerzo 
conjunto de Lugo, que desde ei 
pr imer momenot quiso el Coiegio 
y l u c h ó por é l " . Acto seguido le 
conced ió la palabra a l secreta­
rio, s e ñ o r R o d r í g u e z R o d r í g u e z . 

E S T A B A T O D O i V E C H O 
—Ante t c ú o —dijo huai i lde-

raente Dositeo R o d r í g u e z - ^ quie­
ro advert i r que yo no h e decidi­

do nada,, s ino que he recogido l a 
cosecha de lo r ea l zado y a . C u a n ­
do l legué a M a d r i d me e n c o n t r é 
con que l-as gestiones real izadas 
por el min is t ro . de l a P res iden­
cia , s e ñ o r Otero Novas; ^por e l 
director general de C o o r d i n a c i ó n , 
s e ñ o r Diez Burgos y por el go­
bernador c i v i l , s e ñ o r F e r n á n d e z 
Combarro, h a b í a n dado ante e l 
secretario de Es tado pa ra U n i ­
versidades, s e ñ o r González: S e a ­
r a y ante el propio Minis ter io , 
los apetecidos frutos. M e ent re­
v i s t é con los t res y t ra igo l a 

promesa de que s i , de que e l 
Colegio Univers i t a r io de Lugo 
q u e d a r á defini t ivamente in t e ­
grado en l a Un ive r s idad de S a n ­
tiago. 

Y acto seguido se r e f i r ió a l a 
p róx ima , v i s i ta del s e ñ o r G o n z á ­
lez S e a r a a l a que hemos aludido 
a l pr incipio. 

— ¿ P o n e a lguna c o n d i c i ó n e l 
Minis ter io? 

—-¡Ah, eso s i ! . Pone como con ­
d i c ión que los Patronatos cons­
t ruyan las colegios. 

— ¿ P e r o y s i pa ra el p r ó x i m o 

ÜELA TECNICA' SUPERIOR 
I R O S AGRONOMOS, PARA M t i 

A L f i n a l de l a rueda de P r e n ­
s a celebrada ayer en e l G o ­
bierno C i v i l e l s e ñ o r F e r n á n d e z 
Combarro i n f o r m ó que las ges­
tiones p a r a l a c r e a c i ó n y cons­
t r u c c i ó n en Lugo de u n a E s ­
cuela T é c n i c a Superior de I n ­
genieros A j r ó n i m o s , va por muy 
buen camino. " L a F u n d a c i ó n B a ­
r r ió de l a M a z a - - a ñ a d i ó - - m a n ­
tiene el cr i ter io de construir l a 
Escuela en Lugo. Con ello c u m ­
ple los deseos de su fundador 
el Conde de F E N O S A " . E s de­
cir, l a F u n d a c i ó n f i n a n c i a r í a l a 
c o n s t r u c c i ó n del centro. 

D e s p u é s se nos dijo que esta 
Escuela puede recoger todo e i 
a lumnado del norte de l a n a ­
ción y cas i de l a m i t a d de E s ­
p a ñ a , por cuanto só lo existen 
dos, a d e m á s de l a de Madr id , 
una en V a l e n c i a r e c i é n creada 

y otra en C ó r d o b a . 
- -Tendremos - - a ñ a d i ó el G o ­

bernador C i v i l — nuevas reunio­
nes con e l Rectorado de S a n ­
tiago pa ra puntua l iza r lo todo a 
este respecto; 

A preguntas q u é le fueron he­
chas, e l profesor G a r c í a B o d e j a 
a t í t u l o exclusivamente perso­
na l -cosa que de jó bien senta­
d a — d i j o : 

— L a Univers idad de Sant iago 
j i a llegado a l l í m i t e del a l u n m a 
do que puede albergar y sopor 
tar. i^ugo tiene mucho que h a 
cer en este sentido S u Colegia 
í j n ive r s i t a r io es una buena pr ' i a 
ba de como a q u í se. han sabido 
vencer tados los prolflemas. 6 ' 
al imento cu l tu ra l de u n puabl'i 

incide no sólo sobre l a propia 
cul tura , como es na tu r a l , s ino 
t a m b i é n sobre lo e c o n ó m i c o , de 
una manera muy directa . Puedo 
asegurarles que l a F u n d a c i ó n 
B a r r i é tiene, por otro lado, m u ­
cho i n t e r é s en que l a E s c u e l a 
T é c n i c a Superior de Ingenieros 
A g r ó n o m o s se haga en Lugo, 
porque era el deseo del c r e a ­
dor de l a F u n d a c i ó n . 

— • — 
E n f i n , y has ta a a u í todo lo 

q u é dio de s i ayer l a rueda de 
informadores. Rea lmente hemos 
salido muy satisfechos. R e i t e r a ­
mos nuestra fe l i c i t ac ión a to­
dos cuantos h a n hecho posible, 
a distintos niveles, l a consecu­
c ión de estos acuerdos que se 
h a r á n real idad, por lo que he ­
me» podido deducir ayer, en p l a ­
zo muy breve. 

• E n l a C á m a r a d e 

C a r n e r e o : E l I m e s , 

a l a s 8 , r e u n i ó n 

s o b r e t m L z o 

E L p r ó x i m o lunes, a las ocho 
de l a tarde, en l a C á m a r a de 
Comercio, t e n d r á lugar u n a r e u ­
n i ó n de comerciantes e indus ­
tr iales afectados por las recien-t 
tes medid-as de t r á f i c o impuestas 
por el Ayuntamiento . L a C á ­
m a r a de Comercio nos e n v í a u n a 
nota convocando a esta r e u ­
n i ó n a todos aquellos a quie­
nes pueda interesar el tema. 

• I N T E R C A M B I O 

D I Ñ A N - L U G O 

E L Secretar io del C o m i t é de 
Hermanamiento entre D i ñ a n y 
Lugo , nos e n v í a , con el ruego 
de s u p u b l i c a c i ó n l a siguiente 
n o t a : 

• ' M E L L E . Rozen . Jouver t des 
Cuches , 18 a ñ o s . Es tudiante . S u 
padre es visi tador m é d i c o en 
D i ñ a n . Desea intercambio en 
ios meses de ju l io y a g ó s t o con 
s e ñ o r i t a lucense, de a p r o x i m a ­
damente l a m i s m a edad. P r e ­
fiere veni r e l la en ju l io . A quien 
pueda interesar este i n t e r c a m ­
bio debe ponerse en contacto 
con el s e ñ o r Fouce, en el s e r v i ­
cio de m e c a n i z a c i ó n del A y u n ­
tamien to" . 

• Prtóma 
R e u n i ó n - C o l o q u i o 

e n l a A s o c i a c i ó n d e 

A m a s d e C a s a 

L A Asoc iac ión de A m a s de C a ­
sa , continuando con sus a c t i v i ­
dades, prepara u n a r e u n i ó n - c o ­
loquio, que se r e a l i z a r á el 20 del 
ac tua l , a las 7 de l a tarde y en 
l a que i n t e r v e n d r á l a -Delega­
da de E d u c a c i ó n y Cienc ia , F l o ­
r a Veiga , quien, gentilmente h a 
aceptado l a i n v i t a c i ó n de esta 
Asoc iac ión , Oportunamente se 
d a r á a conocer el lugar donde, 
h a de celebrarse d icha r e u n i ó n , 
que v e r s a r á sobre temas de E n ­
s e ñ a n z a . 

curso, como es de presumir, no 
h a y ninguno de estos colegios 
terminados? 

—íSTr exige que e s t é n conclu i ­
dos, sino que exis ta u n a a u t é n t i ­
c a voluntad, oficia ' inente g a r a n ­
t izada, de construirlos. E n este 
caso Lugo se h a l l a en l a mejor 
de lar condiciones, porque lo t ie ­
ne todo a punto, proyecto, acuer­
dos de l a D i p u t a c i ó n y el A y u n t a ­
miento y compromisos de l a C a ­
j a de Ahorros de L a CorUña y 
Lugo y de l a Condesa de Peno ­
sa . A d e m á s disponemos de los 
terrenos. De todas formas i n s i s ­
to, s i e l Minis ter io no comprueba 
por parte de los patronatos co­
rrespondientes u n a evidente po­
l í t i ca de c o n s t r u c c i ó n de ed i f i ­
cios, no h a b r á i n t e g r a c i ó n . 

E l profesor Otero nos in fo r ­
m a r í a después que existen 27 
cdlegios .univers i tar ios en E s ­
p a ñ a y que sólo dos, has ta aho­
r a , e s t á n integrados. " E l resto 
— a ñ a d i ó — , son " colegios a«ds-
cr ip tos" . 

— L o s primeros colegios qué v a n 
á surgi r integrados — r e m a c h ó el 
s e ñ o r R o d r í g u e z — son los ga l le ­
gos. E s t o es algo que hay que 
agradecer muy de veras a l se­
ñ o r G o n z á l e z Sea ra y a l Min i s t e ­
rio de E d u c a c i ó n y Cienc ia R e a l ­
mente lo que hemos hecho h a s i ­
do apoyarnos ¡sobre el convenio 

(Pasa a quinta pág ina) 
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P A G I N A 4 S A B A D O , V d e F e b r e r o 1 9 7 ^ 

H O Y , S A B A D O , D I A 11 D E F E B R E R O D E 1978 
L u n a : Nueva. Cuarto creciente e l 14. E l Sol sale • las 

8,14 y se pone a las 18,46 

Miércoles v domingos a las 10,25. 
S A N T I A G O / M A O P I D / G I N E B R A 

Diario a (as I3.4Í-
S A N T I A G O / M A D R I D / Z U R I C H 

Diario a as 13,45 
L A CORUÑA/MAORID 

Diario a las 17,10. 
Lunes, m l é - c o ' e s y vien.es a las 12,15. 

Iberia Je? 

Iberia Je t 

Aviado Fokicer>27 

t e l é f o n o s de urgencia F A R M A C I A 

Ambulatorio C e d r ó n del Val le 
Te lé fono ordinario 2114 40 
Te lé fono de urgencia, de cinco de le farde 
a nueve de la m a ñ a n a , 21 2710 

H a s t a l as 10,30 de l a noche 64 y don R a m i r o R u e d a F e r n á n -

C R V Z R O J A 

C o n s u l t o M p c c i a l p a r a p o b r e s , l o s m i é r c o l a s d o 7 a t 
1 8 d o J u l i o , 4 1 ( D « s p o n s a r i o ) 

C R U Z R O J A Y A M B U L A N C I A S (Lugo) . Permanenfa . . . 21229f 
Puesto de primeros auxilios en B e c e r r e é . . . 360131 
Puesto de primeros auxil ios de Otero de Rey * M. 990393 
Puesto de primaros auxilios de Chantada * « . 782 
Puesto de primeros auxil ios de Monforte M. 400495 
Puesto de primeros auxil ios de MondeAede " f f 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 • Mino, 23 

p e r m a n e c e r á n abiertos las de: 
D o ñ a P u r i f i c a c i ó n Gás t e lo L e -
gaspi, R d a . C a s t i l l a , 32; d o ñ a 
I n é s L ó p e z D í a z , O r t i z M u ñ o z , 

dez, B . R ivadene i ra , 6. 
Desde esa hqra p r e s t a r á n j e r -

vicio las de : D o ñ a P u r i f i c a c i ó n 
Gás t e lo Legaspi y d o ñ a I n é s L ó ­
pez Díaz . 

N O T I C I A R I O L O C A L 

lUZGAOU O E GUAcCOM 
Desde el d í a 9 a l 15 de febrero 

p e r m a n e c e r á de guardia el j u z ­
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1, 
sito en l a Aven ida de R o d r í g u e z 

Mourelo. TELEGRAMA DETEWÍDO 
De Algeciras, pa ra R i c a r d o 

Diez G a r c í a , Armando D u r á n , 
18-4.°. 

R E l I O I O S A 

S A N T O R A L D E H O Y 
Ntra . S ra . de Lourdes. -Ss . Lucio, Desiderio, obs.; Saturnino, Dati­
vo y Félix, tnrs.; Salocero, Castrense, Lázaro , Secundino, obs.; 

J o n á s , m ¡ . ; Gregorio l i , Pascual I , pp.; Severino, ab.; Eloísa y 
Teodora, emperatriz 

Cuard ls Civ i 221436 
O. C iv i l de Tráf ico ... 2235*6 
juzgado n.» 1 221325 
l u : ado n 2 223626 
Casa de Soco-ro 220628 

Rente 232141 
C. de Poliel» 213640 
Bomberos 212000 
P . Municipal 214488 y 214502 
' osoital 220250 
R. del S O E 215840 

E S T A C I O N D E A U T O B U S E S ¡ 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O h O 222000 

o 7 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
B a . Wo del Puente 215046 
Fervedoira 221030 
» l a w de E l Fe r ro l ... 21B38(* 
*. de Sto. Domingo ... 214536 

Plaza de Avilés . . . . . . 220022 
Casas Sindicales ... 218828 
P. Comandanta Manso 221006 
P. de A . F e r n á n d e i 214504 

Tolda 222660 
Es tac ión R E N F E 220026 

i E R V I C I C N O C T U R N O 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ambui . Garc ía Permanente 
Te lé fonos ... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Te lé fonos . . . 2122- ' » 218966 
Ambulancia C Roia 212299 

L L E G A D A S 

T R E N E S 
T R A Y E C T O S 

C I J P O ] \ t d e C I K « o s n4 122 

T V C O L O R 

v í s i t e T E L E I U G O 
B O L A \ i O . « I V A D F N E I R A , 14 

7 4 « 
8 . 7 3 

10 Í 0 
10 ¿ ? 
10 1 0 
13/16 
14 38 
15 34 
15 4 * 
18 2? 
1 8 ^ 7 
18 57 
1 9 « 6 
2 1 0C 
2 2 . : 7 
2 2 4 é 

L u g o V i g o • G i ¡ ó n ( F e r r o b ú s ) • • • 
l u g o C o r u ñ a ( F e r r o b ú s ) . • • 
i r ú n B i l b a o C o r u ñ a ( E x p r e s o ) . • • 
M a d r ' d C o r u ñ a F e r r o l ( E x p r e s o ) . • 
C o r u ñ a M o n f o r t e ( F e r r o b ú s ) . . • 
P o n f e r r a d a O r e n s e C o r u ñ a ( F e r r o b ú s ) 
F e r r o l M a d r i d ( 1 ) ( T e r ) . . . 
B a r c e l o n a C o r u ñ a ' E x p r e s e ) . . • • 
C o r u ñ a M o n f o r t e l e ó n ' C o r r e o ) • « 
t e ó n M o n f o r t e C o r u ñ a ' C o r r e o ) • • 
C o r u ñ a B a r c e l o n a ' < E x p r e s o ) . ••• • • 
C o r u ñ i t O r e n s e P o n f e r r e d a ( F e r r o b ú s ) 
C o r u ñ a I r ú n B i l b a o ( E x o r e s o ) . • • 
Monfor te C o r u ñ a ( F e r r o b ú s ) . . 
M a d r i d F e r r o l ( T e r ) 
F e r r o l C o r u ñ a M a d r i d ( E x p r e s o ) 
G i j ó n V l g o L u g o ( F e r r o b ú s ) . • 
C o r u ñ a L u g o ( F e r r o b ú s ) . • • 

' V Fn i f fzs « r M o n f o r t e c o n ( T E R ) B i l b a o « I r ú n . 

V E N T A D E B I L L E T E S D E A V I O N Y T R E N 

" V I A J E S H I R A N D A " 
A g e n c i a d e V i a j e s ( G . B T . 1 0 6 ) 

J u a n M o n t e s , 3 - T e l é f o n o s 2 1 1 5 4 2 - 2 1 2 7 0 8 - L U G Ó ^ 

S E R V I C I O A E R E O 

S A L I D A S 

1 0 , 2 4 

i 1 1 , 0 1 
1 3 , 4 2 
1 4 . 4 7 
1 5 , 4 9 

1 8 . 3 1 
1 8 , 5 9 
1 9 , 0 2 
1 9 . 4 7 
2 1 , 0 6 

S A N T I A G O / M A D R I D 
Diario « as 00,30 07.45. 13.45, 17.55 y 19.05. 
Oonv nejos « ,e; 20.05-

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A 
Lunes m e-coles viernes v domingos a las 08,05. 

Iberia Jet 

iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A 
Martes, jueves v sábados a tas 09.10. 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A 
Lunes, miércoles v viernes a tas 13,05. 

S A N T I A G O / S E V I L U A / L A S " A L M A S / T E N E R I F E 
Martes, tueve* « dominaos a tas 17.50. 

S A N T I A G O - M A L A G A ' T E N E R I F E 
Miersoies a 'as K . IO 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N O R E S 
Martes IUÉVM v s á b a d o s a «as 11,05. Escala an Bilbao. 
Lunes » /ternas a la> 11.05 Cambio de avión en Bilbao. 
Miercote» a las »f Í 5 Cambio oa av ión an Bilbao. 

S A N T I A G O ' L O N D R E S Iberia Jet 
Domíneos « «as 14,55 Directo. 

S A N T I A O O / B I L B A Q / P A i n S Iberia Jet 
Lunes y « te rnas a l i s 11.05. 

S A N T I A G O ' B i L B A O / F R A ' I K P U R T 

1 

Lea HOJA DEl LUNES 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: T í tu lo de dignidad en algunos Estados. 2: A h 
mentarse. 3: Insecto n e u r ó p f e r o , originario de ios pa íses cál idos , que 
destruye cuanto encuentra. 4: Delgado. Cierto aguardiente muy esti 
mado. 5: Mamí fe ro rumiante de la familia de los cérv idos , en plural 
Impares. 6: Tueste. Especie de bisonte del Cáucaso. 7: Espuertas gran 
des. H u r a c á n que sopla en el mar de la China. 8: Lugar donde se 
celebran los juicios en los juzgados. Ciudad de Argel ia . 9: Encubr i r 
ocultar. 10: Advier tan . 11 : Nosotros, 

V E R T I C A L E S . - - 1: Fluido aeriforme. 2: Diversos aspectos con qu< 
se presenta la L u n a . 3: Adorno de la parte superior del casco antiguo 
en plural . 4: F igura g e o m é t r i c a . A l a entera de ave quitadas las plumas 
5: Vasitos para perfumes. Habi tac ión de grandes dimensiones. 6: Quie 
ra. A m a r r ó . 7: Rar ra de hierro que remata en punta. E n plural , pieza 
que detiene el movimiento de un mecanismo. 8: Agu i jón . Acud i rán , 
9: Planta acuá t i ca , de flores blancas o amaril las. 10: Emperador r o 
mano. 11: E x i s t e n . 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - . 1: Pan. 2: Citas. 3: Pasajes. 4: Pavo. A ta r . 5: 

Deban. Saber. 4: Or í . Ada . 7: Nalón . Manos. 8: Loco. Azar . 9: Sapinos. 
10: Sacar. 11 : L e n . 

V E R T I C M . ^ S . . 1: Do^ " ?e ra ' ^ ^ b i ! " - 1 Cava ' c - *: Pisón. 
Ñopa* *: A t a . Ice. 7: Najas, Manan. 8: Sata. Azor . 9: S á b a n a s . 10: Redor. 
11: Ras . 

DELEGACION DE 
H A C 1 E N D A 
S e ñ o r e s don: 

» Antonio B a r r a l , R a m ó n Araú jo 
Bóveda , J o s é Augusto Moltos, 
Eduardo E o a n Lorenzo. Prancisco 
Coello Fe i jóo , Manue l G o n z á l e z 
López, J o s é L a b r a d a Rodr íguez , 
Max imino López Louzao, A r m i n í o 
Ol ive i ra Cor t é s , J o s é Pardo C a s ­
tro, Anselmo Pena Cr iado. I saac 
P é r e z S a l v a t i e r r a y J o s é Soto 
Ig lesUs . 

A c t ú e hoy para un m a ñ a n a mejor 

W Ü - S W I F T 
L a empresa de primer rango en 
Inglaterra fabricante de extintores 
po r t á t i l e s contra incendios, ahora 

en E s p a ñ a 

n e c e s i t a 

Vendedores, 

mi y 
Jefes de área 

para las á r e a s de L U G O 
Incorporac ión inmediata 

O F R E C E M O S : L a oportunidad de 
conseguir, en su pr imer año , de 
800.000 a 900.000 pesetas; d e s p u é s 
usted p o n d r á el l ímite. 

¿COMO?: F o r m a c i ó n a cargo de 
la empresa y continuo entrenamien-
to y perfeccionamiento en su labor 
de Venta. Un terri torio de ventas 
G A R A N T I Z A D O p r ó x i m o a su domi­
cilio para que usted trabaje como 
agente libre a comisión. 

MAS: Durante las primeras cuatro 
^emanas de entrenamiento le GA­
R A N T I Z A M O S un m í n i m o de 5.000 
oesetas S E M A N A L E S si no cubre 
>ste importe con las comisiones 
'«bre ventas. 

Posibilidad de i n t e g r a c i ó n en la 
impresa y p romoción p puesto de 
esponsabilidad. 

E X I G I M O S : Que tenga una fuerte 
personalidad, que goce de buena 
salud, que desee prosperar constan­
temente y e s t é dispuesto a asist ir 
al Curso de f o r m a c i ó n (por cuenta 
de la empresa), los p r ó x i m o s dias 
•ÍO a 25 de Febrero. 

S i considera N U E S T R A O F E R T A 
an I N T E R E S A N T E como nosotros, 

iscr iba a N U - S W I F T S Y D A S A , calle 
?lnto, 7, T O R R E J O N ' D E A R D 3 Z 
M A D R I D ) . Teléfono «75 12 38. Aten-

ción señor Robles. 

N U M F . P n 14 

V 

m 

H O R I Z O N T A L E S . - .. U^scan-
se. 2: P lura l de consonante. Don­
cella h indú enamorada de Buda. 
3: Irregulares 4: Nota musical Mes 
del calendario hebreo. Diar io ma­
dri leño. 5: Ciudad t inerfeña . 6: T i e ­
rra baja, llana v fértil. 7: N ú m e r o 
romano. Dios egipcio T e r m i n a c i ó n 
verbal. 8: L a robara con engaños . 
9: P lá tano de Indias. Cabeza de 
ganado. 10: Planta medicinal de 
ilor nauseabundo (pl.) . 

V E R T I C A L E S - 1: Piedra 
mán . 2: Batracio. Chupa suavemen­
te un jugo. 3: Demostrativo. Cua­
tro. Juego de naipes. 4: Mortif ica 
!a carne con penitencias. 5: Defen­
der en juicio. 6: R í o gallego. E n ­
trega. Juego infantil. 7: Nombrs 
de varón. Distrito francés. 8: Con-
iunto de las e n t r a ñ a s de un ani -
na l (pl.). 

S O L U C I O N A L N U M E R O 13 
H O R I Z O N T A L E S . - I - Apilas . 

2: A z a . Sor 3: Marinero. 4: I r . 
T u . Om. 5: L e m a . 6: Are! . 7: M a . 
A r . L I . 8: Apenarla. 9: Sin . Eos . 
10: Sabios. 

V E R T I C A L E S — 1: Ami lanas 
2: Azar . Apis . 3: Par. L a . E n a 4: 
Iteran 5- Numera 6: ASP A l . R e o . 
7: Soro. Líos . 8: R o m e r í a s . 

http://vien.es
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González Seara visitará el miércoles... 
(Viene de tercera pág ina) 

firmado en su d í a y el M i n i s t e ­
rio, ahora, con el anticipado be­
n e p l á c i t o de l a univers idad, a 
l a que asimismo tenemos mucho 
que agradecerle, nos h a hecho 
jus t ic ia . 

L A A Y U D A D E L A D I P U ­
T A C I O N 

—Con estas decisiones de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n que ahora les 
anuncio — a ñ a d i ó e l secretario 
del Patronato— esperamos que l a 
p i p u t a c i ó n P rov inc i a l , que tanto 
nos ha ayudado y tanto nos a y u ­
da, pueda ya adoptar los acuer­
dos complementarios que conl le­
ven las gestiones del p r é s t a m o 
primero y el comienzo de las 
obras d e s p u é s . 

A l nombrar a l a D i p u t a c i ó n , 
Dositeo R o d r í g u e z puso de m a ­
nifiesto l a cordial acogida que 
en todo momento rec ib ió el co­
legio por parte de l a Corpora­
c ión P rov inc ia l , quien t o m ó el 
problema como algo suyo. T u v o 
palabras de elogio p a r a esta a y u ­
da moral y ma te r i a l de la D i p u ­
t a c i ó n h a c i a el colegio " y de u n a 
manera especial pa ra s u presiden­
te, que se h a volcado en favor de 
esta obra cu l tu ra l y un ive r s i t a r i a 
con l a vis ión de futuro de la for ­
m a c i ó n de toda l a p r o v i n c i a " . 

D e s p u é s eí secretario del P a ­
tronato exp l icó el desarrollo de 
sus gestiones en M a d r i d v puso 
especial én fa s i s a l decir que 
« c u a n d o l l egué tanto él minis t ro 
de l a Presidencia como el d i rec­
tor general de C o o r d i n a c i ó n , con 
el apoyo desde a q u í del gober­
nador, t e n í a n todo per fec iamen-

. te enfocado hac i a el s e ñ o r G o n ­
zález Sea ra que, por otro lado, h a 
respondido e s p l é n d i d a m e n t e co­
mo univers i tar io y como gal le­
go". 

Se rnos i n f o r m ó asimismo que 
posiblemente en el Consejo de 
Minis t ros que se celebre en l a 
p r ó x i m a semana, el Colegio U n i ­
versi tario de Lugo s e r á d f c l a m -
do de " I n t e r é s socia l preferen­
te". 

307 M I L L O N E S , I M P O R ­
T E D E L A S O B R A S 

E l secretario del Pat ronato s i ­
gu ió i n f o r m á n d o n o s . D i j o que el 
importe total de l a obra i n c l u ­
yendo proyecto y d e s p u é s del r e ­
formado que h a habido ciue h a ­
cer, es de 207 mil lones de pese­
tas. E x p l i c a l a f ó r m u l a f inanc ie­
r a v como l a D i p u t a c i ó n , va con 
estas dos premisas sentadas 
— i n t e g r a c i ó n y d e c l a r a c i ó n de 
I n t e r é s Socia l— e s t á en dispo­
sic ión ya , mediante los acuer­
dos previos, de i n i c i a r l a t r a m i ­
t a c i ó n del c r éd i to . 

— ¿ C u á n d o p o d r í a sa l i r a s u ­
basta l a obra? 

—Podr í a ser a f inales de m a r ­
zo o primeros de ab r i l . 

— ¿ P l a z o de e j e c u c i ó n ? 
—15 meses, 
— ¿ P a r a en t ra r en servicio en 

el curso 1979-80? 
—Exactamente , 

, — ¿ C a p a e i d a d ? 
—1.100 alumnos. 
— ¿ C o n c u á n t o s c u é n t a ahora 

el colegio. 
—Con 299. 
— ¿ S é o f r e c e r á n nuevaf. pers-

p e c t i v á s de estudio a l a lumnado? 
—Esperamos que s í . C la re que 

esto tiene que quedar a c r i t e ­
r io de l a 'mivers idad. E l l a es l á 
que debe s e ñ a l a r q u é nuevas d i s ­
c ip l inas pueden impart irse, pe­
ro no cabe l a menor duda de oUe 
sí, de que, a l menos por espacio, 
p o d r á n darse nuevas e n s e ñ a n ­
zas. 

E l gobernador c i v i l señaba que 
el sostenimiento del nuevo cole­
gio se ca lcula que í m p o r ^ á del 
orden de los 90 mil lones de pe­
setas anuales. " O sea, que en 
dos años , sumando t a m b i é n lo 
que ahora le cuesta a Lugo su 
sostenimiento, el Es tado n a b r á 
aportado tanto como lo que Lugo 
v a a aportar ahora . Come, se ve 
nuestra i n v e r s i ó n es har to r e n ­
table". 

Y Posada Veiga, con un docu­
mentado informe, remacha l a 
necesidad del colegio aiciendo 

que en estos momentos cu r san 
estudios susceptibles de t r ans ­
formarse d e s p u é s en un ive r s i t a ­
rios, u n total de 47,263 alumnos. 
T a m b i é n af i rmando que bay que 
i r cuanto antes a l a c o n s t r u c c i ó n 
del edificio del colegio de Lugo. 

E l s é ñ o r R o d r í g u e z y R o d r í g u e z 
hab la t a m b i é n de unas posibles 
subvenciones a fondo perdido p a ­
r a este f i n de u n 20 por ciento y 
has ta de u n 10 por ciento m á s 

Por otra parte el gobernador 
c i v i l recuerda a lo& informadores 
que el esfuerzo qtie el M i n i s t e ­
r io de E d u c a c i ó n y C ienc ia v a á 
real izar c^te a ñ o en Lugo e s t á 
lejos de toda duda, por cuanto 
i n v e r t i r á m á s de 500 mil lones de 
pesetas. " E s cierto —dice el s e ñ o r 
F e r n á n d e z Combarro— que Lugo 
necesitaba de esta ayuda, pero 
no lo es menos que as í , en u n a 
anual idad , l a c i f ra teniendo en 
cuenta las disponibilidades del 
Departamento, es harto sensible. 

T a m b i é n el profesor G a r c í a 
Rodeja , que tuvo v a r í a s y desta­
cadas intervenciones en favor del 
colegio, poniendo de manif iesto 
el esfuerzo realizado por Lugo 
pa ra su sostenimiento, por sus 
autoridades y por los organis­
mos colaboradores, a s í como e l 
acierto en l a so luc ión de los pro­
blemas que se fueron planteando 
en el transcurso de estos a ñ o s y 
que h a n dado como feliz fruto 
este que ahora nos ofrece el se­
cretar io del Patronato, agrade­
ce a l a D i p u t a c i ó n , a l A y u n t a ­
miento y a todos los donantes, 
las ayudas prestadas y a i secre­
ta r io el esfuerzo puesto de m a ­
nifiesto, 

CON IA "CAMPANA DEL HAMBRE" ORIENTADA HACIA AFRICA, 
OCCIDENTE DEVUEIVE ALGO DE 10 OÜE LLEVO A LOS NATIVOS 

D E L 6 a l 12 se ce lebrará en 
Lugo , la semana de conciencia-
ción, de menta l izac íón , de am-
bien tac ión de l a C a m p a ñ a contra 
el Hambre, que después se pro­
longará hasta la primera quince^ 
na de abril . E n estos momentos, 
todo el Secretariado Diocesano 
capitaneado por su delegada, J u ­
lia Carballo y siempre con l a en­
tusiasta e inestimable ayuda de 
Conchita Basanta, que ha sido 
durante tantos años delegada y 
ahora ejerce el cargo de tesorera, 
está trabajando a tope para pro­
yectar esta C a m p a ñ a por todo el 
á m b i t o provincial. Con el Secre­
tariado trabaja el Padre, José M a ­
ría Cun i l l , del Seminario de M i ­
siones. E l viene a dar cuenta de 
la marcha del «proyecto» o «mi-
<:iómv nue le fue encomendado en 
Rodesia. 

— ¿ Q u é era, pater? 
—Se trataba de un proyecto 

agr ícola . Me empezaron a ayu­
dar en 1973. 

— ¿ E n q u é consist ía? 
— V e r á usted: allí existen dos 

épocas del a ñ o , la de lluvias, l a 
m á s corta, tres o cuatro meses, 
que es cuando el campesino tie­
ne que preparar aprisa y corrien­
do sus tierras, sembrar y dejar 
todo listo para que salga la cose­
cha, y la de sequía. Como care­
cían absolutamente de todo, con 
el viejo m é t o d o del arado tirado 
por bueyes se les echaba el tiem­
po de secano encima y no conse­
guían nunca una cosecha media­

namente importante. Pasaban—y 
pasan todav ía—, mucha hambre. 
Entonces yó pedí tractores. P r i ­
mero pudimos adquirir uno y des­
pués otro. E l proyecto está en 
marcha. Desde octubre pueden 
arar. Después , en él tiempo seco, 
cuando la tierra se requebraja fa l ­
ta de agua, de humedad, estos 

LA NIEVE Y EL FftIO DESLUCIERON AYER UN TANTO EL MERCADO 
L a m a ñ a n a de aye r se p r e s e n t ó 

especialmente cruda. A m e d i o d í a , 
l a nieve amenazaba con cubr i r 
cal les y plazas. Y , el m a l tiempo, 
se de jó sent i r en el mercado por­
que fueron muchas las amas de 
casa que prefir ieron no sa l i r a l a 
calle, e incluso bastantes los v e n ­
dedores ocasionales que pensaron 
en dejar pa ra otro d í a su l lega­
da a l mercado, siempre que fuese 
posible. 

L a s c a r a c t e r í s t i c a s m á s desta­
cadas de l a jornada de ayer, q u i ­
zá h a y a n sido l a escasez de ve rdu­
ras, sobre todo grelos, y l a a b u n ­
dancia de pescado, aunque esto se 
refiera sobre todo a l a cant idad. 

E l pescado tiene siempre u n a 
destacada impor tancia en lo? mer ­
cados de esta época del a ñ o . E l 
pescado es siempre u n elemento 
importante del mercado de Lugo, 
metido cas i en mi t ad de ia T i e r r a 
L l a n a , y que, pese a l a abundan­
cia de medios de transporte y s u ­
ministros, sigue siendo punto de 
abastecimiento para numerosas 
famil ias de l a comarca. 

Y , por o t ra parte, l a Cuaresma 
sigue marcando l a cocina de estas 
semanas anteriores a los d í a s de 
l a Semana S a n t a , en los d i a l e s ñ o 
sólo las mesas fami l ia res smo i n ­
cluso restaurantes y casas de co­
mida siguen pensando en tener a 
d i spos ic ión de sus clientes u n a 
abundante ca r t a de platos de pes­
cado. 

L o s puestos se ye que n a b í a n 
aumentado s u habi tual cupo, y a 
que el pescado era m u y abundan­
te, s i n que eso significase que l a 

var iedad fuese excepcional. 
L o s precios, h a n sido los s i ­

guientes: Mer luza , de 500 a 575; 
pescadil la , 400; gallos, de 225 a 
275; dorada, 300; besugo, 270; J u ­
rel , 90; b a c a l a d í n , 120; fanecas, 
200; lenguado, 600; rodaballo, 900; 
rape, 300; mero, 700; r aya , 160; 
pulpo, 120; potas, 85 y calamares, 
245. 

E n cuanto a mariscos, los pre­
cios ftieron los siguientes: Cigalas , 
de 750 a 900; gambas, 600: n é c o -
ras, de 500 a 750; almejas, 350 y 
400; percebes, 900 y "c iga las ena­
n a s " . . . 300. Y ostras, de 20 a 25 
pesetas pieza. 

L e s l l a m a r á a ustedes l a a ten­
c ión lo de "c iga las enanas" . . . No 
es no rma l , l a verdad. Pero lo que 
ayer se v e n d í a en algunos pues­
tos de l a plaza, no pasaba de los 
diez c e n t í m e t r o s , con tenazas y 
todo. U n t a m a ñ o inc re íb le , y a s í 
se exp l i ca el precio. 

P O C O S G R E L O S 
E l f r ío y l a nieve se notaron 

q u i z á m á s que en otro sector, en 
los vendedores ocasionales de ve r ­
duras. Y t a m b i é n u n tanto en los 
puestos fijos que, en ve rdmas del 
p a í s suelen abastecer de productos 
de l a zona. 

L o s precios, s i n embargo, no 
exper imentaron a lza alguna por­
que, como y a hemos dicho, f a l t a ­
ron t a m b i é n bastantes comprado­
res. L o s precios podemos decir que 
fueron poco m á s o menos como l a 
s emana anterior. L o s grelos, con­
cretamente, se pagaron ayer e n ­
tre 10 y 12 pesetas e l atado. L o s 
repollos, desde 15 a 30- L a s co l i -

Cartones para el bingo con valores 
faciales de 500 y L000 pesetas 

Se p o d r á n h a b i l i t a r p a r a v a l o r e s d e 1 0 0 y 2 0 0 p e s e t a s 
M A D R I D , 10 .—(EFE) .—Las dele­

gaciones territoriales del Ministe­
rio de Hacienda p o d r á n suminis­
t rar series de cartones para el jue­
go del bingo de valores faciales 
de 500 y 1.000 pesetas hab i l i t ándo­
los para valores de 100 y 200 pe­
setas, respectivamente, cuando no 
dispongan de existencias de estos 
ú l t imos . 

L a habi l i tación de los cartones 
confeccionados por la Fáb r i ca Na­
cional de Moneda y Timbre se de­
be a las desviaciones producidas 
en la demanda de unos y otros car­

tones y a la necesidad de que las 
distintas salas, s e g ú n su empla­
zamiento y ca tegor ía , dispongan de 
cartones con valores faciales de 
uso adecuado. 

L a mencionada habi l i tac ión figu­
r a r á a l dorsc de los cartones, con 
ind icac ión de la Delegación de Ha­
cienda autorizante y del valor fa­
cial que se seña le , en tanto que la 
l iquidación de la correspondiente 
tasa impositiva se p rac t i ca rá por 
el nuevo valor facial asignado a los 
cartones habilitados. 

rogreso 
Se v e n d e e n S A N T I A G O 
D E C O M P O S T E L A K i o s c o 
de* to ra l . , D . M i g u e l R o d r í ­
guez . 

H E R M A N D A D D O N A N T E S D E S A N G R E S. S. 
" D A R S A N G R E A T I E M P O E S D A R L A A H O R A " . 

" L A S A N G R E N O SE P U E D E F A B R I C A R " 
La d o n a c i ó n de s a n g r e c a d a t res o cua t ro m e s e s , cons­

t i t uye u n debe r c í v i c o , u n a c o s t u m b r e n o r m a l e n todos los 
p a í s e s c i v i l i z a d o s . 

flores, desde 25 has ta 50. L a s l e ­
chugas, desde 10 a 20. Y l a s ace l ­
gas, desde 20 e 25 pesetas el a t a ­
do. 

E n cuanto a frutas, seguimos 
casi reducidos a l a s manzanas . Y 
los precios, t a m b i é n aqui h a n s i ­
do muy semejantes a los de l a 
semana anter ior : Manzanas , desde 
30 a 40 pesetas k i l o ; peras, 80; p l á ­
tanos, 65 y n a r a n j a s desde 25 a 40 
pesetas k i lo . 

H a n subido los pimientos. Ayer , 
los de mejor ca l idad y con mayor 
g a r a n t í a de frescura, se pagaron a 
cien pesetas ki lo . Y , por debajo de 
este precio, e l a r t í c u l o , a l parecer, 
era u n tanto desmerecido 

L L E G A R O N L A S F R E S A S 
U n a sorpresa del mercado de 

ayer fueron las fresas. L a verdad 
que a ú n p á l i d a s y , a buen seguro, 
de m u y escaso sabor. E l precio e í a 
de trescientas pesetas ki lo . Y , sea­
mos sinceras, l a demanda tampo­
co no e ra ex t raord inar ia . M á s bien 
p a r e c í a u n elemento acreditat ivo 
de los puestos que u n ar t iculo de 
consumo. C a s i u n anuncio. 

L A P L A N T A A L T A , M U Y 
P O C O A N I M A D A 

Y , claro e s t á , e n donde m á s se 
notaba l a escasez de compradores 
era en l a p l a n t a a l t a de l a plaza 
de Quiroga Bal les teros que, por 
cierto, estaba, en cas i l a mi tad , 
cubier ta de tenderetes y puestos 
de retales, loza y ropa confeccio­
nada. 

Hubo, como siempre, pollos, ga­
l l inas , conejos y quesos. S i n em­
bargo, l a mayor parte estaban é n 
manos de los revendedores con lo 
que los precios no e ran n inguna 
ganga. A l g ú n par de pollos se v e n ­
d í a a 800 pesetas; gal l inas , sobre 
300 pesetas pieza; y los conejos, 
desde 300 a 350, pieza t a m b i é n . 

L o s quesos, en l a plante a l t a de 
Quiroga Bal les teros , no eran ayer 
especialmente numerosos Y los 
precios, t a m b i é n los habituales en 
estos vendedores de o c a s i ó n : E n ­
tre 200 y 300 pesetas pieza. E n los 
puestos fi jos y a saben ustedes, e l 
precio oscila entre 265 y 2'í5 pese­
tas k i lo . 

Y , p a ra t e rminar con este grupo, 
diremos que los huevos se v e n d í a n 
ayer desde 45 a 115 pesetas l a do­
cena. 

M U C H A S A N G U I L A S 
Y vamos a terminar con una 

not ic ia agradable: A y e r eran muy 
abundantes las anguilas. Muchas , 
muy buenas, y a precios asequi­
bles, desde 350 a 450 pesetas ki lo. 

Apar te de esto, h a b í a t a m b i é n 
panchas, 60 pesetas k i l o : peixes, 
50; y t ruchas de p i sc i f ac to r í a , a 
280 pesetas k i lo . 

Y con lo dicho, a ustedes no les 
va a e x t r a ñ a r que les digamos que, 
a las doce. p r á c í ; ^ ? m 3 n t e h mer­
cado h a b í a f inal izado, t i r i tando de 
f r io . 

tractores se usan para abrir ca ­
rreteras porque es la ún i ca ma­
nera de que e! native» que traba­
j a en las ciudades pueda ponerse, 
de vez en cuando nada m á s , en 
contacto con su familia que con­
t inúa viviendo en el campo. 

— ¿ C ó m o está la familia afr i ­
cana por aquellas latitudes? 

—-Muy dividida. E l blanco les 
qu i tó sus tierras, aunque les dio 
algunos puestos de trabajo en las 
industrias, en las ciudades. Pero 
lo malo es que así, el marido v i ­
ve a 300 ó 400 k i lómet ros de su 
familia y como no gana m á s que 
para comer escasamente, pues e l 
contacto con su mujer y sus h i ­
jos es m í n i m o . L o s autobuses son 
el ún ico enlace. Por eso los que 
quedan en el campo trabajan en 
las carreteras afanosamente para 
tratar de que por ellas regresen 
a lgún día sus padres y sus espo­
sos. 

-—¡Vida triste esa...! 
—No lo sabe usted bien. E n e l 

campo se come sólo una vez. 
— ¿ Q u é clase de comida? 
— M a í z mezclado con hierbasr-
— ¿ C ó m o puede viv i r l a gente 

así? 
—Se muere mucha porque ade­

m á s las medidas sanitarias y d é 
profilaxis son nulas. Pero en f in , 
para eso estamos nosotros allí , 
para ayudarles. Y para eso es tán 
ustedes aqu í , para ayudarnos a 
nosotros a que nosotros podamos 
ayudarles a ellos. 

— ¿ S a b e usted, Pater, se lo han 
dicho quizá , que Lugo tiene zo­
nas muy deprimidas t a m b i é n ? . 
¿Conoce el reciente caso de l a 
casa de T á m a r a ? . ¿ N o cree usted 
que resulta un poco ilógico que 
enviemos dinero a Rodesia te­
niendo a q u í tantos casos que 
atender...? 

—Mire , puedo asegurarle que -
por muy d ramá t i ca que sea l a 
s i tuación de la familia de T á m a ­
ra , no puede asemejarse a la de 
aquellos seres. A l fin y a l cabo 
T á m a r a y los suyos siempre pue­
den encontrar alguien que los 
descubra y que inmediatamente 
los ayude. El los , no. 

—Usted es ca t a l án , ¿verdad? 
—Efectivamente. 
— ¿ Y cree usted que Lugo es 

C a t a l u ñ a ? . All í sí que pueden 
dar, porque su tierra es r ica y 
desarrollada, pero nosotros ocu­
pamos el ú l t imo puesto en l a ren­
ta nacional. 

—De acuerdo, de acuerdo. Y o 
siempre diso que C a t a l u ñ a lo que 
tiene que hacer es integrar en su 
seno a todos los pueblos que lá 
han ayudado a ocupar el puesto 
que ahora ocupa en el concierto 
nacional. U n a in tegrac ión no sólo 
económica sino humana. P e m 
con todo y eso a q u í en Lugo, con 
ese subdesarrollo de que usted 
me habla, es difícil encontrar a 
50 k i lómet ros cuadrados quienes 
no puedan desprenderse de algo 
para dárselo a los demás . ¿Quizá 
hasta en l a mesa de muchos h a i 
ya abundancia?. Entonces es un 
problema de desequilibrio, m á s 
que de desarrollo. Pero es que en 
Rodesia no pasa eso. Centenares, 
miles de k i lómet ros cuadrados 
puede usted recorrer sin hallar 
a nadie que pueda ayudar a au 
prój imo. 

Queremos responder, pero el 
Padre Cuni l l es contundente: 

—Mire , periodista. Occidente 
se enr iquec ió con Af r i ca . Y o só­
lo pido que devolvamos ahora a l ­
go. 

—¡Oiga , Padre, que E s p a ñ a no 
se enr iquec ió nunca con Africat 

— E s igual. Mayor m é r i t o pa­
ra España . D'*os se lo p a g a r á a l a 
postre. 

Y nos convence espiritualmen-
te. ¡Que al fin y al cabo es tam­
bién una manera muy hermosa 
de convencer! 

Finalmente Ju l ia Carballo nos 
dice que en todos los Bancos exis­
ten cuentas abiertas para que l a 
gente deposite sus donativos con 
destino a esta C a m p a ñ a . T a m b i é n 
el Secretariado los recibe Y co­
mo el orovecto o la misión del 
Padre Cuni l l en Rodesia hay de­
cenas y decenas por todo el nnm-
do. Y a sé que son muchos los 
huecos que hay que t a ñ a r ñe ro 
Dios, que está allá arriba colma­
rá con creces nuestro desorenii-
miento. E n el mundo Hav mu­
cha miseria Quedemos con la 
^oncienejá rneHio tranquila echaii-
río unai fngno o » ^ qOe éSta mise­
ria pueda ser atenuada.— R . 



P A G I N A 6 € 1 f r u i r r sfo 
S A B A D O , T í d e F e b r e * © d e T978 

a p r o v i n c i a 
L a travesía de la M-6S4 

por nuestra ciudad, vuelve a estar eu 
l a s p e o r e s c o n d i c i o n e s 

C L A U S U R A D O UN CURSO D E 
G A N A D E R I A , O R G A N I Z A D O 

P O R E L P . P . 0 . 

R I B A D E O . — ( D e nuestro corres­
ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 

L a brigadilla de conservac ión de 
carreteras, de Obras Públ icas , efec­
t u ó el pasado lunes, en vista de 
ta postura adoptada por la Corpo­
rac ión Municipal , un l igerísimo re-
bacheo (por llamarle de alguna 
manera) de la t ravesía de la nacio­
na l 634, por nuestra ciudad, entre 
el Parador de Tur ismo y el Inst i­
tuto de Bachillerato, De tal ma­
nera ha sido ligerísimo, para mal 
disimular los baches m á s grandes 
y escandalosos, que antes de que 
haya finalizado la semana, con la 
avuda de las pocas lluvias de estos 
días , casi está el pavimento como 
antes de rebachearlo. 

Verdaderamente, no comprende­
mos las prisas de la brigadilla de 
Obras Públ icas para alejarse de la 
carretera de esta zona, como alma 
oue lleva el diablo. L o lógico, y lo 
aconsejable, vista la tirantez a que 
ha dado lugar el ^•alamitoso estado 
de la red viar ia provincial, sería 
que la r epa rac ión fuese m á s pro­
funda y no un «simple «engañabo­
bos» como ha sido, teniendo en 
cuenta que el pavimento está se-
mihundido y que necesita de una 
m í n i m a nivelación para que el t rá­
fico pesado no se desvíe por las 
Cuatro Calles, velando por la in­
tegridad de los vehículos , a sabien­
das de que circular por esta trave­
sía conl levar ía la rotura de algún 
elemento vi ta l y , lo m á s triste, de 
costosa repa rac ión , aparta de - la 
pérd ida de tiempo. 

Nos repugna señalar personal­
mente. Pero, esta vez, no tenemos 
m á s remedio que descargar de cul­
pa a la Delegación de Obras Pú­
blicas, entre otras razones, porque 
estamos convencidos de que a la 
brigadilla no se le tasó el tiempo 
ni el material a emplear, para que 
el rebacheo haya sido de tan esca­
l a consistencia, por mucho que 
nos quieran hacer creer que a 
Obras Públ icas se le escatiman los 
rimeros para las necesidades m á s 
imprescindibles y elementales, que 
«ería harina de otro costal. 

S i ha sucedido así pues a refer­
i r !a brigadilla con mayor dota­
ción humana, ya que hemos sido 
testigos presenciales de que esta 
«emana se han estado rebacheando 
carreteras menos necesitadas que 
las del Norte lucense (no lo deci­
mos por el k i l óme t ro que hay en 
L a Devesa, del 386 a l 387 de la 
N-634, que ya nos gus tar ía saber 
por q u é q u e d ó sin dotar de aglo­
merado cuando se real izó la repa­
rac ión hasta el empalme de R in lo ) . 
principalmente, de esta t ravesía por 
Ribadeo, objeto de nuestro comen­
tario. Y todo, porque esas briga-
dillas de mantenimiento y conser­
vación o radican en Lugo capital 
o en sus ce rcan ías , dejando descu­
biertas zonas importantes, para que 
se multipliquen los hombres, no de 
una manera suficiente, por supues­
to, ya que cuando terminan por 
un lado ya tienen que volver a 
donde empezaron. " 

C A R N A V A L I N F A N T I L 
L o s n iños que reciben asistencia 

en la guarder ía infantil «Santa M a ­
ría del C a m p o » , de nuestra ciudad, 
se rán objeto hoy de la ce lebración 
del tradicional «Carnava l» que se 
organiza en el centro para que los 

pequeños puedan divertirse y dis­
frutar a sus anchas, tocados de los 
m á s diversos disfraces que sus ma-
m á s han venido componiendo con 
el mejor de los esmeros, ayudas 
por el personal de l a guarder ía . 

F U T B O L 
E l Ribadeo F . C . v ia jará m a ñ a ­

n a a X o v e , para disputar a l t i tu­
lar los doss puntos de la p e n ú l t i m a 
jornada del Campeonato liguero de 
Segunda Categor ía Regional , gru­
po u n d é c i m o , del que se clasifica­
rán el c a m p e ó n y el s u b e a m p e ó n 
para ascender a u t o m á t i c a m e n t e a 
la nueva Pr imera Ca tegor ía Regio­
nal , salvo que el c a m p e ó n triunfe 
en las sucesivas eliminatorias de 
ascenso a Regional Preferente, en 
cuyo caso solamente ascender ía a 
Pr imera el s u b e a m p e ó n . 

E l conjunto ribadense cuenta, de 
momento, con una sustancial ven­
taja sobre sus inmediatos seguido­
res, circunstancia que nos hace 
pensar que en el campo de B e l -
t r á n se ba t i r á denodadamente por 
el triunfo, a fin de consolidar la 
diferencia, con plenos deseos de 
alcanzar esta temporada el codicia­
do ascenso, para mth'tar en una 
ca tegor ía que sólo recuerdan los 
viejos aficionados, cuando el con­
junto celeste con tend ía con carac­
terizados adversarios, dejando siem­
pre l a impronta de su solera. 

Con toda probabilidad, mili tar 
en un grupo regional, donde se in­
tegrar ían , por ejemplo, el M i ñ o , 
el Sporting de Sada, el Ordenes, el 

Chantada, el Independiente, el P a ­
d rón , el Brigantium de Betanzos, 
el E u m e Deportivo, el G a l i c i a de 
Mugardos, el Endesa, el V ive ro y 
los que desciendan, en su caso, de 
la Regional Preferente, ha de ser 
gran aliciente para los aficionados 
de cualquier localidad lucense, m á ­
xime de los ribadenses, tantos años 
sometidos al suplicio de no poder 
ver en liza a los equipos gallegos 
que es tán considerados de lo me­
jor, a nivel regional. 

Verdaderamente, el e m p e ñ o bien 
vale que los jugadores celestes, que 
esta temporada parecen dotados de 
otro aire, luchen con el mayor te­
són para ofrecer a sus incondicio-
nrles esta satisfacción del ascenso, 
para que el ambiente futbolíst ico 
de nuestra ciudad se convulsione 
y salga de la «congelac ión» que le 
tiene postrado en la Segunda R e ­
gional, sin que esto quiera impli­
car desmerecimiento alguno de los 
competidores del grupo, que bas­
tante han hecho a lo largo de estos 
años con ponerse a su altura. C l a ­
ro es tá , que el esfuerzo de los j u ­
gadores, que nos consta que no ha 
de ser regateado, deberá verse re­
compensado con el apoyo y el 
aliento de sus seguidores, tanto en 
el desplazamiento de m a ñ a n a a 
X o v e , como en los partidos que 
restan de compet ic ión , teniendo en 
cuenta que esta oportunidad que 
se le brinda a l Ribadeo tarde vol­
verá a presentárse le . 

F R I O L , 10. — (Servicio espe­
cia l ) . — E l pasado día ocho tuvo 
lugar el acto de clausura de un 
curso de ganader ía , organizado por 
el P . P . O . y destinado a agricultores 
de F r i o l y A Cabana. E n el mismo 
han intervenido un total de 25 
alumnos que han finalizado el cur­
so, cuya durac ión superó los tres 
meses. 

L a clausura estuvo presidida por 
el delegado provincial del P .P .O . , 
señor de Juan H e r n á n d e z . 

E N S A N J O R G E D E 
A G U A S A N T A S 

A y e r ha sido clausurado otro 
curso del P .P .O . , celebrado en la 
localidad de San Jorge de Agua -
santas (Palas de R e y ) , en la espe­

cialidad de Practicultor Ganade ra 
A l mismo han asistido 34 agricul­
tores de la zona. Igualmente, la 
clausura fue presidida por el titu« 
lar del servicio, don T o m á s de Juan 
H e r n á n d e z . 

F E R I A S 
H O Y , E N P U E B L A D E L 

B R O L L O N 
— • — 

M a ñ a n a , C á d a v o , Sober, N a v i a 
de S u a r n a , Seoane de Caure l , 

Pnentenuevo y Cast ro ver de 

i 

Muy avanzadas las obras del Club Fluvial 
M O N F O R T E D E L E M O S - (De 

nuestra Corresponsal ía) . 
E l Club F l u v i a l , cara a la p r ó ­

x i m a temporada tiene muy avan­
zadas diversas obras, entre ellas 
las de los nuevos vestuarios, que 
ya p re s t a rán servicio en el presen­
te a ñ o . 

L a junta directiva, pretende tam­
bién , por lo menos iniciar las obras 
de la nueva piscina-escuela de na­
tac ión , para lo que ha pedido a los 
socios, a raíz de 'a ú l t ima Junta 
General un adelanto v»c vanas cuo­
tas con ca rác t e r voluntario, a f in 
de disponer de fondos, y a lo que 
según nos informan la mayor í a es-

Se celebré con gran brillantez 
la clausura de la II SEMANA GASTRONOMICA 
• Se intenta crear una Asociación de Amas de Casa en la villa 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — T u v o 
lugar en la noche del pasado jue­
ves, en los salones del Casino, una 
cena con la que se clausuraba la 
« I I Semana G a s t r o n ó m i c a » que, 
desde el pasado día 31 de enero, se 
vino celebrando en nuestra vi l la , 
organizada por «Meigas e Trasgos 
C.I .T.» en co laborac ión con los es­
tablecimientos m á s representativos 
del gremio de hoste ler ía . 

Asistieron a la misma entre 
otros, el alcalde de l a v i l l a , Euge­
nio Quiroga Vázquez , presidenta 
de «Meigas e Trasgos» , Carmela 
Gonzá lez de López Vizca íno , José 
L u i s H e r n a n g ó m e z Sastre, delegado 
de Cul tura Provincia l hasta hace 
muy pocas fechás , ahora destinado 
a un alto cargo de este Departa­
mento en la capital de E s p a ñ a , que 
al mismo tiempo os t en tó la presi­
dencia honoraria de estas jornadas-
gas t ronómicas , Jesús Ibáñez M é n ­
dez, alcalde de Lugo , por ser esta 
semana dedicada a l a capital de la 
provincia y Manuel Gonzá lez 
«Granxe i ro» y esposa, presidente 
del Sindicato Provincia l de Hoste­
lería. Presidente del Casino, E z e -
quiel Rodr íguez G a r c í a y Francisco 
R ive ra Manso, su esposa e hija. 
Luego, no faltaban los incondicio­
nales, siempre presentes en la plena 
colaboración en pro de «Meigas e 

Ayuntamiento de B E C E R R E A ( L u g o ) 

E D I C T O 
Concurso para l a c o n t r a t a c i ó n de los servicios de limpieza del Gru ­

po Escolar de Bece r r eá , Escuela Hogar y Escuela de P á r v u l o s . 
T ipo de l ic i tación: 420.000 pesetas anuales. 
D u r a c i ó n del contrato: 5 años . 
P r e s e n t a c i ó n de plicas hasta el 20 de febrero de 1978. 
Pa ra m á s informes en l a Secretaria de este Ayuntamiento, donde 

t e halla de manifiesto e l expediente. 
B e c e r r e á , 4 de febrero de 1978 

E L A L C A L D E 

Trasgos C.I .T.» y de todo cuanto 
ella organiza, destacando muy es­
pecialmente la rama de la banca, y 
gremio hostelero. 

L a cena, que fue servida ^por el 
Restaurante Londres, resu l tó muy 
del gusto de los comensales y du­
rante la cuá l sonaron ininterrum­
pidamente las notas del d ú o «Los 
Bri l lantes» de^Lugo, qu iénes ani­
maron la velada hasta bien entra­
da la madrugada, con sus melodías 
m á s bonitas y ejecutadas con su 
peculiar maes t r ía . Y a es este d ú o 
muy conocido por estas tierras. 

A l a hora de los postres, l a pre­
sidenta de «Meigas e Trasgos» , 
Carmela González , de L ó p e z V i z ­
ca íno , en t regó a José L u i s Her­
n a n g ó m e z Sastre, una placa de pla­
ta, en recuerdo de sus a ñ o s que 
pasó en Lugo, colaborando tan es­
trechamente con esta Asoc iac ión 
y Sarr ia en general. C o n t e s t ó el 
señor H e r n a n g ó m e z con palabras 
de agradecimiento y sorpresa, ya 
que no esperaba esa deferencia. T u ­
vo palabras de agradecimiento para 
todos los sarrianos en general, don­
de e n c o n t r ó ese diálogo que tanto 
falta en nuestros días , dijo. 

Y esto fue, a grandes rasgos, co­
mo se desarrol ló esta clausura, que 
consideramos muy acorde con la 
brillantez que esta « I I Semana Gas­
t ronómica» , dedicada a los produc­
tos del cerdo, que tanta fama da 
a estas tierras. 

A S A M B L E A 
Hoy, a las 10 de la noche, ten­

drá lugar una asamblea extraor­
dinaria de la S. D . Sarriana. 

En t re los diversos puntos del or­
den del día. está e l de elegir junta 
directiva, ya que hoy, por una serie 
de circunstancias, que nuestros lec­
tores bien conocen. P e ñ a y sus 
compañe ros es tán actuando como 
gestores. Aunque creemos no ha­
brá grandes cambios, es muy nece­
sario que el socio tome parte ac­
tiva. 

R E U N I O N 
Con la asistencia de las señoras 

doña Delia Caetano, de Trapero 
Pardo, presidenta de l a Asoc iac ión 

de A m a s de Casa de Lugo y d o ñ a 
Lourdes Soto Alvarez , de Mon, se 
han reunido gran n ú m e r o de amas 
de casa de Sarr ia , en los salones 
de la Biblioteca Públ ica M u n i c i p a l 
a f in de tratar la posibilidad de 
crear en esta vi l la la mencionada 
Asociac ión , l legándose al feliz 
acuerdo de que el día 23, del pre­
sente mes, se vuelva a celebrar una 
asamblea, en el transcurso de l a 
cuá l se elegirá la junta directiva 
que c r ea r á esta delegación de amas 
de casa de Sarr ia . 

V I S I T A 
Pa ra el día 24, a las 12 de l a 

m a ñ a n a , se anuncia una visita a 
nuestra v i l la , a fin de tener un 
cambio de contactos con industria­
les de Sarna , miembros de S I G A L -
S A (Suelo Industrial de Ga l i c i a , 
S. A . ) . 

H a y expec tac ión en tomo a este 
primer cambio de contactos, que 
t e n d r á n lugar en los salones de l a 
Biblioteca Públ ica Municipal . 

D E F I C I E N C I A 
H a y quejas y muy justificadas, 

en torno a que, no sabemos quien 
o quienes, están convirtiendo en 
vertedero de basuras un punto de 
la calle de la Asunc ión . 

Nadie comprende esto, ya que 
por dicha zona pasa diariamente 
el servicio de recogida. 

Esperemos que valga el simple 
aviso para que se evite tal defi­
ciencia de tan mal gusto y proble­
mát icos resultados finales. 

M U N D O A R T I S T I C O 

Hoy , repite ac tuac ión en nues­
tra vi l la , e l internacional vent r í lo ­
cuo José L u i s y sus muñecos . 

H a b í a actuado ya con anteriori­
dad en la Sala L i t m a r y debido a l 
gran éx i to , vuelve esta empresa a 
p resen tá rnos lo hoy en Sarr ia . Se­
guro que nuevamente volverá a He­
nar la sala. 

F A R M A C I A D E G U A R ­
D I A 

Desde las dos de l a tarde de hoy, 
sábado y durante la p róx ima sema-
na5 es ta rá de turno ta farmacia de 

t á n respondiendo de un modo fa« 
vorable. 

A U T O B U S E S U R B A N O S 
Siguen los comentarios en tomo 

a la posible desapar ic ión del Servi­
cio de Autobuses Urbanos de Mon-
forte, que luego de haber prestado 
servicio durante un considerable 
per íodo de tiempo parece qne abo» 
ra atraviesan serias dificultades. 

Nuestra ciudad, si esto es cierto, 
se desp rende rá de un servicio im­
portante, que incluso le da cierto 
aire de urbe. 

L a m e n t a r í a m o s la conf i rmac ión 
de la noticia, que por el momento 
no ha tenido al menos que sepa­
mos eco oficial. 

^ L A S E S D E P I N T U R A 
H a n sido reanudadas las clases 

Pintura en el A u l a de Cultura del 
Casino Ateneo, una vez superadas 
las dificultades que impidieron el 
normal funcionamiento de las mis­
mas. 

E L C O N C U R S O U N , D O S , 
T R E S . . . 

Organizado por el profesorado de 
varios cursos de E n s e ñ a n z a Profe­
sional, el p róx imo domingo, t e n d r á 
lugar en la Escuela de Maes t r í a 
Industrial de Monforte, el Concur­
so « U n , dos, tres..., R E S P O N D A 
O T R A V E Z » , réplica del famoso 
Concurso de Televis ión. 

P a r t i c i p a r á n alumnos de diversos 
Centros. 

H A V U E L T O E L F R I O 
Aunque a nadie le guste, el frío 

ha vuelto a ser noticia, después de 
sólo unos días de buen tiempo. E n 
las zonas m o n t a ñ o s a s p róx imas a 
Monforte, la nieve, ha hecho acto 
de presencia de nuevo, para consti­
tuirse una vez m á s en quebradero 
de cabeza de los conductores. 

Muchos vehículos pesados, a l 
estar con cadenas Piedrafita han 
utilizado la ruta Monfo r t e -Qu í roga , 
que en su día m e j o r a r á _ c o n l a 
puesta en servicio de la nueva ca­
rretera, de la que ya hay trozos 
que dan una idea de lo que será 
en un futuro, esperemos que inme­
diato. 

Mareas para hoy en 
ei Litoral Lucense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G B E E N W Í C H ) 

Horas Coeficientes 

1. * p leamar 5,48 
2. * p leamar 18,11 

89 
83 

Sucesores de don Antonio P e ñ a V i -
l l amar ín , calle Mayor. 

P R A C T I C A N T E D E T U R ­
N O 

E s t a r á m a ñ a n a de turno d o ñ a 
P i l a r Hombreiro, t e l é fono 530-218. 

S E R V I C I O M E D I C O D E 
U R G E N C I A 

M a ñ a n a es t a rá con el servicio de 
urgencia el doctor don A l v a r o L ó ­
pez R o d r í g u e z . 
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C A R R O MARTINEZ, EN EL C O N G R E S O 

RUEGO SOBRE TASA DE LAS DIPUTACIONES 
SOBRE LA PRODUCCION DE ENERGIA EN 

L A S C E N T R A L E S E L E C T R I C A S 
E n la sesión plenaria del Con­

greso celebrada el 2 de febrero, el 
diputado lucense de A . P . formuló 
ej siguiente ruego al Gobierno: 

Como persona especialmente vin­
culada a la Admin i s t r ac ión L o c a l , 
he vivido intensamente sus proble­
mas durante estos ú l t imos lustros. 
Una de las ilusiones de las provin­
cias más infradotadas era obtener 
una compensac ión por la inunda­
ción de sus mejores vegas a t ravés 
de embalses y saltos de agua pro­
ductores de energ ía e léc t r ica , que 
después era consumida en otras pro­
vincias m á s ricas e industrializadas. 
Esta compensac ión se ex tend ió des­
pués a las centrales t é rmicas y nu­
cleares en razón a los riesgos y 
contaminac ión que p roduc ían . 

E s el caso de la provincia de 
Lugo, pero t ambién de muchas 
otras provincias españolas como. 
Orense, L e ó n , Zamora , Cuenca. 
Lérida, etc. 

Todas estas provincias vieron 
reavivada su esperanza cuando en 
junio pasado recibieron un escrito 
del Ministerio de la Gobe rnac ión 
comunicando que está siendo objeto 
de e laborac ión una disposición para 
crear, a favor de ciertas Diputa­
ciones, una tasa que gravar ía la 
producción de la energía eléctrica 
generada en la provincia a razón 
de 5 cén t imos por K w . Esto supo­
nía inicialmente un incremento en 
los ingresos de la Dipu tac ión de 
Lugo superior a cincuenta millones 
de pesetas anuales. 

Desde junio transcurrieron los 
meses sin volverse a saber nada del 
asunto. Tan to es así, que la Dipu­
tación de Lugo a p r o b ó una moción 
el 9 de noviembre pasado, en la 
que reiteraba, una vez m á s , la apro­
bación de la tasa de referencia que 
repart ía , m á s adecuadamente, los 

BARRAS ELECTRICAS 
GALAICO-ASTURIANAS 

SOCIEDAD ANONIMA 

L U G O 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de los 

Sres. abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades del servicio nos 
vemos obligados a suspender el s u ­
ministro e l éc t r i co hoy s á b a d o , d ia 
11. de 13 a 15 homs, en '.a l inea 
Mosteiro - P o l y derivaciones. 

A efectos de seguridad, estas l i ­
neas y centros d é t r a n s f o r m a c i ó n 
se c o n s i d e r a r á n en t e n s i ó n , pudien-
do reponerse e l servicio en cualquier 
niomento y s i n previo aviso, por 
anu lac ión o f ina l i zac ión de los 
trabajos. 

N O T O S E R R A S 

S T / H L 
siempre 
en 
vanguardia 

'•k Servicios Técn icos 
• Gran gama de 

modelos. 

C / Zorrozgoiti 
Telefs: (94) 441 61 79 - 441 79 89 

B I L B A O - 1 3 
DESEAMOS DISTRIBUIDORES 

T l . . i S 
Ruego e n v í e n i n f o r m a c i ó n . 
hombre . i , , . . . 

C/ 

Ciud; 

recursos de las Haciendas provin­
ciales, produciendo un efecto dis­
tributivo m á s equitativo. 

Es ta fue la r azón del ruego que 
he tenido la honra de presentar a l 
Gobierno. Se trata de preguntar 
por q u é la tardanza de aprobar la 
norma impositiva que tan necesaria 
y justa es para la mayor parte de 
las Diputaciones pobres de España , 
que se l imitan a producir energía 
para ser consumida en las provin­
cias ricas, sin con t rap res tac ión de 
n ingún género por parte de éstas. 

U n a vez presentado este Ruego, 
he tratado de averiguar las razones 
de la para l izac ión de la norma que 
se estaba tramitando y que, en jus­
t icia, satisfacía las aspiraciones de 
muchas Diputaciones españolas . 
Precisamente las de riqueza y renta 
per cápi ta más baja. 

Y , efectivamente, pude enterar­
me de que el Consejo de Estado 
en sesión pjenaria de 14-6-1977, ha­
bía dictaminado desfavorablemente 
la proyectada disposición. Pero en 
dicho dictamen el_ Al to Cuerpo 
Consultivo estima que la disposi­
ción de referencia cubre legí t imas 
aspiraciones, si bien considera ina­
decuado el rango de Decreto, y la 
figura tributaria aue se intenta 
crear. 

E s decir, que l a norma ha de te­
ner rango le^al porque la autori­
zación contenida en la Disposición 
final primera Cdos) de la L e y de 
Bases de R é g i m e n L o c a l de 
19-11-1975, se ago tó por el Gobier­
no a l promulgar el Decreto de 
30-12-1976 que desar ro l ló las bases 
referentes a las Haciendas Locales. 
A d e m á s , la figura tributaria que se 
crea es un verdadero impuesto de 
producto, y no una tasa con fines 
no fiscales, como intentaba la nor­
ma propuesta, 

O sea, que la norma es pertinen­
te en cuanto a l fondo, y los únicos 
reparos del Consejo de Estado eran, 
en cuanto a l rango de la norma, y 
a l a d e n o m i n a c i ó n dé la figura t r i ­
butaria. 

Señores del Gobierno, compren­
do que son muchas las preocupa­
ciones que os agobian; pero os rue­
go, encarecidamente, que no retra­
séis, sin mayor just if icación, el 
Proyecto de L e y que para crear 
la nueva figura tributaria sobre la 
p roducc ión de la energ ía eléctr ica 
esperan con tanta ansiedad, como 
necesidad, las m á s pobres y débiles 
Diputaciones Provinciales del país. 
¡Muchas gracias! 

E l 
v e n d e e n C E R V O 
A L M A C E N 

m e r a s 

L A P R O V I N C 
INTENSO TEMPORAL DE NIEVE S O B R E LA PROVINCIA 

PASAN SOLO IOS TURISMOS Y 
AI atravesarse dos trailers en la Rampa de La Fía, estuvo 
cortada la nacional sexta, cerca de Piedrafita 

M U R A S , 10.— (De nuestro o 
r responsa l ) . - - L a in tensa nevada 
en toda l a comarca h a d i f i cu l ta ­
do ext raordinar iamente l a c i r c u ­
l a c ión por las carre teras de l a zo­
n a y, sobre todo, por el puerto 
de L a G a ñ i d o i r a en cuyo punto 
hubo necesidad de r ecu r r i r a los 
servicios de g r ú a para r e t i r a r a 
varios veh í cu lo s que quedaron 
atrapados por l a nieve. 

E n e l -momento de redactar es­
ta i n f o r m a c i ó n —seis y media de 
l a tarde-^- l a G u a r d i a C i v i l del 
puesto de M u r a s nos i n f o r m ó que 
solamente p a s a b a n por dicho 
puerto veh ícu los ligeros y pro­
vistos de cadenas. De mantener ­
se las actuales condiciones me­
teoro lóg icas , puesto que sigue ne­
vando, es previsible el ciferré del 
paso pa ra el t r á f i c o rodado. L a 
nieve se mant iene, aunque se 
c i r cu la cas i con normal idad , has ­
ta Roupar . 

H I E L O E N P I E D R A F I T A 
P I E D R A F I T A D E L C E B R E R O , 

10.— (Servic io especial) ,— A u n ­
que l a nevada no h a sido p a r t i ­
cularmente in tensa , l a fuerte he­
lada de l a noche pasada h a i n 
cidido en l a d i f i cu l tad existenfc? 
pa ra el t r á f i c o rodado por l a n a ­
cional sexta . Prec isamente debi­
do a l hielo, esta m a ñ a n a se h a n 
atravesado dos t ra i le rs en l a R a m ­
pa de L a P í a , que como nuestros 
lectores saben tiene u n desnivel 
tremendo —aunque só lo se ind ica 
como del doce por ciento— lo que 
h a producido el corte pa ra el t r á ­
fico rodado durante cas i toda l a 
m a ñ a n a y has ta que l a g r ú a r e ­
t i r ó las camiones atravesados. 

L a nieve no es mucha , pero el 
hielo impide l a n o r m a l c i r c u l a ­
ción, a pesar de que brigadas de 
obreros de Obras P ú b l i c a s com­
baten el hielo echando grandes 
cantidades de s a l en l a s zonas 
que ofrecen m á s dif icul tades. N a 
turalmente, se c i r c u l a con cade 
nos. 

Tenemos not ic ias de que l a c a ­
r re tera que conduce a Rubia les , 
a l Oebrero y T r i a c a s t e l a , se e n ­
cuentra abier ta a l t r á f i c o y a que 
l a m á q u i n a quitanieves t r a b a j ó 
en esta zona duran te toda l a m a ­
ñ a n a . 

A l a hora de redactar esta i n ­
f o r m a c i ó n , cont inuaba nevando 
aunque con escasa intensidad. 

I N T E N S O F R I O E N F O N -
S A G P A T > A 

F O N S A G R A D A , 10.—(De n ú e s 
t r a C o r r e s p o n s a l í a ) . — Aunque l a 

nevada —que c o n t i n ú a — no h a 
sido par t icularmente in tensa , el 
hielo impide u n a no rma l c i r cu la ­
c ión por las carreteras de l a zo­
na . A l a hora d é redactar esta 
i n f o r m a c i ó n —seis de l a t a r d e -
las carreteras presentaban u n es­
pesor de nieve que se es t ima entre 
1'5 y 20 c e n t í m e t r o s . E l fr ío es 
muy intenso y de persist i r este 
temporal, l a zona p o d r í a quedar 
incomunicada, aunque por el m o ­
mento no se t ienen not ic ias de 
que exista a l g ú n pueblo del m u ­
nicipio incomunicado. 

Los veh ícu los c i r cu lan con c a ­
denas. F u n c i o n a n todos los ser­
vicios. 

A B I E R T O E L P A ^ O A L 
A ^ P E R G U E D E A ^ f A -
R E S 

A N C A R E S , 10.— (Por t e l é fono , 
servicio especial).— Pese a que 
c o n t i n ú a nevando —existe nieve 
en un espesor de 10 a 15 c e n t í ­
metros—, el acceso a l Albergue de 

Aneares c o n t i n ú a abierto a l t r á ­
fico rodado debido a l a ac t iv idad 
constante de l a m á q u i n a q u i t a ­
nieves de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n ­
c i a l . 

L a fuerte helada de l a noche 
ú l t i m a hace dificultoso e l paso 
que, pa ra los veh ícu los , debe h a ­
cerse forzosamente con cadenas. 

Ti ' "~r ' T-iTADES EN LA 
A... _•. A 

A B A D I N , 10— (Servic io espe­
c i a l ) . — Toda l a c o m a r c a . s e h a 
visto afectada por l a in tensa o la 
de frío que se d e ' ó sentir en l a zo­
n a a lo largo de las ú l t i m a s v e i n ­
t icuatro horas. A d e m á s de las d i ­
ficultades " n a t u r a l e s " que ofre­
ce el estado de l a carre tera r u é 
conduce a l a Costa, l a nieve h a 
venido a incrementar las h a c i é n ­
dose muy difícil el paso por el a l ­
to de L a X e s t a , en cuyo punto l a 
c i r c u l a c i ó n y el paso de v e h í c u ­
los, es muy lento. C o n t i n ú a ne ­
vando. 

Necesario el uso de cadenas 

EN LOS PUERTOS DE PIEDRAFITA, 

CERRERO, ACEBO, POYO Y PORTELO 
L a Jefa tura de Carreteras nos ha remitido la 

siguiente nota sobre el estado de los puertos de 
m o n t a ñ a : 

C. N . V I Madrid a L a C o r u ñ a , Puerto de Piedrafi ta , entre E l 
Castro y Noceda, K m s , 435 a l 444, es necesario e l uso de cadenas. 

C. C. 630 P r a v i a a Lugo, Puerto de E l Cerredo, entre Cádavo y 
Fonsagrada, es necesario e l uso de cadenas. 

C. C. 630 P r a v i a a Lugo . Puerto de E l Acebo, entre Fonsagrada 
y l ími te Astur ias , es necesario e l uso de cadenas. 

LU-634 Camino de Samos a Piedrafi ta , Puerto del Poyo, entre 
Triacastela y Piedrafi ta , K m s . 30 a l 42, es necesario e l uso de ca­
denas. 

LU-723 Camino de Ambasmestas a Puentes de Ca t ín , Puerto de 
E l Pó r t e lo , K m s . 13 a l 16, es necesario e l uso de cadenas. 

S U S C R I P C I O N 

Pro-casa de Támara de Aneares 

C0SPEIT0 * SUBASTA 
E l p r ó x i m o d ía 12 de febrero, a las 4 de la tarde, se s u b a s t a r á 

la Escuela d é Seixas (Cospelto), con las 13 á r e a s de terreno colin­
dantes. Dicha Escuela es tá situada al lado de l a Carre tera F e r i a 
del Monte - Fon te f r í a . 

San C i p r i á n 

EXAMINADOS POR E L 
SEÑOR ÑORES LOS 
TERRENOS PARA LA 

CASA DEL MAR 
S A N G I P R T A N — (Especial 

para E L P R O G R E S O ) . — L o s te­
rrenos cedidos por el Ayuntamien­
to de San Cior ián a la Cofradía 
de Pescadores para construir la 
Casa del M a r han sido examinados 
por el delegado provincial del Ins­
tituto Social de la Mar ina , señor 
Ñ o r e s Casada, a qu ién a c o m n a ñ a -
ban un arquitecto de dicho Inst i ­
tuto y el p a t r ó n mayor de. la C o ­
fradía de Pescadores de San C i ­
pr ián . 

L o s terrenos es tán ubicados en 

E n el edificio a construir se a l ­
bergará t a m b i é n la Cofrad ía de 
Pescadores, Oficinas del Instituto 
Social de l a Mar ina , c l ínica, escue­
las y demás obras sociales que di­
cho Instituto ofrece. 

L a s citadas autoridades t amb ién 
visitaron el antiguo Grupo Esco­
lar, en donde se gestiona la insta­
lación de una guarder ía infantil, 
sin menoscabo de los servicios so­
ciales y del Museo del Mar . 

Si la generosidad de los lucenses 
sigue, y nos consta que es grande, 
la familia de T á m a r a —seis n iños 
de corta edad, los padres y los 
abuelos viviendo en Aneares (Cer­
vantes), en una covacha constitui­
da por tres paredes de piedra y 
una roca de m o n t a ñ a a l fondo, sin 
división interior alguna— p o d r á n 
contar pronto con una sencilla 
cons t rucc ión que pueda l lamarse 
vivienda. Y es que los donativos 
espontáneos siguen llegando tanto 
a Radio Lugo como a E L P R O ­
G R E S O , donde por decisión de sus 
lectores, ha quedado abierta esta 
suscripción. 

A y e r Manolo Sicart de Rad io 
Lugo nos pasó la siguiente recau­
dación que ingresa en una de las 
oficinas de la Caja de Ahorros 
abierta al públ ico en nuestra c iu­
dad. 

Recaudado entre el personal de 
L a Primavera, 3.000 pesetas. 

Apor t ac ión de Radio Lugo , 
5.000. 

E n el Progreso hemos recibido: 

F a m i l i a Gu t i é r r ez Garc ía , 1.000 
pesetas. 

A n ó n i m o de Bure la , 1.Ó00. 
Y como hab ía recaudadas 34.500 

pesetas, con estas nuevas aportacio­
nes nos montamos ya en las 44.500 
pesetas,-siendo de destacar que ha 
llegado el primer donativo de > l a 
provincia, concretamente de B i s e ­
la . Esperemos que no se quedé n in­
guna vi l la luguesa sin una aporta­
ción semejante a l menos, que con­
tabi l izar ían muy cerca de las cien 
mil pesetas. Y estamos seguros qus 
en esta suscripción no de ja rá de 
figurar ninguna de ellas, pues en 
todas nos consta que hay gentes 
generosas. 

Recordamos que para mayor co­
modidad — y no rehuimos el traba­
jo que la suscripción pueda oca­
sionarnos— se han abierto las 
cuentas n ú m e r o 180 de la Caja de 
Ahorros Provincial dé Lugo y car­
t i l la n ú m e r o 34.027 de la Caja de 
Ahorros de L a C o r u ñ a y Lugo , pa­
ra que en cualquiera de sus su­
cursales puedan realizarse los i n ­
gresos. A todos muchas gracias 

S I N TITULO S E X O S 250 P I A Z A S 
Convocatoria l ibre (no restringida) del M I N I S T E R I O D E J U S T I C I A para cubr i r 250 P L A Z A S V A C A N T E S 

én Juzgados, (oficinas) de Agentes Judiciales (B.O. del Estado'U.0 25) Sólo para españo les , varones o mujeres, 
que tengan 21 a ñ o s cumplidos vsin n i n g ú n l ímite) . NO S E P I D E N I N G U N T I T U L O . Programa y ejercicios S E N ­
C I L L I S I M O S Y E L E M E N T A L E S í c u a t r o reglas, escr ibir a l dictado, etc.). Retribuciones sobre 390.000 pesetas 
( v e a ' in formación) . I n f ó r m e s e U R G E N T E M E N T E (hoy mismo) sin compromiso. Pida por correo o recoja 

la atalaya del puerto. Tienen una personaimente G U I A G E N E R A L D E I N F O R M A C I O N con modelo impreso de instancia Dir í jase a C E N T R O 
superficie de 1.000 metros cuadra- D E E S T U D I O S A D A M S , Sagasta 23. Madrid-4. 
dos. • • • •. • • — — ¿ — ; . • • _ • ' - ' , 

http://comarca.se
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L A P R O V I N C I A 
R A B A D E 

P R O B L E M A S M A S A C U C I A N T E S : 
R M M M DE BASÜRAS.-AIHBRADO PIBOCO 

Y ACERAS EN IA N-VI Y (¡-641 
R A B A i D E . — (De nuestro co la ­

borador. R O B E R T O T R A S H O -
R R A S ) . — L a v i l l a de R á b a d e , se 
vanag lo r i a de tener u n a de las 
mejores situaciones geográ f i cas de 
G a l i c i a , merced a sus dos ar ter ias 
p r inc ipa les : L a carretera nac iona l 
M a d r i d - L a C o r u ñ a y l a comarca l 
L u g o - F e r r o l , a l igual que l a l í n e a 
f é r r e a L a C o r u ñ a - P a l e r c i a , t ie ­
n e u n a serie de probleims a c u ­
ciantes , que e s t á n en l a mente de 
todo ciudadano de nuestra v i l l a . 

E s vergonzoso y denigrante que 
R á b a d e no tenga servicio de r e ­
cogida de basuras, a l menos u n a 
vez a l a semana, ¿Acaso le cuesta 
a l g ú n dinero a l Ayun iamien to? 
E s t a es tina de las preguntas que 
va r io s vecinos nos comentaban 
hace pocos d í a s . Creemos que 
nues t r a v i l l a , debe y tiene que te­
n e r un c-amión para dichos me­
nesteres, los ciudadanos, pagando 
sus cuotas, contribuyen a que 
nuestro Ayuntamiento no tenga 
n a d a m á s que poner és te servicio 
t a n necesario. 

E n t r e los problemas que l l a m á ­
bamos acuciantes, e s t á el del 
a lumbrado púb l i co , a l l legar a l 
anochecer nues t ra v i l l a , se en ­
funda en u n oscuro mantc debi­
do a que sus calles carecen de 
toda i l u m i n a c i ó n ; l a cal le p r i n c i ­
p a l (Calvo Sote lo) , tiene UE a l u m ­
brado pobre, las pocas bombillas 
que posee e s t á n l a m a y o r í a f u n ­
d idas y l a poca intensidad del 
f luido, hace que apenas se vea n a ­
da . L a verdad, necesita una p ron­
t a r e p a r a c i ó n . 

R á b a d e , con l a i n a u g u r a c i ó n de 
¡tos accesos y el nuevo puente, se­
g ú n les hemos informado d í a s pa ­
sados da u n paso adelante, pa ra 
conseguir nuevas metas f»n el a s -

E N S E Ñ A N Z A 
D E L E G A C I O N D E E D U C A ­
C I O N Y C I E N C I A 

L o s s e ñ o r e s profesores de E n ­
s e ñ a n z a G e n e r a l Bás ica que se 
c i t a n a c o n t i n u a c i ó n , d e b e r á n 
personarse ante esta D e l e g a c i ó n 
a l a mayor brevedad 

D o n Mario D í a z Paz, don J o s é 
L ó p e z Cante l i , d o ñ a Manue la B a l ­
boa Vázquez y d o ñ a Josefa M a ­
r í a R i v a s Rozas . 

S u s c r i p c i ó n a f a v o r d e 

" P a h l i t o " 

R E C A U D A D O E N E L 
P R O G R E S O 

Suma anterior, 23.050 pesetas. 
Señores don: 
A n ó n i m o , 300. 
A n ó n i m o , 500 
A n ó n i m o , 300. 
A n ó n i m o , 300. 
Manue l R o d i l , 100. 
A n ó n i m o , 100. 
Gelucho, 200. 
Sra . de Garr ido, 100. 
L o l i t a C , 200. 
Antonio M é n d e z Fanego, de Foz , 

200. 
Teolindo, 100. 
A n ó n i m o . 500, 
Modesto Gonzá lez Abel la , 500. 
D r . Tr iv iño , 2.000. 
Dositeo Ar ia s González , 200. 

R E C A U D A D O E N E L B A N ­
C O D E C R E D I T O E I N V E R -
S I O N E S 

Banco de C . e Inversiones, 2.000. 
A n ó n i m o , 100. 
A n ó n i m o , 200. 
J . L . L . , 100 
Tonecho - hijo, 150. 
Suma y sigue, 31.200 pesetas. 

El P r o g r e s o 
En PUERTO MARIN. Está a 
la venta er Droguería "La 
Florida". 

pecto de l a c o m u n i c a c i ó n , nece­
s i ta , que sus dos carreteras p r i n ­
cipales, s e g ú n antes hemos citado, 
se cons t ruyan las aceras. Creemos 
que es e l momento de que estas 
dos carreteras, pasen a ser dos c a ­
l les de nues t ra v i l l a , s i se hacen 
lo antes posible, y a que el t r á ­
fico es un peligro, pa ra el pea­
t ó n , a l mismo tiempo, que s e r í a 
u n a forma de darle mayor realce. 
A estes y muchos m á s problemas, 
h a y que buscarle u n a so luc ión . E s ­
peramos que los encargados de 
ello, tomen car tas en el asunto y 

que nues t ra v i l l a tenga lo m á s 
importante, a l igual que las de­
m á s de l a provinc ia lucense. 

V I D A M U N I C I P A L 
• LUGO 

S e hacen p ú b l i c a s las bases y 
programas por los que h a n de r e ­
girse l as pruebas de l a opos ic ión 
l ibre pa ra cubr i r en propiedad 
u n a p laza de t é c n i c o de l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l , vacante 
en este Ayuntamiento . 

• QUIROGA 
D u r a n t e u n plazo de quince 

d í a s h á b i l e s se abre i n f o r m a c i ó n 
p ú b l i c a sobre l a m o d i f i c a c i ó n de 
las Ordenanzas F i sca le s de este 
Ayuntamiento , acordadas por el 
pleno de l a C o r p o r a c i ó n M u n i ­
c ipal . 

£í P r o g r e s o 
Ei GAYOSO (Otero de 
R e y ) . S e v e n d e e n e l co­
m e r c i o d e D. J e s ú s R íos 
F e i r e i r o ( P u e n t e d e S a n 
E s t e b a n ) . lea 

Hoy se abre al tráfico 
la carretera de la Costa 

Esta tarde, a part i r de las t res , volverá a quedar abierta al 
t r á f i co la carretera da la Costa. Así se nos ha comunicado direc­
tamente desde el Gobierno C i v i l , donde en la tarde de ayer, han 
mantenido una r e u n i ó n el gobernador civi l de la provincia y el 
delegado provincial del Ministerio de Obras Públ icas . Con el fin 
de asegurar la definitiva puesta a punto de la obra, la Delegación 
de Obras Públ icas ruega a los automovilistas que respeten con el 
mayor rigor las s e ñ a l e s colocadas en el tramo reparado y en los 
accesos del mismo. 

L a noticia estamos seguros de que se rá acogida con el natural 
júbi lo por todos los vecinos de la zona y por los usuarios que, 
hasta el momento, se ve ían en la necesidad de realizar penosos 
rodeos para llegar al tramo de la Costa comprendido entre Cangas 
de Foz y Vive i ro . 

De la celeridad con que se han llevado a cabo los trabajos, 
puede dar idea e l hecho de que las obras de acondicionamiento 
en los accesos al puente de Vi lachá, en Cangas de Foz, estaban 
p r á c t i c a m e n t e concluidas a ú l t imas horas de la tarde de anteayer, 
jueves, y solamente las adversas condiciones me teo ro lóg icas de 
las ú l t imas veinticuatro horas impidieron la puesta en servicio de 
la carretera en este punto, ayer, viernes. 

Recordamos que el derrumbamiento del puente se produjo en 
la noche del veinticinco de enero. Por tanto la carretera de la 
Costa ha permanecido cortada por un espacio de diecisiete d ías . 
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HOJA DEL LUNES 

15aEMISION BONOS DE CAJA BANDC8CO 

¿ H A T Q U I E N D E M A S ? 
' Si Vd. encuentra una inversión que 

ofrece alto interés unido a un plazo de 
amortización corto y una seria solidez 
que la respalde, está Vd. ante una 
verdadera ocasión de colocar su dinero 
Ventajosamente. 

Este es exactamente el caso de la 
15.a Emisión de Bonos de Caja Bandesco, 
Serie I. 

Esta emisión está constituida por 
títulos con un valor nominal de 5.000 
pesetas cada uno, y su tipo de emisión es 
a la par, libre de gastos para el suscripto!. 

El interés de los Bonos Bandesco es 
del 12,50% anual fijo, pagadero 
por trimestres 
vencidos 
en el primer año 
y por semestres 
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Nombre .... 
Domicilio., 
Población . 

vencidos en los tres años siguientes, con 
un plazo de amortización de sólo 4 años. 

A d e m á s , l o s B o n o s B a n d e s c o s e 
b e n e f i c i a n d e i m p o r t a n t e s e x e n c i o n e s 
f i s c a l e s , e n t r e l a s q u e d e s t a c a l a d e l 
I m p u e s t o s o b r e s u c e s i o n e s , a u n q u e n o 
e x i s t a p a r e n t e s c o , e n c o n d i c i o n e s 
s i m i l a r e s a l a s c é d u l a s p a r a i n v e r s i o n e s 
d e l E s t a d o . 

Infórmese en cualquier sucursal del 
Banco Español de Crédito o Banco 
Guipuzcoano, accionistas promotores de 
Bandesco, o demás entidades de crédito 
y ahorro. O si lo prefiere envíenos 
el cupón y recibirá toda la información 

mmtwmmmmmwmwmwmmm sobreestá 
" " I interesante 
B o n o s d e C a l a i 

i 
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iiwersióiis 

A P A R T A D O 5 0 4 6 0 M A D R I D 

Deseo recibir información sobre la 
15.a Emisión de Bonos de Caja Bandesco. 



5 A B A D 0 , T I efe F e b r e r o d e T 9 7 8 P A G I N A 9 

S H A ¥ SIGUE: A Y E R , O T R A N E V A D A M A S S O M E I ü £ J 

A r r i b a , la Mural la , en las primeras horas de la m a ñ a n a . Abajo, la calle de J o s é Antonio en plena 
nevada. — (Foto Jo sé Msr í a A L V E Z ) 

L A verdad es que nos hemos 
msGido en el a ñ o nevando y p a ­
rece que las precipitaciones no 
v a n a te rminar nunca . D e s p u é s 
dei d ía esplendido del M i é r c o ­
les de Ceniza, e l jueves amaner 
c ió endiabladamente í r ío , pero 
seco, cuando de madrugada re ­
g r e s á b a m o s de S a r r i a d e s p u é s 
de haber asistido a l a cena de 
d a u s u r a de l a S e m a n a Gas t ro -
noiuica —de l a que nos ocupa­
remos m a ñ a n a — , por l a ca r r e ­
tera y a nos encontramos con los 
primerds copos. Cuando nos l e ­
vantamos par l a m a ñ a n a los te­
jados y los j a rd ines estaban 
blancos. T a m b i é n a lgunas zonas 
de las calles. Y estaba nevando, 
Y a s í c o n t i n u ó todo el d ia ; ne­
vando, de manera intermitente , 
pero ^nevando. Y haciendo bas­
tan ¿e frío. Mient ras tanto las 
noticias que recibimos durante 
l a m a ñ a n a de l a p rov inc ia no 
e ran nada tranquil izadoras. Unos 
coches h a b í a n llegado a l a E s ­
t a c i ó n de Autobuses, jpero otros 
t o d a v í a no. E n t r e ellos los de 
Vivero , L a G a ñ i d o i r a estaba d i ­
fícil . T a m b i é n nevaba en P o n -
sagrada y en otros A y u n t a m i e n ­
tos altos de l a provincia . Sobre 
todo ello les ofrecemos in fo r ­
m a c i ó n en otro lugar de este 
n ú m e r o , a s í como del estado de 
Jos puertos de carre tera en nues­
t r a ciudad. De l estado a las c u a ­
tro de l a tarde porque s i sigue 
nevando, posiblemente esta m a ­
ñ a n a v a n a estar casi todos ce ­
rrados. 

Con o c a s i ó n de esta nevada 
los chavales, como siempre, lo 
pasaron en grande, p e l o t e á n d o ­
se entre s í . . . y peloteando a l as 
personas mayores, que esto es lo 
que no nos gusta. Poca gente 
por l a cal le en las pr imeras ho ­
ras de l a noche. Concur renc ia 
en los locales p ú b l i c o s pero, so­
bre todo en los hogares. L o m a ­
lo es que l a t e lev i s ión sigue v i é n ­
dose m a l como siempre, o peor. 
Y así , n i en casa puede pasar 
Uno el rato. 

E n f i n , sigue haciendo f r ío , 
sigue nevando y sigue esto m u y 
desapacible cuando escribimos 
sobre l a jo rnada de hoy. L a g r i ­
pe —o lo que sea— sigue me­
tiendo m á s gente en cama . D e 
todas formas, como n u n c a cho-
veu que non parara , esperamos 
t a m b i é n nosotros que venga a l ­
g ú n d ía el buen tiempo, que de-
Je de nevar y que l a gripe nos 
diga ad iós pronto. ¡Ah , y que 
se cumplan las promesas del 
subsecretario de C u l t u r a de que 
dentro de dos meses y cinco 
d í a s , tendremos te levis ión por 
todo lo alto en Lugo cap i ta l y 

en u n a buena parte de l a pro­
v inc ia ! 

H a r á frío, e s t a r á nevando. 

muchos s u f r i r á n de catarro y 
de fiebre, pero no me d i r á n us ­
tedes que no somos optimistas...! 

L T i 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lógico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s ión , 712,6; temperatura m á x i m a , 1,6; temperatura m í n i m a , 
1,2 bajo cero; humedad relat iva del aire, 86%; d i recc ión del viento. 
Nordeste; velocidad del mismo, 43 k i l ó m e t r o s por hora; agua caída , 
aguanieve, 5 6 l i tros por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
A y e r se han registrado precipitaciones en todas las regiones 

e spaño la s , siendo de nieve en las m o n t a ñ a s y en extensas zonas de 
ambas mesetas de l a cuenca del Ebro e incluso del Can táb r i co . L a s 
temperaturas diurnas han sido en general f r ías , salvo en el ex­
tremo sur peninsular. A pr imera hora de la noche de ayer, l a 
nieve cubre la mitad de E spaña , por encima de los 600 metros de 
alt i tud m á s o menos. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 17 grados, en 
A l m e r í a ; m ín ima , 3 grados bajo cero en Soria . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lógico Nacional predice para hoy una me­

jo r í a incompleta del tiempo, en l a mitad sur, persistiendo los 
chubascos en e l norte, así como en Baleares. Volve rá a nevar por 
encima de los 600 metros de alt i tud y las temperaturas s e g u i r á n 
muy bajas. 

E n Galicia y Can t áb r i co , nubosidad muy abundante, con chu­
bascos frecuentes, temperaturas bajas. 

Temporal de frío y nieve en Galicia 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E -

L A , 10.— ( E F E ) . — Precioitaciones 
de nieve se han registrado en las 
ú l t imas horas en diversas zonas de 
Gal ic ia . 

L a s nevadas afectaron con ma­
yor intensidad a la alta m o n t a ñ a 
lucense, espécia lmenfe a la sierra 
de L o s Aneares, donde el espesor 
de la nieve llegó a alcanzar hasta 
quince cen t ímet ros . 

L a nieve afec tó igualmente de 
manera sensible a las zonas altas 
de la provincia de Orénse , espe­
cialmente a la estación invernal de 
Cabeza de Manzaneda. 

A mediodía de hoy se registra­
ron precipitaciones de nieve en 
Santiago :de Comnostela y en otros 
puntos de la región, pero en nin­
gún caso llegó a cuajar. : -

L a s temperaturas, que se man­
tuvieron altas en las fechas del 
Carnaval , han vuelto a bajar sen­
siblemente en las ú l t imas horas. 

N I E V A E N G R A N A D A 
G R A N A D A , . 10.— . ( |?,FR) 

las dos y media de la tVrde. ha co 
menzado a nevar en Granada capi 
t a l 

A-

E l frío es intenso y el cielo ame­
naza una gran nevada. A y e r nevó 
copiosamente en toda la Sierra Ne­
vada y la nieve llegó hasta pocos 
k i lómet ros de la capital. 

L a temperatura en la sierra es 
del orden de 15-20 grados bajo cero 
de madrugada. A primeras horas 
de esta tarde, en la estación inver­
nal «Solynieve» la temperatura es 
de 8 grados baio cero y l a carrete­
ra Granada - Sierra Nevada está 
cortada a partir del k i lómet ro 26. 
E n l a carretera Granada-Murcia, 
hay un tramo, el puerto de L a Mo­
ra , con dificultades a causa del hie­
lo. 

L a temperatura en Granada ca­
pital hoy contrasta notablemente 
con la de días pasados, en los que 
el t e r m ó m e t r o l legó a subir a los 
16 grados. 

E n la capital granadina suele ne­
var, aunque no con mucha frecuen­
cia. L a ú l t ima gran nevada que se 
regis t ró fue la del 30 de diciembre 
de 1971, que d u r ó varios días y 
los t e r m ó m e t r o s de la^canital lle-
g ^ o n a registrar i 3 grados bajo 
cero. 

TRABAJADORA PESPEDii 
P o r q u e u n a m u j e r e m b a r a z a d a r e s u l t a a n t i e s t é t i c a 

B A R G E L O N A , 10.— ( E F E ) . — -
U n a t rabajadora h a sido despe­
d ida de l a c l í n i c a den ta l del doc­
tor Miguel R o i g Comas por a le ­
gar este m é d i c o que u n a mujer 
embarazada resu l ta a n t i e s t ó t i c a , 
s e g ú n h a n informado fuentes de 
Comisiones Obreras. 

Asimismo, s e g ú n C C . OO. el 

doctor, t ras co-ivunicarle v e r b a l -
mente el despido por lo an t ies ­
t é t i c o de su estado, l a obl igó, b a ­
jo e n g a ñ o , a f i r m e r el f i n i q u i V 
en l a empresa a t r a v é s de un-% 
receta m é d i c a . 

L a traba, adora en c u e s t i ó n l l e ­
vaba dos a ñ o s en l a c l í n i ca d e i 
t a l con l a c a t e g o r í a de asis temo 
san i t a r i a . 

fraffis 
S E M A N A S A N m ' 7 8 

a n a n a s 
T e n e r i f e y L o s P a l m o s 
8 DIAS 4 EN TENERIFE y 4 EN LAS PALMAS _ 
Salida: 19 DE MARZO. REGRESO: 27 ALOJAMIENTO Y'DESAYUNO . ^9.8?S 

S t a C r u z d é l e n e r í f e 
Salida 22 de man». Regreso: 26' -Q p^t; 
Alojamiento y desayuno. • c ^ 0 ' d 6 » , ' « 1 ' 

P u e r t o d e l o C r u z 
Salida: 19 de marzo. Regreso 27 (t'gOG P*s* 
Alojamiento w desayuno. ^ ¿es^9 ^ 

{consulte precios especiales p a r a grupos! 
Visite a sus familiares en 

S u i z a ó 
A u s t r 
Vuelo directo desda I 

€Ü * 
tSUlZCI Precio 
Salida' 18 de marzo. Regreso 25 de marzo. 
Vuelo directo desde Santiago 

S u i z o y A u s t r l Q 
Salida 18 de marzo. Regreso'26 de marzo 

-Visitando Ginebra, Zurich, Salzbura, Viena, Berna, etc. -- o»-600 V 
Vuelo'directo desde Santiago 

s 1d»•.'9•80l^&Ó0í,tt• 

L o n d r e s 
8 días: Salida 18 de marzo. Regreso 25 de marzo. .¿( 

Alojamiento y desayuna pteC»0-

F u n c h a l 
7 días de sábado a sábado o domingo a domingo. <a 

! Régimen de media pensión. 'PrAc 

J e r u s a l e n 
Salida 22 de marzo. Regreso 31 dé marzo. - <MS| 
Ngiman de pensión completa. 

E x c u r s i o n e s 
EN AUTOCAR 
en régimen de media pens ión 
P O R T U G A L Salida 18 marzo. Regreso 26 marzo. 
A S T U R I A S Salida 22 marzo. Regreso 26 marzo. 
R U T A D E L O S C O N Q U I S T A D O R E S . Salida 22 marzo. Regreso 26 marzo 

£! A N D A L U C I A . Salida 18 marzo. Regreso 26 marzo 

Vi. 
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POR 16 VOTOS A FAVOR, 128 EN CONTRA Y 3 ABSTENCIONES Declaraciones de Jiménez de Parga 

E l P L E N O D E L S E N A D O R E C H A Z O 
D E L E Y S O B R E I N D U L T O D E L O S 

^ - . # 

9 EL DE DESPENAUZACION DEL ADUITERIO Y 
P A S A , P O R U N A N I M I D A D , A 

L A P R O P O S I C I O N Política de DCD: "Ni los habituados al privilegio 
^ ni los incapaces para el diálogo entienden lo 

DEL AMANCEBAMIENTO 
L A C O M I S I O N 

p e pretendemos hacer" 

M A D R I D , 10. — ( E F E ) . — A las 
diez de la m a ñ a n a se r e a n u d ó e l 
pleno del Senado que hab ía que­
dado interrumpido pasadas las diez 
de l a noche de ayer en el sexto 
punto del orden del día. 

E n pr imer lugar se pasó al de­
bate de la totalidad del Proyecto 
de L e y sobre despena l izac ión del 
adulterio y del amancebamiento. 
D e f e n d i ó e l Proyecto e l senador 
J o s é J u l i á n Sarasa (UCD) y en con­
t r a Gregorio Peces Barba , del gru­
po socialista, quien se ref i r ió a 
que no pod ía hablarse del t é rmi ­
no indignidad para desheredar al 
c ó n y u g e culpable de adulterio, 
porque en E s p a ñ a —dijo— es muy 
fácil encontrar alguien dispuesto 
a hacerse pasar por ta l . Nuestra 
picaresca es muy amplia en este 
sentido. 

T r a s las intervenciones de los 
portavoces de los grupos parla­
mentarios y la i n t e r v e n c i ó n del 
ministro L a n delino L a v i l l a , que de­
fend ió el Proyecto, l a C á m a r a vo­
t ó por unanimidad que el Proyec­
to pasase a Comisión! 

Seguidamente, se e n t r ó en el 
debate a la totalidad del Proyecto 
de L e y por l a que se declara de 
util idad públ ica , por e l f in a que 
es t á destinado, el edificio del 
Gran Teatro de Córdoba , a efectos 
de exp rop i ac ión forzosa. E l Pro­
yecto fue aprobado por 197 votos 
a favor, ninguno en contra y nin­
guna abs t enc ión . 

E n cuanto a l Proyecto de L e y 
por la que se regula la s i tuac ión 
administrat iva de los magistrados 
jueces y fiscales que d e s e m p e ñ e n 
cargos de la Admin i s t r ac ión C iv i l 
del Estado, t ras la i n t e r v e n c i ó n a 
favor del s e ñ o r Francisco Vicente 
(UCD) , e l pleno de l a C á m a r a lo 
a p r o b ó por 195 votos a favor. 

A con t inuac ión se pasó al deba­
te a la totalidad del Proyecto de 
L e y por l a que se deroga la L e y 
42,1974, de 28 de noviembre, de 
Bases O r g á n i c a s de la Just ic ia . 

A favor del Proyecto hab ló An­
gulo Montes de U C D . E n contra 
Garc ía Mateos (progresistas y so­
cialistas independientes). T r a s l a 
i n t e r v e n c i ó n de los portavoces de 
los. grupos, y l a del ministro, se­
ñ o r L a v i l l a , e l Proyecto fue apro­
bado por 164 votos a favor y 18 
abstenciones correspondientes a l 
grupo progresistas y socialistas 
independientes. 

I N D U L T O DC P R E S O S SO­
C I A L E S 

A la una de la tarde, se e n t r ó en 
e l debate de la Propos ic ión de L e y 
para indulto a los presos sociales, 
presentada por veintisiete senado­
res y encabezada por J u a n Mar ía 
Bandres y L l u i s Mar ía Xi r inacs . 

J u a n María Bandres consumió 
el pr imer turno a favor de esta 
p ropos ic ión . 

E l s e ñ o r Bandres, que dijo ser 
en este caso ' l a voz de los s in voz" 
y presentar a los partidos extra-
parlamentarios que han apoyado 
l a Propos ic ión , dijo que no ped ía 
que se aprobara ta l como venía 
redactada. 

j^a p ropos ic ión ha sido califica­
da de maximalista , y yo aspiro so­
lamente a que s i rva de texto de 
trabajo a l a correspondiente Co­
mis ión del Senado para cumplir e l 
resto de los t r á m i t e s parlamenta­
rios, hasta l legar a convertirse 
en una L e y que pudiera parecerse 
poco a la que se propone. 

T r a s indicar que, de esta for­
ma, se a y u d a r í a a mantener vivo 
en el pueblo el sentimiento de > 
piedad, el s e ñ o r Bandres acusó a 
la sociedad d'i ingresar en pr is ión 
solamente a los pobres, a las víc­
timas menores, mientras los res­
ponsables reales de los delitos 
permanecen libres. 

A este respecto indicó que, du­
rante las visitas realizadas a las 
cá rce les , no había visto en ellas a 
los responsables de l a especula­
ción del suelo, del fraude fiscal, 
de la c o r r u p c i ó n polí t ica, de la 
evasión de capitales, de la conta­
minac ión ambiental o de la mani­
pu lac ión de los medios de comu­
nicac ión social. 

Las cá rce les , añad ió , son escue­
las superiores de delincuencia, y 
debemos hacer ' b o r r ó n y cuenta 
nueva" de la c o r r u p c i ó n - y el des­
barajuste. Hay que romper con 
una sociedad que segrega injusti­
cia, recoge luego a l subproducto 

humano que genera y lo mete en 
la cárce l , en un c í rculo del que ya 
parece imposible salir . 

E n la ú l t i m a parte de su expo­
sición, e l s e ñ o r Bandres a f i rmó 
que e l noventa por ciento de los 
reclusos pertenecen a la clase 
obrera. o campesina, y seña ló que 
es tá sin valorar l a incidencia de 
la falta de empleo para las nuevas 
generaciones sobre l a delincuen­
cia. 

"Con Franco —dijo— no vivía­
mos mejor, a l menos l a gente ho­
nesta", y se d i r ig ió a sus "compa­
ñ e r o s del Part ido Socialista" para 
que no defrauden a los presos, que 
esperan que el socialismo alumbre 
una sociedad nueva, y a los "ami­
gos de l a U C D " , para que traduz­
can a f ó r m u l a s pol í t icas el men­
saje Evangé l ico . "Vosotros —afir­
m ó — t e n é i s las l laves de las cár ­
celes". 

E n contra, h a b l ó el s e ñ o r Sán­
chez Cuadrado, de U C D , apelan­
do, s e g ú n dijo, a las vict imas que 
pudieran causar las excarcelacio­
nes que se proponen y a c u s ó a los 
autores de l a P ropos i c ión de " f r i ­
volidad legislat iva" y de "actitud 
sentimental e irresponsable". Se 
opuso a l " b o r r ó n y cuenta nue­
v a " porque, dijo, en e l r é g i m e n 
anterior hubo cosas buenas y aho­
r a se trata de construir una socie­
dad nueva, no de destruir un pa­
sado. 

E l s e ñ o r X i r inacs , en un nuevo, 
turno a favor, r e c o r d ó sus dos 
años de estancia en l a cá rce l y los 
otros dos que ha pasado frente a 
la p r i s ión de Barcelona y dijo que, 
a l a s i tuac ión de expectativa de 
indulto creada entre los presos 
sociales, han contribuido tanto l a 
actitud del Gobierno como las pa­
labras pronunciadas por e l R e y 
en su discurso de l a Corona. 

Dijo que e l indulto lo piden los 
presos sensatos que e s t á n , sin em­
bargo, al borde de l a desespera­
ción, y , como h a b í a hecho el se­
ñ o r Bandres, a p e l ó directamente 
a los senadores del P S O E y de 
U C D para que votaran a favor de 
la toma en cons ide rac ión , que dijo, 
si a algunos partidos no les con­
viene, al pa í s sí. 

E L P.S.O.E., E N C O N T R A 
E l segundo turno en contra lo 

c o n s u m i ó P lác ido F e r n á n d e z Via -
gas, que se opuso a l a toma en 
cons ide rac ión en nombre del gru­
po parlamentario socialista ( P S O E ) 
y l a m e n t ó que esto fuera a ocu­
r r i r así, " d e s p u é " de escuchar, di­
jo, e l discurso m á s reaccionario 
que se ha pronunciado e n esta 
C á m a r a " . 

Defend ió l a democra t i z ac ión de 
los tribunales de jus t ic ia que, se­
g ú n dijo, deben ser d e m o c r á t i c o s 
antes que independientes, y ofre­
ció como al ternat iva de su grupo 
la p r e s e n t a c i ó n de var ias Propo­
siciones de L e y , en el futuro, so­
bre de rogac ión de l a L e y de Indul­
to del año 1974 y su s u s t i t u c i ó n 
por otra de indulto personalizado, 
sobre L e y Penitenciar ia y Esta tu­
to del preso. 

Cri t icó duramente l a acti tud de l a 
jun ta de fiscales, a l proponer que 
no se concedar nuevos indultos, 
considerando que estaba invadien­
do funciones de las Cortes, y a pe­
sar de que a l frente de ella se en­
cuentra un nuevo fiscal general 
" c ü y o nombramiento recibimos con 
verdadero alborozo". 

Uno a uno, 'n tervinleron luego 
portavoces de todos los grupos 
parlamentarios y c e r r ó el debate 
el ministro de Jus t ic ia , Landel ino 
L a v i l l a , con un discurso en e l que 
co.nenzó afirmando que hay al­
gunos que intentan inver t i r los va­
lores de la sociedad y erigirse en 
jueces absolutos de el la . Estas pa­
labras fueron fuertemente aplau­
didas por los senadores de U C D . 

E l s e ñ o r L a v i l l a dijo que se in­
tenta con los motines en las cár­
celes forzar un indulto que el 
Gobierno estima inoportuno y a l 
que cualquier Gobierno, de cual­
quier ideología , se o p o n d r í a . 

Como ya ha hecho otras veces 
en sus inte, venciones ante e l 
Congreso y e Senado, e l ministro 
de Jus t ic ia se re f i r ió a la reforma 
penitenciaria que es tá en marcha 
y a l a que se proyecta y r e s p o n d i ó 
a los que acusa-i de blandura al 

• Gobierno diciendo que hay medios 
para reducir a l silencio a l a po­

blación reclusa, pero que no se ha 
querido hacer así. T a m b i é n res­
pond ió a quienes d é s e a r í a n des­
t ru i r las cárce les , diciendo que el 
problema de fondo q u e d a r í a intac­
to y volvería a plantearse de nue­
vo, en un clima de deterioro a ú n 
m á s grave. 

Concluido el debate, se pasó a 
la votación, que r e s u l t ó contraria 
" l a toma en cons ide rac ión de di­
cha Propos ic ión de Ley , por 16 vo­
tos a favor, 128 en contra y tres 
abstenciones. Votaron en contra 
los senadores de U C D y del P S O E , 
a d e m á s de algunos miembros de 
"Entesa de^s Catalans", de progre­
sistas y socialistas independientes 
como los señores S a t r ú s t é g u i y V i ­
l l a r Arregui , y de des ignac ión 
real , como el señor G u t i é r r e z Ru­
bio y Belén L a n d á b u r u . 

A las cuatro menos cuarto d é l a 
tarde, e l presidente, Antonio Fon-
tán , a falta de estudiar l a crea­
ción de una Comisión especial pa­
r a minusvá l idos , l evan tó la ses ión. 

P I D E R E C T I F I C A C I O N 
M A D R I D , 1 0 . - ( E F E ) . — José 

Pedro Pérez L l o r c a , presidente del 
Grupo Parlamentario de U C D , ha 
manifestado a « E F E » la necesidad 
de l a inmediata ac la rac ión de A l ­
fonso Guerra , sobre una frase pro­
nunciada por éste en las Cortes, 
con relación al debate sobre el 
Tratado de Pesca con Marruecos, 
que dice «incluso puedo a ñ a d i r que 
miembros del Gobierno me han 
dicho qué" nuestro informe es ex­
ce lente» . 

E l señor Pé rez L l o r c a entiende 
que el diputado del P S O E «debe 
identificar inmediatamente, c o n 
nombres y apellidos, porque así lo 
exige el honor de los presuntos 
afectados, a los miembros del G o ­
bierno que han realizado tal decla­
rac ión . De lo contrario, se debe en­
tender que no ha dicho la ve rdad» . 
Por otra parte — a ñ a d e Pé rez L l o r ­
ca—, Guerra desconoce el Regla­
mento provisional del Congreso, 
cuando dice «que si dicha denun­
cia (ante un Juzgado de guardia) 
no se presenta, es porque el partido 
del Gobierno no tiene argumentos 
para demostrar que no tenemos 
razón» . 

De acuerdo con el a r t í cu lo 17 
de dicho Reglamento, dijo Pé rez 
L l o r c a a « E F E » , «los diputados 
gozarán , a ú n después de haber ce­
sado de su mandato, de inviolabi­
lidad por las opiniones manifesta­
das en actos parlamentarios..., di­
cha inviolabilidad sólo es tá l imita­
da por l a cortesía parlamentaria, 
regulada en los a r t ícu los 81 y 82 
y parece haber sido confundida por 
el señor Guerra con la inmunidad 
parlamentaria de que gozan los 
diputados fuera de la C á m a r a y 
que se regula en el a r t í cu lo 18. 

Por ello —final izó— «los intere­
sados no tienen t é r m i n o s hábi les 
para presentar denuncia o querella 
alguna, n i a ú n con l a ausencia del 
señor M a r í n . 

G R A N A D A , 10.— ( E F E ) . — . " E l 
paro es el problema n ú m e r o uno 
p a r a el Gobierno" , d e c l a r ó el m i ­
nis t ro de Traba jo , Manue l J i m é ­
nez de Parga , a" diario " P a t r i a " , 
en v í s p e r a s de su v i s i t a a esta ca • 
p i t a l , prevista pa ra m a ñ a n a . 

" L a so luc ión — a ñ a d i ó el m i ­
nistro— no e s t á a l a lcance de 
nuestras posibilidadas, como se 
comprueba por l a inef icac ia de 
las medidas adoptadas en otros 
p a í s e s del á m b i t o e c o n ó m i c o en 
cue los e s p a ñ o l e s nos h a l l a m o s " 

" S i n embargo — a ñ a d e — hay 
que seguir adoptando las recetas 
que tienden a aminora r las g ra ­
v í s i m a s consecuencias del des­
empleo, con especial a t e n c i ó n a l 
desempleo J u v e n i l " . 

Sobre el tema del subsidio de 
paro en cuanto a que é s t e po­
d r í a deoi^arse a l a c r e a c i ó n de 
puestos de trabajo mediante a c ­
ciones enérg ica^ contra l a p i ca ­
resca del desempiec el s e ñ o r J i ­
m é n e z de Parga a f i r m ó : " H s m o s 
atravesado, qu izás , l a peor e tapa, 
pues u n a adecuada f ó r m u l a p a r a 
este tema del subsidio de desem­
pleo exige l a c o l a b o r a c i ó n de i n s ­
ti tuciones d e m o c r á t i c a s y nos e n ­
contramos en este proceso de l a 
c o n s o l i d a c i ó n de l a democracia 
e n E s p a ñ a " . 

" Y o espero que cuando posea­

mos u n cuadro completo de fuer­
zas d e m o c r á t i c a s , con u n s i n d i ­
cal ismo fuerte y bien imp lan t a ­
do, con organizaciones empresa-
ripies nuevas, d e s p u é s de las elec­
ciones municipales se c o n s e g u i r á 
le c o l a b o r a c i ó n de todos y s e r á 
posible encauzar en debida forma 
las atenciones a l desempleo". 

Respecto a l partido U C D , el 
min i s t ro de Traba jo a f i rma que 
" a los responsables de U C D preo­
cupan especialmente las regiones 
menos desarrolladas, ya que se 
proyecta una po l í t i ca de Estado 
con a t e n c i ó n a todos los e s p a ñ o ­
les s i n d i s c r i m i n a c i ó n de clase a l ­
guna. 

" L a po l í t i c a de centro —dicj 
d e s p u é s — se configura de este 
modo; n i los habituados a l p r i ­
vilegio n i los incapaces para el 
d i á l o g o entienden lo que preten­
demos hacer . Pero l a g ran mayo­
r í a apoya este intento de acos­
tumbrarnos a contemplar los dos 
lados de las cosas, y ese es, pre­
cisamente, el ta lante d e m o c r á t i ­
co de U C D " . 

E n otras declaraciones a l diario 
" I d e a l " el s e ñ o r J i m é n e z de P a r ­
ga dice t a m b i é n : " E l tiempo que 
s^ a v e c i n a h a de ser mejor, m u ­
cho mejor que el de. año? ante­
riores, tanto po l í t i ca como socia l 
y e c o n ó m i c a m e n t e " . 

Alocución de Ibáñez Freiré 

ttLA GUARDIA CIVIl ES SEGURIDAD PARA 
E CIUDADANO, SOLO REPRIME IA YIOLENCIA 

Y DEFIENDE IA PAZW 
• En 1977, el Cuerpo tuvo 25 muertos 

y 2.477 heridos en actos de servicio 
M A D R I D , 1 0 . — ( E F E ) . — L a Guar­

dia C i v i l es "seguridad para el 
ciudadano, p ro t ecc ión de su vida 
y propiedades, sólo reprime la vio­
lencia y defiende la paz", ha di­
cho e l director de l a Guardia C i ­
v i l , teniente general Ibáñez F r e i r é . 

A c o m p a ñ a d o por los generales 
Bujanda, subdirector y Laclaus t ra , 
inspector de Enseñanza , el tenien­
te general Ibáñez F r e i r é , p res id ió 
la entrega de nombramientos a una 
nueva p r o m o c i ó n de cabos, esta 
m a ñ a n a , en Madrid. 

E n su a locución, e l director de la 
Guardia C iv i l des t acó que el Ins­
tituto merece, hoy m á s que nun­
ca, e l t í tu lo de B e n e m é r i t o , pues 

a diario "es tá ofrendando la san» 
gre y las vidas de quienes mil i tan 
en sus filas, sirviendo a la patria, 
a l Estado , y a ese pueblo e spaño l 
que tan e n t r a ñ a b l e m e n t e la esti­
ma y quiere. 

Finalmente e l teniente general 
Ibáñez F r e i r é , hizo balance de los 
principales servicios humanitarios 
prestados por la Guardia C iv i l y 
d e c l a r ó que el n ú m s r o de v íc t imas 
del Cuerpo, en acto de servicio, 
durante e l año 1977, arroja la ci» 
f ra de 25 muertos y 2.477 heridos, 
de ellos 8 muertos y otros tantos 
heridos lo tueron al hacer frente 
a distintos actos dé terrorismo. 

S e g ú n l a C o o r d i n a d o r a 

MAS DE 19.000 P 
M A D R I D , 10.— ( E F E ) . — M a ­

ñ a n a t e n d r á lugar l a asamblea 
intersector ia l de Profesores No 

i V o f a d e l P S O E I 

Por la designación de Pío Cabanillas 
como c a n d i d a t o de U.CD. a la 

presidencia de la "Ximta" 
9 C o n s i d e r a q u e " G a l i c i a d e b e e n t r a r e n e l 

f u t u r o d e u n a f o r m a m u c h o m á s d i g n a ' * 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 
10 — ( E F E ) . — E l Partido Socialis­
ta de Galicia, Part ido Socialista 
Obrero Español , a t r a v é s de su co­
mis ión ejecutiva nacional, hizo pú­
blica una nota de protesta por la 
des ignac ión de Pío Cabanillas co­
mo candidato de Unión de Centro 
Democrá t i co a la presidencia de la 
"Xun ta de Galicia" . 

L a nota comienza s e ñ a l a n d o la 
e n é r g i c a protesta de dicho partido 
"ante la p r e t e n s i ó n de U C D dé 
imponer como presidente de la 
"Xun ta de Gal ic ia" a un ministro 
de Franco, que estuvo al frente 
del Ministerio encargado de repri­
m i r l a Prensa y oartar l a l ibertad 

de exp re s ión" . 
E l P S O E considera que "Gal ic ia 

debe entrar en el futuro de una 
forma m icho m á s digna, teniendo 
al frente de la " X u n t a " a un hom­
bre que haya hecho de la demo­
cracia y de la libertad un objetivo 
y no a quien se las toma como 
simple instrumento de justifica­
ción del poder". 

Concluye la nota s e ñ a l a n d o que 
"hay gallegos d e m ó c r a t a s de toda 

vida que, aunque no mili ten en 
n i n g ú n partido, inspiran eonfianza 
a todos. Deseamos un presidente 
de lá " X u n t a " que simbolice la 
unidad, no uno que oonsagre la di­
visión de los gallegos". 

• f 
Numerar ios ( P . N. NJ, de todos 
los n iveles de l a e n s e ñ a n z a , para 
estudiar l a s i t u a c i ó n de l a huelga 
que mant ienen desde l a semana 
pasada. 

L a c i f r a de parados asciende 
hoy a 19.788, s e g ú n datos de l a 
coordinadora i n t e r s e c t o r i á l dé es­
te profesorado. 

E n f o r m a c i ó n profesional es­
t á n en huelga 2.163 P. N. N. de 
102 centros, pertenecientes a 25 
provincias . 

L o s P . N N. de insti tutos en 
huelga son 4.173 de 42 provincias,, 
c t ras cuatro s i n da tos, y 124 pro­
fesores numerarios. 

L o s maestros de centros de E n » 
sefianza G e n e r a l B á s i c a que m a n ­
t ienen el paro son 6.391 de 32 
provincias . 

L o s centros univers i tar ios en 
huelga son: L o s Colegios U n i v e r ­
s i ta r ios de Orense, Santiago f 
A l i can te , los Conservatorios de 
S e v i l l a , M á l a g a , M u r c i a , M a d r i d 
y Va l enc i a , 21 escuelas de profe­
sorado de E . G . B . y 42 F a c u l t a ­
des de las Universidades de B a r - , 
celona, M á l a g a , Baleares , C ó r d o ­
ba.. S e v i l l a . Madr id , Va lenc ia , V a - ; 
Uadolid, Oviedo, Zaragoza, G r a -
r a d a y Sant iago con un total de 
5.445 profesores en paro. 

E l Minis ter io de E d u c a c i ó n f 
C i e n c i a no ha facil i tado datos so­
bre l a huelga. 

Por . otro lado, l a coordinadora 
de escuelas de p^ofesorade de 

(Pasa a la pág ina siguiente) 
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E n n u m e r o s a s c iudades y pueblos 

I O S A 6 R I C E T 0 R E S T O M A R O N S I M B O L I C A M E N T E 1 A S S E D E S D E 

I A S C A M A R A S A G R A R I A S Y H E R M A N D A D E S D E L A B R A D O R E S 

• l n l a R i o j a , a l g u n o s a l c a l d e s n o c u m p l i e r o n l a o r d e n d e n o 

d e j a r q u e o c u p a r a n l a s C á m a r a s y o t r o s d i m i t i e r o n 

M A D R I D , 10.— o E j j ' E ) . — Los 
agricul tores tomaron hoy s i m b ó -
l i^amante las sedes de las C á m a ­
ras Agra r i a s y Hermandades de 
Labradores en numerosas c iuda­
des y pueblos, como protesta por 
el decreto de G á m o r o s Agrar ias . 
E n diversos casos in tervino l a 
fuerza p ú b l i c a . 

P a r a nacer balance de esta jo r ­
nada de protesta, l a Coordinado­
r a de Organizaciones de A g r i c u l ­
tores y Ganaderos (COAGJ, pro­
motora de estas acciones, convocó 
e?ca tarde u n a rueda in fo rma t i ­
v a en l a que condenaron l a a c ­
t u a c i ó n de las fuerzas de orden 
p ú b l i c o . 

^ a ¿ a n l a C O A G , en Barce lona , 
u n grupo de representantes de l a 
U n i ó de Pagesos i n t e n t ó tomar 
l a C á m a r a A g ra r i a , pero un cor­
d ó n pol ic ia l les I m p i d i ó l a en t r a ­
d a y luego fueron disueltos. E n 
T a r r a g o n a , L é r i d a y Gerona , se 
ce.eoraron asambleas. 

E n V a l e n c i a tomaron l a C á m a • 
r a A g r a r i a por espacio de 4 ho ­
r a s y, sobre las tres de l a tarde, 
tres jefes de pol ic ía les amena­
za ron con mandar les las fuerzas 
a n í l d i s t u r b i o s s i no se re t i raban. 
E n C a s t e l l ó n tomaron las C á m a -
r a á ag ra r io s en c i en pueblos. 

iror lo que respecta a Madr id , 
representantes de 33 provincias 
acudieron, poco d e s p u é s de las 
doce, a l a sede de l a ant igua H e r ­
m a n d a d de Labradores y G a n a ­
deros, con l a i n t e n c i ó n de ocu­
p a r l a y celebrar u n a asamblea. 

L o s miembros de l a C O A G e n -
con oraron las puertos cerradas y 
custodiadas por l a fuerza púb l i ca , 
que ies rogaron que se r e t i r a ran . 
S i n embargo, permanecieron ante 
l a entrada del edificio durante 
dos horas y media , has ta que l a 
l legada de m á s efectivos de l a 
P o l i c í a A r m a d a , que les ins taron 
a de jar el lugar, a d v i r t i é n d o l e s 
que, en caso contrario, se v e r í a n 
obligados a conducirles en u n co-

* # Según la COAG, el 
culpable de la deses- « 

H tabilización del cam- M 
H po es el señor Abril * 
* Mariorell, el peor mi- J¡ 
H nistro de Agricultura * 
N que tuvo España en * 
M los últimos 200 años" M 

H # "Y le pedimos que * 
H deje de interferir en Ñ 
* 
x Agricultura" 

3 s 
w x x i x z i x i J X J j z i i T n j m 

los problemas de la " 
Agricultura 

che ce lu la r llegado has ta e l l u ­
gar de c o n c e n t r a c i ó n , les dec id ió 
a re t i rarse . 

E n L a R i o j a , los alcaldes de los 
pueblos h a b í a n recibido orden de 
no dejar ocupar l as C á m a r a s , y, 
s e g ú n C O A G , algunos no l lega­
ron a cumpl i r l a , y otros muchos 
presentaron s u d i m i s i ó n . E n L o ­
g r o ñ o , l a fuerza p ú b l i c a i m p i d i ó 
l a en t rada a l a C á m a r a a varios 
miles de campesinos. L a s fuerzas 
snt idis turbios efectuaron cargas 
y d ispararon bolas de goma y bo­
tes de humo. A l parecer, resu l ta ­
ron heridos numerosos campesi­
nos. 

igualmente , en S o r i a capi ta l 
t a m b i é n in terv ino l a fuerza p ú ­
blica pa ra impedir l a entrada de 
los campesinos, que e s t a b a n 
a c o m p a ñ a d o s del senador por S o ­
r i a s e ñ o r Oarazo, que t a m b i é n 
fue desalojado. 

E n E x t r e m a d u r a , h a n tomado 
las C á m a r a s de C á c e r e s y B a d a ­
joz y pueblos de l a zona, pero l a 
C O A G no tiene detalles de cómo 
se d e s a r r o l l ó a l l í l a j o m a d a . E n 
Zaragoza y T e r u e l no consiguie­
ron l a o c u p a c i ó n de l as C á m a r a s , 

Durante una hora 

A y e r p a r a r o n e l n o v e n t a y c i n c o p o r c i e n t o 

d e l o s t r a b a j a d o r e s d e C o r r e o s y T e l é g r a f o s 

£ 5 POSIBLE UNA HUELGA DE VEINTICUATRO 
HORAS PARA E L PROXIMO JUEVES 

M A D R I D , 10.— ( E F E ) . — U n 95 
por ciento de los trabajadores de 
Correos y Te lég ra fos han protago­
nizado hoy un paro de una hora 
de 9 a 10 de la m a ñ a n a , en res­
puesta de la convocatoria formula­
da por las centrales sindicales 
CC.OO., U G T , S U , C S U T y Sindi­
cato L ib re , en spoyo de las negó-

Más de 19,000 PNN... 
(Viene de la página anterior) 

E . G . B . h a faci l i tado un comu­
nicado én el que hace púb l i ca su 
protesta por haber sido expulsa 
da del Minis ter io esta m a ñ a n a , 
c u a n d o intentaba entrevistarse 
con el subsecretario de dicho D e ­
partamento, s e ñ o r F e r n á n d e z O a 
l iano . 

E s t a coordinadora in ic ió sus 
conversaciones el pasado mes do 
diciembre, y d e s p u é s de entrevis­
tarse con el director general de 
Universidades, s e ñ o r Cobo del 
Rosa i .y con el secretario de esta­
do pa ra Universidades, s e ñ o r 
G o n z á l e z S e a r a , fueron remitidos 
a : citado subsecretario, s e g ú n de­
c l a r a n en el comunicado. 

E s t e profesorado q u e r í a expo­
ner a l s e ñ o r F e r n á n d e z G a l i a n o 
su actual s i t u a c i ó n de in ter inidad 
as i como s u desacuerdo con el 
c'ecreto de i n t e g r a c i ó n , que en es­
tos momentos se encuentra ftn el 
Consejo de Estado. 

" E F E " h a podido conocer que 
Wi T rebu jena ' C á d i z ) , pueblo con 
í^ODO habitantes, los propietarios 
<?p E n s e ñ a n z a G e n e r a l B á s i c a se 
h a n encontrado esta m a ñ a n a s i n 
a lumnos, por haberse negado sus 
padres a aue ^ c n í ^ P t a n . ante 'a 
p r o l o n g a c i ó n de l a h u e l g a de 
F N. N , 

elaciones que l levan a cabo con la 
Direcc ión General de Correos de 
cara a una r e e s t r u c t u r a c i ó n del 
sector; s e g ú n han manifestado a 
" E f e " fuenter de l a C S U T . 

E l paro e s t á afectando a todas 
las provincias e s p a ñ o l a s excepto a 
Val ladol id y Palma de Mallorca. 

Fuentes de la comisión negocia­
dora han manifestado a " E f e " que 
en caso de que el p r ó x i m o día 15, 
tope impuesto por los trabajado­
res para recibir una respuesta de 
la Admin i s t r ac ión , no se haya so­
lucionado e l problema, es posible 
que se convoque una huelga de 
24 horas el p r ó x i m o día 16. 

L a s mismas fuentes han mani­
festado que en contra de lo que 
se les hab í a prometido, e l director 
general de Correos y Te légrafos , 
durante una entrevista mantenida 
esta tarde, ha manifestado a la 
mesa negociadora que no se entre­
v i s t a r án con Hacienda durante es­
ta semana. 

L a comis ión negociadora ha ma­
nifestado por otra parte que exi­
ge la citada entrevista con Hacien­
da, así como el apoyo a l borrador 
de r e e s t r u c t u r a c i ó n del sector pre­
sentado por los trabajadores con­
t ra los intentos de l a Dirección de 
Correos de aplicar lo referente a 
este Departamento del borrador 
de l a func ión p ú b i c a que conlle­
var ía la apl icación de la L e y de 
Retribuciones, rechazada por los 
trabajadores. 

E n e l borrador del Proyecto pa­
ra Correos f iguran entre otras co­
sas: n e g o c i a c i ó n colectiva, que los 
interinos y contratados pasen a 
rijo« durante este a ñ o , fo rmac ión 
de u n consejo rector paritario en­
tres la A.dmlniftración jr los t ra 
bajadores. 

pero s í en Huesca y Burgos. E n 
Pamplona , unos 200 agricultores 
permanecieron encerrados, a l m e ­
nos has ta l a s cinco de l a tarde, 
en l a sede de l a C á m a r a Agra r i a . 

L a C O A G e n v i ó sendos telegra­
mas de protesta por l a a c t u a c i ó n 
de l a po l i c í a a l presidente del G o ­
bierno, s e ñ o r S u á r e z , a l minis t ro 
del In te r ior , s e ñ o r M a r t í n V i l l a , 
a l Consejo de Minis t ros , a l m i ­
nis t ro de A g r i c u l t u r a y a l gober­
nador c i v i l de L o g r o ñ o . 

Los representantes de l a C O A G 
dijeron en l a rueda de P rensa que 
el culpable de l a d e s e s t a b i l i z a c i ó n 
del campo e ra el s e ñ o r A b r i l M a r -
torell y a ñ a d i e r o n " es el peor m i ­
nistro de A g r i c u l t u r a que tuvo 
E s p a ñ a en los ú l t i m o s 200 a ñ o s . 
Y le pedimos que deje de in te r ­
fer i r en los problemas de l a a g r i ­
c u l t u r a " . 

F ina lmen te , s e ñ a l a r o n que el 
decreto de C á m a r a s hab la sido 
elaborado unos d í a s antes de las 
pasadas elecciones por u n G o ­
bierno que no era d e m o c r á t i c o , 
con l a idea de perpetuar las H e r ­
mandades de Labradores . P i d e n 
t a m b i é n que h a y a elecciones l i ­
bres a C á m a r a s , pero en el c a m ­
po. E l p r ó x i m o d í a 16 e m p e z a r á n 
las negociaciones pa ra f i j a r los 
precios agrarios. 

N O T A D E L I . B . A . 
E n r e l a c i ó n con los mov imien­

tos de o c u p a c i ó n de locales de 
C á m a r a s Agra r i a s que se h a n 
producido esta m a ñ a n a , por par­
te de l a C O A G , el Ins t i tu to de 
Relaciones Agra r i a s ( I . R . A . ) h a 
facil i tado a " E E F E " u n a nota, en 
la q ú e se dice lo s iguiente: 

" E l anuncio de u n a o c u p a c i ó n , 
recogido por diversos medios i n ­
formativos, bloquea las a t r ibucio­
nes del I . R . A . en su no rma l fun ­
c ión de f ac i l i t a r los locales del 
patr imonio s ind ica l pa ra que los 
agricultores puedan rea l iza r en 
ellos sus reuniones profesionales. 

Por tanto — a ñ a d e l a nota—, 
esta o c u p a c i ó n , como a c c i ó n fue­
r a del marco de n o r m a l f u n c í o -
r-amiento de l a s C á m a r a s y uso 
de sus locales, no puede ser a u ­
torizada por e l I . R . A. , y menos 

C a l v o Sotelo, nombrado ministro s in 

c a r t e r a p a r a las Relac iones con l a s 

C o m u n i i a d e s E u r o p e a s 
MADRID, 10. — (EFE). — Leopoldo Calvo Sotelo Buste-

lo ha sido nombrado ministro sin cartera para las Relaciones 
con las Comunidades Europeas. 

El nombramiento será publicado mañana en el Boletín 
Oficial del estado, mediante un Real Decreto de la Jefatura 
del Estado. 

L o s g r e m i o s d e a b a s t e c e d o r e s d e v a c u n o , 

l a n a r y p o r c i n o d e B a r c e l o n a 

Acusados de supuesto fraude por más de 
800 millones de pesetas en el faenado 

y pesaje de las canales 
B A R C E L O N A , 10-—(EFE) .—Los gremios de abastecedores de va­

cuno, lanar y porcino, de Barcelona, han acordado presentar quere­
l l a c r iminal contra el sindicato "Pagesia deis Paisos Catalans", s i 
no se retracta de l a acusac ión que se hace a los mataderos de un 
supuesto fraude de ochocientos veinticinco millones de pesetas. 

Considera l a "Pagesia deis Paisos Catalans" que la mencionada 
cantidad ha sido defraudada durante e l a ñ o 1977 por los matade­
ros municipales y generales f r igor í f icos de Ca ta luña , en e l sistema 
de faenado y pesaje de las canales de ganado vacuno, porcino, ovi­
no, caprino y equino. 

Por lo que hace referencia a l matadero municipal de l a Ciudad 
Condal, su director ha salido a l paso de esta denuncia, que consi­
dera injuriosa, alegando que e l pesaje de las canales lo e f e c t ú a n 
funcionarios del Colegio Oficial de Pesadores y Medidores de Bar­
celona, quienes regis tran las pesadas parciales y entregan u n com­
probante de los mismos a l vendedor y a l comprador, por lo que 
el fraude es p r á c t i c a m e n t e imposible. 

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E E N R 1 B A D E 0 
Desde las primeras ñoras de ta mañana en: 

Gráficas Santiago, en « / . Rodrigue» Murtas. 6 
Salvador Rodríguez, «n e/ San Mocue. I 

a ú n una vez que se h a y a produ­
cido. 

Es te Ins t i tu to —dice f i na lmen­
te el comunicado— quiere r e s a l ­
tar que, en todo momento, h a 
mantenido u n a postura t r anspa­
rente e i n e q u í v o c a con todas las 

organizaciones profesionales,, en 
igualdad de trato y respeto, t a n ­
to pa ra l a g e s t i ó n de locales don­
de puedan t r a t a r su p r o b l e m á t i ­
ca , como en cualquier o t ra i n t e r -
v e n c i ó n y presencia en los temas 
específ icos y generales que le son 
propios". 

q u i e s t á t o d 
b i e n c l a r o . 

Este l ibro ha sido. editado por e l Ministerio 
de Hac i enda pa ra que todo 

quede bien c la ro . 
A q u í es tá , completa, l a L e y de 

Medidas Urgentes de Reforrfia F isca l : 
las medidas d e polí t ica fiscal, 

y las normas que 
la desarrollan. 

L a c la r idad v a a ser nuestro 
pr imer paso porque un . 

p a í s justo sólo nace 
e n l a c la r idad . 

De venia en 
Delegaciones de Hacienda, 

S. de Publicaciones 
del M. de Hacienda 

y Librerías. 

P.V.P. IGOptas. * C o n s u l t e 

e n l a s D e l e g a c i o n e s d e H a c i e n d a 

M I N I S T E R I O S y ^ f D E H A C I E N D A 
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A Q U I E N M A D R U G A . . . 

Para el pequeño Simón Biackburn, de 5 años, todo 
fue un mero juego. Su padre. Tony Blackburn, dise-
¡ockey de un popular programa música, de la BBC in­
glesa, permitió que su hijlto le acompañara en una 
grabación.. . y el pequeño acabó por hacer el trabajo 
tan bien como su papá. Y así, por pura casualidad, 
Simón se convirtió, por una tarde, en el disc-jockey 

más joven de Inglaterra. — (Fotofiei • E F E ) 

| E l ARTE DE SAUR DEL PASO i 
3 N 

• Los jóvenes italianos faltos N 
de dinero, recurren a toda | 
elase de medios 

ROMA.- (Crónica A F P - F I E L , Servicios Especiales N 
E F E , por Patrick Meney, en exclusiva para nuestro 
periódico). .... 'N 

Los tiempos son duros para los hijos del "milagro 
económico" italiano. De 1.800.000 parados, un 73 
por 100 tienen menos de 29 años y ha de recurrir a 
toda clase de estratagemas para vivir. 

Para los jóvenes, los "nuevos consumidores" en po­
tencia, los frutos del milagro son muy amargos. Y a no 
hay quien piense en tener coche a los 18 años. Bas­
tante cuesta pagar una cama en la Ciudad Universita­
ria, comer y abstenerse del cine, que se ha puesto por 
las nubes. 

Con la austeridad, que afecta sobre todo a los jó- p 
venes, en Italia se ha producido una verdadera infla­
ción de ideas para ahorrar o ganar dinero. 

Por ejemplo, se han multiplicado las cooperativas p 
de estudiantes que se ofrecen a renovar por completo iN 
un piso por un precio que desafía toda competencia. B 
Terminadas las clases, los chicos se dedican a hacer 
de fontaneros, pintores o albañiles. En Milán, un estu-jp 
diante organiza cursillos en los que enseña a jugar al h 
fútbol a los niños ricos. Y cada vez son más abun­
dantes los jóvenes que se alquilan como testigos para 
las bodas. 

E L A R T E DE S A L I R D E L PASO 

Otro oficio muy buscado es el de pasar la tarden 
del domingo evitando que la gente se cuele sin entra-N 
da en los estadios. Cuidar niños por horas ya no es 
una profesión exclusivamente femenina, y son muchos N 
los chicos que compiten con sus compañeras. Repartir 
periódicos o trabajar en una gasolinera en el turno de 
noche, son "prebendas" 
san unos a otros. 

que los muchachos se traspa 

Estirar el dinero hasta fin de mes es hoy día la 
obsesión común de una juventud agobiada por la aus 
teridad. Los movimientos de extrema izquierda expli­
can en sus folletos la forma de "vivir con poco". E n 
Milán, acaba de clausurarse la " I Exposición sobre el 
arte de salir del paso en la crisis". 

Fruto de esta exposición han sido dos proyectos 
concretos: crear un anuario de los trabajos margina 
les, repleto de direcciones pr'eticas, y crear una sec-O 
d ó n de anuncios breves (preferentemente ofrecímien- "f 
tos de trabajo) en centenares de emisoras de radioj 
"libres". 

E L OBRERO, UN P R I V I L E G I A D O 

L a deterioración del contexto italiano va acompaña 
da, lógicamente, por un incremento de la delincuencia, 
Los robos se multiplican, especialmente en los super­
mercados. También hay miles de estudiantes que se * 
echan a la calle a pedir unas liras a los t ranseúntes ,^ 

Aparte de su aspecto folklórico, toda esta serie d 
"¡deas" ponen de manifiesto ta trágica situación d 
la juventud italiana. A partir de 1968, las universida 
des abrieron de par en par sus puertas. Pero hoy 
los jóvenes consideran que el obrero es un ser privl 
legiado.. "Por lo menos tiene trabajo", dicen. 

Uno de los organizadores de la exposición sobr 
"el arte de salir del paso" explica: "Ganar algo d 
dinero significa para nosotros tener un pequeño papel 
en una sociedad que nos rechaza. Queremos vivir nuei 
tra desesperación en la alegría". 

11 D E JhEJÜRHRO D E VJZS 
— A y e r por la tarde se hicie­

ron las pruebas con l a nueva 
moto-bomba de servicio muni­
cipal de incendios, en la P l a ­
za Mayor. L a s pruebas fueron 
presenciadas por numeroso pú­
blico. 

— A y e r , a las siete de la tar­
de, regresaron de Ribadeo y 
Vivero, a donde se hablan tras­
ladado, a l objeto de los co­
mi tés de la Unión Pa t r ió t i ca 
de aquellas ciudades, e l gober­
nador c iv i l señor Tenorio y 
los miembros de la U . P . seño­
res Pedrosa y Sánchez A r r i c ­
ia , y el delegado gubernativo 
señor B e r m ú d e z de Castro. 

— M a ñ a n a se ce lebra rán en 
el «Salón Ters ípcore» , instala­
do en la Avenida de Montero 
Ríos , a l lado de l a fábr ica de 
jabones « L a C a m p a n a » , dos 
bailes populares, uno que em­
peza rá a las cuatro de la tar­
de, para terminar a las nue­
ve de l a noche, y el segundo 
desde las nueve de l a noche 
en adelante. Estos bailes serán 
amenizados por una sección de 
la banda de Zamora. 

* * * 
— E l nuevo director de l a 

banda de música de Santia­
go c o m u n i c ó a l alcalde que 
dentro de unos di as l legará a 
la ciudad, para preocuparse 
con el mayor in te rés de la 
reorganización de dicha co­
lectividad art ís t ica que desea 
que figure entre las de prime­
ra f i la . 

— L o s afiliados a l a Federa­
ción Republicana de Santiago 
de Compostela, para conme­
morar e l cincuenta aniversa­
rio de l a Repúb l i ca , verifica­
rán hoy sábado una vetada 
necrológica en honor del lea­
der del republicanismo espa­
ñol e ilustre novelista Blasco 
Ibáñez , disertando sobre la v i ­
da y l a obra del prestigioso 
intelectual. E s a misma noche 
se r eun i r án en fraternal ága­
pe, en el Hotel R o m a , los 
afiliados a este mismo partido. 

— E l p r ó x i m o miércoles ha­
r á su presentac ión en E l F e ­
r ro l l a Federac ión Regional 
Gallega de Boxeo y por ello 
se o rgan iza rá en él Jofre una 
emocionante velada de boxeo, 
con l a colaborac ión de distin­
tos «amateur s» de l a región, 
entre ellos, alguno de l a pro­
pia ciudad departamental. 

— E l embajador de E s p a ñ a 
en Par í s , señor Q u i ñ o n e s de 
L e ó n , ha comunicado que l a 
Asociac ión Internacional de 
Aviación a c o r d ó por unanimi­
dad conceder e l premio co­
rrespondiente a l 1927, a l co­
mandante español señor L l ó ­
rente, por el vuelo a Guinea, 
«raid» considerado como e l 
vuelo m á s relevante de los rea­
lizados durante el pasado año . 

—Noticias de M á l a g a dan ~ 
cuenta de que, procedentes de 
Gibraltar, han llegado a di­
cha capital andaluza, e l p r ín ­
cipe Jorge de la G r a n Breta­
ña , hijo de los Reyes de I n ­
glaterra, y su séquito. E l p r ín ­
cipe Jorge se propone pasar 
unos días en Má laga , a l lado 
de l a princesa Beatr iz , madre 
de la Re ina Victoria Eugenia 
de España , cuya egregia dama 
inverna en aquella capital. 

— E s t a noche se ce lebró una 
r e u n i ó n extraordinaria del 
Círculo de las Artes de esta 
Corte, para tratar de fusio­
narse con e l Ateneo Madrile­
ño. Después de larga discusión, 
durante la cual se registraron 
diversos incidentes, se a c o r d ó 
no fusionarse con el A teneo. 

Q U I E R O T R A B A J A R 
José Miguel se ha convertido en 

el centro de la curiosidad de los 
chicos y chicas de la pandilla. H a ­
blan de c ó m o y por q u é ha aban­
donado los estudios y se ha ido a 
trabajar en el a lmacén de su padre. 
Unos y otros exponen su parecer 
sobre el hecho; podr í a decirse que 
late en ellos como una envidia por 
la suerte que ha tenido José M i ­
guel a l dejar los libros y ganar 
su propio dinero. 

— H i z o muy bien —opina Juan -
jo— y a repet ía 6." por tercera vez 
y sus padres venga que tenía que 
hacer por lo menos Bachil ler . A h o ­
ra ya lo ves, farda cantidad. ¡ Q u é 
botas trae el t ío! 

— Y o —tercia Monse— es que 
tengo unos padres que no se puede 
tratar con ellos. Dicen que hay que 
estudiar si quieres ser alguien y y a 
ves el mismo padre de José Miguel , 
lo que ha llegado a ser y no tiene 
de estudios n i lo elemental y fíjate 
lo que es hoy, el tío. ¡ Q u é cocha­
nos tiene, macho! 

— E n m i casa y a lo saben —ase­
vere L u i s — yo, si estudio, es una 
carrera torta. Que no esperen que 
me vaya a pasar los a ñ o s ah í es­
tudiando una carrera y haciendo 
unas oposiciones como el t ío de J e ­
sús que tiene 30 a ñ o s y a ú n sigue 
con los libros en l a mano. 

¡ P o b r e José Miguel! S i , sí, po­
bre José Miguel que ha abando­
nado su estudios y está en e l a l ­
m a c é n de su padre interrumpiendo 
su fo rmac ión en el momento idó­
neo para recibirla. Es t á trabajando 
y ganando un dinero, es cierto, pe­
ro h a b r í a que preguntarse ¿es eso 
importante?; es necesario que de­
je e l estudio y se ponga a ganar 
dinero?, en todo caso, ¿es ese el 
trabajo que le conviene? ¿ P o r q u é 
ha hecho eso?; ¿por por q u é tan­
tos chicos abandonan sus estudios? 

E n e l caso de José Miguel, es 
cierto que su padre no tiene estu­
dios de ninguna clase y ha llegado 
a hacerse un nombre dentro de 
su profesión. L o que vosotros ñ o 
tenéis en cuenta es que este señor 
ha aprendido lo que sabe en l a 
universidad de los golpes que da 
l a vida. Que ha sido cobrador de 
t ranvías , que hizo contrabando en 
los tiempos de la postguerra, toda 
una escuela que le falta a José M i ­
guel y a todos vosotros, que ha­
béis sido criados con sumo cuida­
do, por lo cual no podéis abriros 
un camino con e l mismo arrojo 
que ese señor y las esperanzas y 
golpes de l a vida os daña r í an so­
bremanera. Y a ves José Miguel es­
tá en e l importante negocio de su 
padre, pero como no sabe nada de 
nada está de ayudante de un chó ­
fer. ¿Es esa la manera mejor de 
llegar a conocer los entresijos del 
negocio para dirigirlo un día? Pue­
de. N o parece, sin embargo, muy 
eficaz empezar desde abajo entre 
c o m p a ñ e r o s que tienen conciencia 
de que no sirves para otro cargo 
y que, a su modo, te lo hacen ver. 
Es t á perdiendo posibilidades de una 
buena p romoción futura. Cierto 
que farda mucho, l leva unas botas 

j una «pelleja» impresionantes, pe­
ro, ¿es eso tan importante? 

Piensa un poco en lo que dicen 
tus padres, Monse, o tú , L u i s , en 
l a advertencia que has hecho en 
casa de que es tudiarás una carrera 
cortita para ponerte a trabajar en­
seguida; ¿en q u é "vas a trabajar tú? 
E l trabajo es algo sumamente im­
portante, es algo que, a d e m á s de 
proporcionarte el dinero necesario 
para v iv i r dignamente tú y tu fa­
mi l ia e l d ía que la tengas, debe 
proporcionarte t ambién l a satisfac­
ción de realizar aquello que te gus­
ta. D e otro modo no serias feliz 
n i sabr ías hacer felices a los tuyo;. 

Por m i parte os pedir ía dos co­
sas: 

L a primera, que procuré i s hace­
ros una idea de lo que queréis lle­
gar a ser y de los estudios necesa-
r íos para ello. 

L a segunda, que procuré i s l u ­
char contra las influencias que os 
llevan a abandonar los estudios an­
tes de tiempo. Pa ra lograrlo nece­
sitáis ser muy valientes, porque hoy 
los chicos estáis acosados por di­
versas presiones que os llevan a 
un enorme desperdicio de talentos. 
Estas presiones podemos resumirlas 
en tres grupos: 

a ) A f á n de independencia y de 
prestigio de los chicos que os indu­
ce a trabajar en «cualquier cosa», 
aunque no esté de acuerdo con 
vuestras aptitudes e intereses e i n ­
cluso sea perjudicial para vuestra 
educac ión . 
~ b ) Vuestra historia escolar. S i 
habé i s suspendido una y otra vez 
sufriendo las correspondientes re­
primendas, castigos, incluso restric­
ciones de dinero o de Jiempo l i ­
bre, podé is llegar a ver el traba­
jo como una l iberación. Muchas 
veces el mismo ambiente escolar 
que se hace poco comprensivo y 
estimulante favorece la propens ión 
a l abandono. 

c ) L a influencia de amigos que 
trabajan y el c l ima de consumo que 
padecemos. ¿Sabes q u é es el cl inla 
de consumismo? Pues esa cantidad 
de necesidades que tenemos y que 
no son tales necesidades, sino que 
nos las creemos nosotros. E s nece­
sario, mejor, es fundamental que 
sepas usar el dinero con sobriedad, 
generosidad y responsabilidad con 
lo cua l d isminui r ía mucho la ur­
gencia que tenéis de ganarlo cuan­
to antes. 

Ser ía bueno que ocupáseis parte 
de vuestras vacaciones en a lgún 
trabajo, remunerado o no. A s i po­
dríais conocer las exigencias y sa­
crificios que supone depender de 
un jefe, sujeción a un horario, etc. 
y dejar ía is de idealizar la actividad 
laboral. A d e m á s de que aprende­
ríais a valorar mejor el dinero. 

— A mis padres les da el infarto 
si trabajo en las vacaciones —r íe 
Marta . 

—Pois x a ves, nen iña . A vosotros 
los hijos de familias pudientes os 
es mucho m á s necesaria una expe­
riencia de ese tipo, que a los de 
familias humildes. 

M a r í a L u z Prado Otero 

i 

ELECTRICIDAD Y M C I G M U Z A C I C M 
I 

SA»ÍA60.C(?£C' QUE 
ESTAS fASAmO CON 

Don Eugenio Montes, en 
" A B C " : 

" A p l i c á n d o l e s inoportunas 
¿ r a s e s de M a r x les l l a m a n 
empresas del capital ismo. E n 
l a época de Car los M a r x l a 
indus t r i a incipiente no te­
n í a otros capitales que los de 
las grandes la t i fundis tas , 

. procedentes de l a feudalidad. 
L a r iqueza estaba concentra­
da en pocas manos. Pero e l 
desarrollo indus t r i a l h a d i s ­
tribuido riqueza. E l s is tema 
e léc t r i co e s p a ñ o l reposa, se­
g ú n creo, sobre u n m i l l ó n de 
accionis tas que representan 
cinco mil lones de personas. 
Eso s ignif ica u n a estructura 
de intereses populares. 

Donde l a e n e r g í a e l é c t r i c a 
e s t á en u n a sola mano es en 
los Estados total i tar ios, y 
a l l í no es buena y es ca ra , 
porque cuando se supr ime l a 
e c o n o m í a de mercado, s i e m ­
pre empeora l a ca l idad y se 
encarece. 

No se hable, pues, de n a -
cional izar , que es estat if icar, 
cambia r l a competencia por 
incompetencia , poner, impo­
ne r l a pesadumbre ele u n a 
burocracia asf ixiante , inerte 
y lenta . 

E n u n a é p o c a u n i v e r s a l -
mente difícil , l a electricidad, 
en E s p a ñ a luce, b r i l l a , da es­
plendor, s i n l as restr icciones 
que yo he visto suf r i r en I t a ­
l i a , en Por tuga l y en I n g l a ­
ter ra , con los hogares t r is tes ** 
y con las calles t an m e l a n c ó - ^ 
lieos como peligrosas. 

L a l iber tad e c o n á m i c a pos­
tu l a l iber tad po l í t i ca . L a l i ­
bertad po l í t i ca postula l iber ­
tad e c o n ó m i c a . ¿ V e r d a d , V o l -
t a ? ¡ T e lo pregunto a t í , 
que inventaste l a pi la e l é c ­
t r i ca , mien t r a s e sc r ib í a s e n ­
sayos h u m a n í s t i c o s a o r i l l as % 
del lago de Como y de l a v i - / 
Ha de P l i n i o ! " . í 

C i í l t u r a l 
MAÑANA, || ̂  DE "FOGAR DE B R E O G A T 
Como todos 

ñ a ñ a , a partir 
día de l a mañar,,' 
de "Fogar de i 
antenas de Radio 
las noticias y Co 

* ni' 

EL 

ina-
;e? 

aína 
las 
de 

litua-

POR 
E l martes, a k 

de, en e l salón ^ 
t i tuto Masculúij 
u n a char la-o 

PAGINA 13 

l i y i d a d 

ieS) h a b r á , en esta ocas ión, una 
entrevista con L o l i A lva r iño , un in­
teresante estudio sobre "O Antroi-
¿o" y l a magní f ica se lección musi­
cal que realiza L u i s Diez. 

CHARLA C0LO01I1O SOBRE 
DEMOCRATICO*, ORGANIZADA 

vorcio, dereito d e m o c r á t i c o " , or 
ganizada por l a Asoc i ac ión D e 

\ moc rá t i c a da Mul l e r G a l e g a 
( A D M G ) " C o n c e p c i ó n A r e n a l " . 

c f b r e s 
¿ e n - l o s 
r e s . e s 

L A M ' A J U V E M I L 
Sr . Director de SO 
M u y señor mío; 
E n e l número cié al 

pasado viernes 3 é ate­
ce en úl t ima pá£ culo 
firmado por José BN, 
P A M , P U N K . 

Sin pretender 1 ayo 
sobre las afirmao tote 
destructivas e idd N -
mi t i ré señalar algi íias 
que suelen darse ei tde 
signo extremo. 

E l periódico del we-
nes Comunistas di iicg 
textualmente con.' ¡nk-
rock: « L a música del 
punk-rock provod jó­
venes, ataques de i >lis-
mo, aparte de ru¡r 
todo lo que caig» M». 
Aunque intenten1 «it 
dadosamente, el P ^ 3 ^ 
como el producto wno 
de la cultura burgas». 

Ciertamente, la wj ik 
es tan vieja comof̂ a, 
pero mucho me»|que 
las especulaciones 
ra. Hace unas se» 
Puig voló a Lon* "v's-
tar a Johny 
pistols. A l fin 
Johny dijo coni» 
que resume a 
losofía» punk: 
les que lo que c» ^ 
nosotros no son Qas 
de la Prensa, # ?ao 
el mundo, que lo i «ere­

mos es pasárnos lo bien, y que l a 
gente se lo pase bien con nosot ros» . 

L a carencia —cierta y necesa­
ria— de una vanguardia intelectual 
dentro del movimiento punk no 
es casual. E l punk es un anti-
intelectualismo porque pretende di­
versificar l a creactividad, destruir 
la cultura uniformada y mil i tar i ­
zada. Demostrar que la diferencia 
entre música y ruido es meramente 
arbitraria; y actualmente una i m ­
posición de las multinacionales del 
disco. 

Como resumen, creo necesario 
repetir una vez m á s los fatigados 
análisis. L o s movimientos margina­
les — l a marg inac ión— es producto 
del sistema, de este sistema nuestro 
de cada día, siempre presente y en 
todo lugar del planeta. E l sistema 
crea la marg inac ión ; pero si los 
marginados hacen oír su voz, los 
digiere tranquilamente. 

Recordemos lo que pasó con los 
grandes movimientos marginales, 
no tan lejanos ni en él espacio n i 
en el tiempo: Freaks , Children 
Flower's, Beat , Underground, M a ­
yo del 68; y ahora mismo los indios 
metropolitanos en Bolonia, las j u ­
ventudes proletaris en R o m a . . . 

Ciertamente estamos asistiendo a 
una profunda t r ans fo rmac ión del 
mundo y del ambiente cotidiano; a 
'a dest rucción o a la consol idac ión 
definitiva de la sutil superestructu­
ra del terror social. 

S A L U D . — Alberto Ferreiro. 

. T ^ ' W V A B U S O O S 

VENDÍAMOS ¿A CoSeóíA ÜUSTCP? 
SANABAMOS 
VER-MU 

V I D A 

O L I T I C A 

MAÑANA, DOS ASAMBLEAS DE CC. 11. 
EN NUESTRA PROVINCIA 

C o m í s i ó s Labregas ( O C . L L . ) ce­
l e b r a r á m a ñ a n a dos asambleas en 
dist intos puntos de l a p rov inc ia : 
a l a s doce del m e d i o d í a , en S a ­
r r i a , y a las cuatro de l a t a r d í . 
en V i l l a l b a . 

C C . L L . h a presentado ayer, a l 
delegado de Agr icu l tu ra , su a l te r ­
n a t i v a p a r a l a leche, l a cua l h a b í a 
sido y a enviada a l F O R P P A Por 

o t ra parte, ese s indicato h a hecho 
p ú b l i c o u n comunicado en el que 
expresa s u protesta por las nego­
ciaciones que se e s t á n l levando a 
cabo entre el Gobierno y orga­
nizaciones "que nada reñir.i que 
ver con G a l i c i a e que í.on. en 
moitos casos, c laras defensoras de 
intereses gubernamentales e c a ­
c iqui les" . 

U C X E , 

y m A i AB0RAL 
SAN CIPRIAN: CONTINUA IA HUELGA 
DE IOS TRABAJADORES DE «OBRASCON" 

L o s doscientos veinte trabajado­
res de la empresa "Obrascón" , aso­
ciada en l a cons t rucc ión del com­
plejo de Alúmina-Alumin io , en San 
Cip r i án , c o n t i n ú a n l a huelga inicia­
da e l pasado m i é r c o l e s (ver E L 
P R O G R E S O de e l jueves), en re­
c l a m a c i ó n de cienta cincuenta pe­
setas diarias para l a comida, del 
m e d i o d í a . 

T r a s una r e u n i ó n de las partes 
empresar ia l y laboral, no se l legó 
a un acuerdo sobre l a mencionada 
r ec l amac ión . Los trabajadores ale­

gan que e l resto de las empresas 
que trabajan en l a cons t rucc ión 
de la f ac to r í a abonan esa cantidad, 
por lo que ellos se encuentran en 
una c la ra desventaja económica 
respecto a sus c o m p a ñ e r o s . 
. Se espera l a llegada a San C i ­

p r i á n de un representante de 
" O b r a s c ó n " para t ratar directamen­
te con los trabajadores este pro­
blema, con e l f in de llegar a u n 
acuerdo entre las partes y la 
r e a n u d a c i ó n de l a actividad labo­
ra l . 

M 

N A A C A D E M I A G A L E G A 

No sa lón de conferencias da Caixa de Aforros da G r u ñ a e Lugo, 
as oito da noite de hoxe, s ábado , a Rea l Academia Galega celebra­
r á ses ión extraordinar ia púb l i ca para recibir como membro da mis­
ma, o senador e escritor Va len t ín Paz Andrade. 

O recipiendario l e r á o seu reglamentario discurso de ingreso 
sobor do tema " A galeguidade na obra de Guimaraes Rosa", o que 
r e s p o s t a r á en nome da corporac ión j o a c a d é m i c o A l v a r o Cunqueiro. 

P r e s i d i r á o alto o t i tular da Academia, Domingo Garc ía Sabell . 
O R E N S E 

L a s i t u ac i ó n existente en l a comarca de Celanova - Bande en 
cuanto a la recogida de leche ha sido expuesta a l delegado provin­
c ia l de Agr icu l tu ra por dos miembros del comi t é asesor del "S in­
dicato Agrar io Gallego". 

Los miembrds del S. A . G . A . solicitaron de dicho departamento 
reorganizarse e l servicio para lo cua l e l lunes p r ó x i m o e l delegado 
provincial del citado Ministerio, J o s é Manuel López Seco, in ic ia rá 
con las empresas encargadas de l a recogida las gestiones pertinen­
tes pa ra estudiar e l asunto. 

' t^^m'- 'Z^- ^ t i * ^-Zr * t ¿ * * * l J * • • • • 

E L P R O G R E S O EAf B V R E Í A 

Desde las primeras horas de la mañana se 
vende en el QUIOSCO ALICIA, LIBRERIA 

ROZAS y LIBRERIA BALTAR | 

or tu Sa 

No seas tu propio médico. 
No pierdas el tiempo en diagnosticarte. 
Tu salud no espera. No te autorrecetes, 
ni aconseies alegremente a los demás. 

Cuando te encuentres mal, acude al Médico 
y no intentes decirle lo que debe recetarte. 

•El sabe lo que necesitas. 

NO TE RECETES A T j M í S t t í O . CONSULTA A TU MEDICO. 
0 0 ^ 

K m 

: s u n c o n s e j o d e l M i n i s t e r i o d e S a n i d a d y S e g u r i d a d S o c i a l , 

c o n l a c o l a b o r a c i ó n d e l a i n d u s t r i a F a r m a c é u t i c a 
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CONSEJO DEMIMSTROS: Se estudia una nueva 
normativa de funcionarios de Correos 
• REMITIDO A LAS CORTES UN PROYECTO DE LEY POR EL 0D£ SE 

D E R O G A LA L E Y D E S E L E C T I V I D A D U N I V E R S I T A R I A 
• EXTINGUIDOS LOS TRIBUNALES SINDICALES DE AMPARO 

NOMBRAMIENTOS 

M A D R I D , 16.-- ( E F E ) . — 
L a c r e a c i ó n de u n Consejo 
Coordinador de Relaciones 
con l a s Comunidades E « o -
peas, e l acuerdo de remi t i r 
a l a s Cortes u n Proyecto de 
L e y por e l que se deroga l a 
de Select ividad U n i v e r s i t a ­
r i a , l a p u b l i c a c i ó n de u n 
informe sobre e l estricto 
cumpl imiento por el G o ­
bierno de los compromisos 
derivados del Pacto de L a 
Moncloa durante los p r i ­
meros c i en d í a s de su v igen­
c i a , var ios informes sobre 
conversaciones en curso p a ­
r a los r e g í m e n e s p r e a u t o n ó -
micos de G a l i c i a , A r a g ó n y 
P a í s Valenciano , son a lgu­
nos de los temas tratados 
e n el Consejo de Minis t ros 
que tuvo lugar hoy bajo l a 
presidencia de don Adolfo 
S u á r e z . 

E l Consejo de Minis t ros se r e u ­
n i ó esta m a ñ a n e con l a asistencia 
de todos los minis t ros , a excep­
c i ó n del de Agr i cu l tu r a . L a r e u ­
n i ó n c o m e n z ó a l as 10 y t e r m i n ó 
pasadas la,s 9 de l a noche 

E l Consejo de Minis t ros b a acor­
dado l a c r e a c i ó n , en el Minis ter io 
de Asuntos Exter iores , del C o n ­
sejo Coordinador de Relaciones 
con l a Comunidad Europea, que 
t e n d r á como presidente a i m i n i s ­
t ro de Asuntas Ex te r io res y como 
vicepresidente a l minis t ro para las 
relaciones con las Comunidades 
Europeas . 

E S T R I C T O Y P t ' N T Ü A L 
C U M P L I M I E N T O D E L O S 
P A C T O S D E L A M O N C L O A 

E l Consejo de Min is t res cono­
ció un amplio informe del m in i s ­
t ro de l a Pres idencia sobre l a eje­
c u c i ó n de los Pactos de I a M o n ­
cloa. 

E n lo que se refiere a" progra­
m a de a c t u a c i ó n j u r í d x a y pó l i t i -
c a se d i s t r i b u y ó u n a p u b l i c a c i ó n 
de l a S e c r e t a r í a G e n e r a l T é c n i c a 
de l a Pres idencia del Gob'erno en 
l a que se recogen, apartado por 
apartado, l a s disposiciones y los 
acuerdos adoptados poi* ei G o ­
bierno en los cien d í a s t r a n s c u r r i ­
dos desde Ja f i r m a de los pactos, 
en estricto y pun tua l cumpl imien­
to de los compromisos aiv/Uiridos. 
E n efecto, tanto en lo que se r e ­
fiere a l iber tad de exp res ión , co­
mo a medios de c o m u n i c a c i ó n so­
c i a l de t i tu la r idad estatal , derecho 
de r e u n i ó n , derecho de a soc i ac ión 
po l í t i c a , reforma del Ccciigo P e ­
n a l , reforma de l a L e y de E n j u i ­
c iamiento C r i m i n a l y reorganiza­
c ión de los Cuerpos de la? fuer­
zas de orden púb l i co , e l Gobierno 
h a aprobado y a todos ios textos 
de disposiciones, que desarrol lan 
k>3 acuerdos d3 L a Monc'c*- C o n ­
cretamente, y en sólo cien d í a s , 
el Gobierno h a elaborado, aproba­
do y vemitido a las Cortes. 13 P r o ­
yectos de L e y ; h a elaborado y 
aprobado 6 Decretos y 2 Ordenes 
Min i s te r i a les ; h a adoptado un 
acuerdo y h a considerado dos pro­
posiciones de L e y . Con ello, que­
d a n totalmente cumplidos ios com­
promisos adquiridos por el G o ­
bierno en ios Pactos de L a Mon-r 
cloa, e l programa de a c t u a c i ó n 
J u r í d i c a y po l í t i ca , a excepc ión de 
lo re lat ivo a l a reforma del Código 
de J u s t i c i a M i l i t a r que. por su 
propio contenido, requiere un m a ­
yor plazo de tiempo pa ra su elabo­
r a c i ó n 

E n cuanto a ios Pactos E c o n ó -
nicos, el Consejo de Minis t ros r e ­
c ib ió t a m b i é n u n á m p l i o informe, 
en el que se recoge el pun tua l 

Informe sobre las ne­
gociaciones para un 
régimen preautonómi-
co en Galicia, Aragón 
y el País Valenciano 

Se prevé la acuñación 
de moneda metálica 
para este ejercicio por 
un importe máximo 
de 8.250 millones de 
pesetas 9 

cumplimiento de cada uno de los 
compromisos adquir idos por eü 
Gobierno, tanto en lo que se r e ­
fiere a disposiciones y medidas de 
c a r á c t e r jur íd ico , - como a ia adop­
t a c i ó n de decisiones. E a p r i n c i ­
pio, los Pactos E c o n ó m i c o s e s t á n 
e j e c u t á n d o s e de m a n e r a adecuada, 
c u m p l i é n d o s e los plazos y los 
compromisos. Natura lmente , m u ­
chos de los acuerdos incluidos en 
los Pactos E c o n ó m i c o s t ienen u n 
plazo de cumpl imiento m á s á m ­
plio, que en a lgunas casos supera 
los 12 meses, y en otros casos se 
t ra ta de acuerdos que no requie­
r e n de n inguna d i spos ic ión o me­
dida especial, s ino que ceben ser 
resultado de todo u n conjunto de 
actuaciones. 

E n los p r ó x i m o s d í a s , los m i n i s ­
tros e c o n ó m i c o s i r á n dando cuenta 
detal lada del cumpl imiento de los 
Pactos de L a Moncloa en sus r e s ­
pectivas esferas de a c t u a c i ó n y 
competencia. 

D E R O G A C I O N D E L A L E Y 
D E S E L E C T I V I D A D U N I ­
V E R S I T A R I A 

E l Consejo de Min is t ros a c o r d ó 
r emi t i r a las Cortes u n Proyecto 
de L e y por e l que se deroga l a 
L e y 30/1974, de 24 de ju l io , sobre 
pruebas de apt i tud pa ra el acceso 
a Facul tades , Escue las T é c n i c a s 
Superiores, Colegios Un ive r s i t a -
r íos y Escue las Un ive r s i t a r i a s . 

L a exper iencia recogida d u r a n ­
te los a ñ o s que se h a venido a p l i ­
cando l a L e y h a demostrado s u 
insuficiente e f icac ia p a t a c u m ­
pl i r los p r o p ó s i t o s que mot ivaron 
su p r o m u l g a c i ó n . 

Por o t ra parte, tampoco se h a 
manifestado ú t i l l a L e y de Se lec ­
t ividad en s u i n t e n c i ó n de lograr 
mediante su a p l i c a c i ó n u n a d i s ­
t r i b u c i ó n a r m ó n i c a del a lumnado 
entre las d is t in tas opciones edu­
cat ivas de l a Univers idad . 

Por los motivos expresados, se 
hace necesario proceder a l a u r ­
gente d e r o g a c i ó n de l a L e y y has­
ta tanto l a s Cortes establezcan, 
en el marco de u n a leg is lac ión 
bás ica p a r a zas Univers idades, e l 
sistema que se estime oportuno 
para el acceso a l a e n s e ñ a n z a 
superior, s e r á n los Universidades 
las que, previa a u t o r i z a c i ó n del 
Minister io de E d u c a c i ó n y C i e n ­
cia, p o d r á n establecer cr i ter ios de 
va lo rac ión p a r a el ingreso en sus 
centros docentes, r e s p e t á n d o s e , en 
tedo caso, los derechos adquiridos 
al amparo de l a n o r m a t i v a que 
se deroga. 

R E G I M E N E S P R E A U T O -
N O M I C O S 

E l minis t ro adjunto pa ra las 
Regiones h a informado ampl ia ­
mente de las conversaciones en 
curso sobre r e g í m e n e s p r e a u t o n ó -
micos especialmente los relat ivos 
z G a l i c i a . A r a g ó n y P a í s V a l e n ­
ciano. 

E l Consejo de Minis t ros h a 
aprobado, a propuesta del m i n i s * 
tro del In te r io r , u n R e a l Decreto 
sobre el nombramiento de los de-

SE DEJA EN SUSPENSO DURANTE CINCO AÑOS LA 
VIGENCIA DEL ARTICULO 123 DE LA LEY GENE­
RAL DE EDUCACION, SOBRE CONCURSO DE TRAS» 
LADOS 

INFORME SOBRE CONVOCATORIA DE PRUEBAS 
PARA CUBRIR 24.700 PLAZAS DE PROFESORES DE 
5.6 R v «l^^ufiieD^TO 

legados del Gobierno en l a s i s las . 
E s t a d i spos ic ión responde a l r e ­
conocimiento, por par te del G o ­
bierno, de l a impor tanc ia de l a 
insular idad y de las c a r a c t e r í s t i ­
cas singulares de las is las , a u n -
quv, ' "TT^an el c a r á c t e r de c a ­
p i ta l de provinc ia . 

Concretamente, e l R e a l D e c r e ­
to determina que los delegados 
del Gobierno en las is las de las 
provincias de Ba leares , L a s P a l 
mas de G r a n C a n a r i a y jSan ta 
Cruz de Tener i f e se h a r á en ade­
lante por R e a l Decreto, en lugar 
de por Orden M i n i s t e r i a l como 
v e n í a r e a l i z á n d o s e has ta ahora . 

I A F A Z C I U T A ^ A ^ A Y 
L A T E N E N C I A D E A R I ' A S 

Con e l mismo cr i ter io que otras 
disooslciones recientemente adop­
tadas, de reforzar e l orden p ú b l i ­
co y l a seguridad de los c iudada­
nos, se a p r o b ó a propuesta del 
Minister io del In te r io r , u n R e a l 
Decreto ampliando has ta e l p r i ­
mero de abr i l de este a ñ o e l plazo 
concedido p a r a l a r e g u l a r l z a c i ó n 
de la d o c u m e n t a c i ó n en materia 
de tenencia de a rmas y normas 
de seguridad en a r m e r í a s . S e t r a ­
ta de que no ex is tan m á s a rmas 
que a q u é l l a s que e s t é n c l a r amen­
te just if icadas y l a a m p l i a c i ó n 
del plazo viene determinado por 
ias dificultades mater ia les en l a 
t r a m i t a c i ó n de los expedientes y 
por los retrasos que plantea l a 
t ransferencia de competencias en 
esta mater ia de l a D i r e c c i ó n G e ­
nera l de Seguridad a l a de l a 
G u a r d i a C i v i l . 

D E C I A ^ A O I O N D E U R ­
G E N C I A ^ A ^ A I A O C U ­
P A R O N D E ^ ^ i R R M I -
N A ^ A ^ V I V I E N D A S 

E n a p l i c a c i ó n de l a L e y 24/1977 
de 1 de abr i l , que dispuso l a ex ­
p r o p i a c i ó n por incumpl imiento de 
l a f unc ión social de v iv iendas 
construidas por el Min is te r io de 

. l a V iv ienda y organismos depen­
dientes del mismo, prev ia t r a m i ­
t a c i ó n de los oportunos expedien­
tes sancionadores, se h a n resue l ­
to en l a De legac ión P r o v i n c i a l de 
Viv ienda de este Depar tamento 
los expedientes sancionadores, i m ­
p o n i é n d o s e en cada uno de ellos 
una mul ta de 50.000 pesetas, as í 
como l a d e c l a r a c i ó n de i n c u m ­
plimiento de l a func ión social de 
la propiedad, v, en consecuencia, 
la i n i c i ac ión del corresnondienta 
expediente de ^ x p r o n i a c i ó n a l a m ­
paro de l a L e y 24/1977 antes c i ­
tada. 

P a r a una m á s ági l y eficaz l a ­
bor a l a hora de e.lecutar l a ex­
p r o p i a c i ó n , se hace impresc ind i ­
ble declarar de urgencia l a ocu­
p a c i ó n de las mismas a l amparo 
ael a r t icu lo 52 de la L e y de E x ­
p r o p i a c i ó n Forzosa de 16 de d i ­
ciembre de 1954. A d e m á s , se é s t a 
di lucidando en este momento un 
juicio ante l a j u r i s d i c c i ó n penal 
sobre posible responsabilidad so­
bre asalto de viviendas vac í a s , 'o 
que hace absolutamente impro­
rrogable este acuerdo del Conse­
jo de Minis t ros 

E L V O T O D E L O S R E S I ­
D E N T E S E N E L E X T R A N ­
J E R O 

E l Consejo de Min is t ros a p r o b ó 
u r R e a l Decreto de los Min i s t e ­
rios de Asuntos Exter iores , T r a ­
bajo y E c o n o m í a por el que se 
prorroga has ta el 31 de marzo de 
1978 el plazo para l a i n s c r i p c i ó n 
en e l censo de los e s p a ñ o l e s resi­
dentes en el extranjero, a efectas 
de par t i c ipac ión en las elecciones 
vv para el eiercicio de otros dere­
chos cívicos. 

P R O i ' E C T O D E L E Y S O ­
B R E * A P A H T I C T T A ^ I O N 
E N C O N C U R S O S D E 
T E A A ^ O D E L F E R S O - * 
N A L D O C E N T E 

E l a r t í c u l o 123 de l a L e y G e ­
nera l de E d u c a c i ó n exige a l pro­
fesorado perteneciente a todos los 
cuerpos docentes una permanen­
cia activa de dos a ñ o s como míni­
mo en el destino an ter ior pa ra 
par t ic ipar en concursos de t ras ­
lado. S i n embargo, el incremento 
de p lant i l las experimentado con 
ooster iordad a d icha L e v en loe 
Cuerpos Docentes y la convenien­
c i a de que l a estabil idad del p ro-

Se d e s i g n a n dos nuevos 
presidentes de sala del Supremo 
• Y NUEVOS PRESIDENTES DE LA JUNTA 

DEL PUERTO D E VIG0 Y LA C0RUÑA 
E n el Consejo de Ministros 

celebrado en el día de ayer 
se han acordado los siguien­
tes nombramientos: 

Presidente de Sala del T r i b u n a l 
Supremo: don Pedro M a r t í n de 
Hi jas y Muñoz. 

Presidente de Sala del T r i b u n a l 
Supremo: don Miguel Cruz Cuen-
ca. 

Vicepresidente primero de l a 
comis ión asesora de Inves t i gac ión 
Científ ica y Técn ica : don Carlos 
Sánchez del Río y Sier ra . 

Inspector general de Servicios 
del Ministerio de Educac ión y 
Ciencia: don J o s é Carlos G ó m e z 
Garc ía . 

Inspector general de Servicios 
del Ministerio de Educac ión y Cien­
cia: don J o s é L u i s Mar t ínez V i v a r . 

Presidente de l a Jun t a del Puer­
to de Gljón: don Enr ique L ó p e z 
González. 

Presidente de l a Jun t a del Puer­
to de Vigo: don Enr ique G ó m e z 
Landesa. 

Presidente de l a Jun t a del Puer­
to de L a C o r u ñ a : don Victor iano 
Reinoso y Reino. 

Presidente de l a Jun ta del Puer­

to de Meli l la : don J o s é Ramírea 
Medina. 

Delegado provincial del Ministe. 
rio de Educac ión y Ciencia en Ma. 
dr id : don Ricardo P é r e z Amador 
de, los Ríos. 

Delegado provincial de Trabajo 
en C á c e r e s : d o ñ a Mar ía del Car. 
men Briones González. 

Delegado provincial del Ministe. 
rio de Trabajo en Cádiz: don Ja i . 
me López-Fando Raycaud . 

Delegado provincial del Ministe. 
rio de Cul tura en Albacete: don 
J u a n J o s é Garc ía Carbonell. 

Delegado provincial del Ministe. 
r io de Cul tura en Burgos: don Jo. 
sé Manuel Garc ía Verdugo. 

Delegado provincial del Ministe. 
rio de Cul tura en Córdoba : dou 
Rafael Mir Jordano. 

Delegado provincial del Ministe-
rio de Cul tura en Huesca: don 
Manuel B o r r u e l Núñez . 

Delegado provincial del Ministe. 
rio de Cul tura en J a é n : don Fer . 
nando Hermoso Poves. 

Delegado provincial del Ministe­
rio de Cul tura en Santander: don 
J o s é L u i s González Sobral. 

Delegado provincial del Ministe­
rio de Cu l tu ra en Segovia: doña 
Mar ía Dolores Cuenca Alvarez . 

m CREADO UN CONSEJO COORDINADOR DE RELA­
CIONES CON LAS COMUNIDADES EUROPEAS 

f esorado en dichos centros se m a ­
terial ice lo antes posible, aconse­
j a fomencar l a pronta y, ági l par­
t i c i p a c i ó n de los profesores en los 
concursos de traslado, e x i m i é n d o ­
les temporalmente, para poder 
tomar parte en los mismos, del 
requisito de dos a ñ o s de servic io 
act ivo en el destino anterior. 

E n este sentido, el Consejo de 
Minis t ros a p r o b ó u n Proyecto de 
L e y que deja en suspenso d u r a n ­
te c ince a ñ o s l a vigencia del a r ­
t í cu lo 123 de l a L e y Gene ra l de 
E d u c a c i ó n 

A B A J A M I E N T O D E L P A 
G Ó D E C U O T A S L A 
S E G U R I F A D S O C A L 

E l Consejo de Minis t ros apro­
bó, a propuesta del minis t ro de 
Sanidad y Seguridad Social, un 
R e a l Decreto por el que se des­
a r ro l l a el Decre to-Ley de 24 de 
enero Se establecen, en dicho 
R e a l Decreto, unos plazos pa ra 
ei pago de las cuotas pendientes 

^de desembolsar por las empresas. 
L a f inal idad del Decreto es f a c i ­
l i t a r a las empresas e s p a ñ o l a s el 
pago de los atrasos nue a c t u a l ­
mente existen, en func ión de l a 
c u a n t í a de l l chos atrasos. 

O T R O S A C U E R D O S 
P R E S I D E N C I A . — Orden sobre 

el cambio de la hora legal en 1978. 
A propuesta de los ministros de 

Hacienda e Inter ior el Consejo 
a p r o b ó un R e a l Decreto por el que 
se transfieren determinadas fun­
ciones de l a Comis ión Nacional de 
Colaborac ión del Estado con las 
Corporaciones Locales, a favor de 
la subcomis ión de Planes Provin­
ciales de Obras y Servicios. L a s 
funciones atribuidas por este R e a l 
Decreto a la subcomis ión de Planes 
Provinciales son las siguientes: l a 
dec la rac ión de comarcas de acc ión 
especial; l a ap robac ión de medidas 
para paliar d a ñ o s ca ta s t ró f i cos ; la 
ap robac ión de normas para declara­
ción de los planes de obras y ser­
vicios; y l a a p r o b a c i ó n de las can­
tidades para financiar programas 
de co laborac ión para zonas de ac­
ción especial 

A S U N T O S E X T E R I O R E S . — A u t o ­
r ización para la f i rma de un proto­
colo entre España y Marruecos so­
bre indemnizaciones de propieda­
des agr íco las expropiadas a espa­
ño les por el Dahir de 2-3-73. 

J U S T I C I A — Rea l Decreto por 
el que se modifica la r e d a c c i ó n de 
determinados a r t í cu los del Regla­
mento Notarial. 

R e a l Decreto por el que se aprue­
ba l a d e m a r c a c i ó n notarial . 

H A C I E N D A . — R e a l Decreto por 
el que se aprueba e l Reglamento 
del Cuerpo de Arquitectos Superio­
res a l Servicio de la Hacienda Pú­
blica. 

A propuebia dei ministro de Ha­
cienda, el Con^eir a p r o b ó un Rea l 
Decreto por e l que, de acuerdo 

con las facultades concedidas al 
Gobierno, por la . L e y 10-1975, de 
12 de marzo, se aprueba e l plan 
de acuñac ión de moneda metál ica 
para e l ejercicio de 1978. 

E n consecuencia, e l Proyecto 
aprobado p r e v é l a acuñac ión de 
moneda me tá l i ca para este ejerci­
cio por un importe m á x i m o de 
8.250 millones de pesetas. Demro 
de este l imite, y con c a r á c t e r mí­
nimo, se a c u ñ a r á n y se e n t r e g a r á n 
al Banco de E s p a ñ a para su pues­
ta en c i rcu lac ión las siguientes mo­
nedas: 

De una peseta, 260 millones; de 
cinco pesetas, 925 millones; de 
veintiemeo pesetas, 650 millones, y 
de cincuenta pesetas, 665 millones. 

I N T E R I O R — E l ministro del In­
terior i n fo rmó &1 Consejo sobre 
las reuniones celebradas en Tole­
do, Burgos y Valencia con los go­
bernadores c ivües y mandos de 
los cuerpos y fuerzas de seguridad 
del Estado de las provincias de 
Cast i l la la Nueva, Casti l la la Vie­
j a y Levantfc, respectivamente, en 
las que se vienen abordando temas 
relativos a l a seguridad ciudadana, 
exposic ión de las ú l t imas disposi­
ciones del Departamento sobre ía 
mater ia y Proyecto de L e y de 1 o-
iicía, entre otros. Finalmente el 
ministro dei Inter ior i n fo rmó so­
bre cuestiones polí t icas y otros 
asuntos de su departamento. 

E D U C A C I O N Y C I E N C I A . — In­
forme sobre personal docente y 
sobre convocatoria de pruebas pa­
ra cubr i r 24.700 plazas de proleso-
res de E . G . B . y Bachil lerato, de las 
cuales 15.000 son de nueva creación 
para atender a nuevos puestos es­
colares, y 

T e r c e r infdrme sobre el desarro­
llo del P lan de Escolar ización re­
sultante de los Pactos de L a Mon­
cloa. 

T R A B A J O . — A propuesta del 
ministro de Trabajo el Consejo 
dio su coniermidad a un Rea l De­
creto por el que se extinguen los 
Tr ibunales Sindicales de Amparo 
como consecuencia lógica de l a ex­
t inción de la s indicación obligato­
ria y de las nuevas disposiciones 
relat ivas a la l ibertad sindical. 

Por otro R e a l Decreto se adapta 
la compos ic ión y funcionamiento 
del Patronato dei Fondo Nacional 
de P r o t e c c i ó n a l Trabajo a l a nue* 
va o r d e n a c i ó n de l a Administra* 
ción e spaño la . 

Se destaca que, por vez prime* 
ra , en l a historia de l a Administra* 
ción e spaño la , una mujer es nom­
brada delegado de Trabajo 

T R A N S P O R T E S Y COMUNICA­
C I O N E S . — E l ministro de Trans­
portes y Comunicaciones inform* 
al Consejo de Ministros de los es­
tudios sobre l a normativa de tun* 
clonarios de Correos que se está 
elab '1 éu colaboración coi 1* 

(Pasa « i« pág ina siguiente) 
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VITORIA: Detenidos en esta capital y 
Gerona tres miembros de un comando de E 

« BARCELONA: DESARTICULADO UN GRUPO DEL 
P.C.E. (I) 

% FUERON DETENIDAS DOCE PERSONAS, DE ELLAS, 
CINCO MUJERES 

r e a l i z a r d i v e r s a s a c c i o n e s e n 

p e r s o n a l i d a d e s y m i e m b r o s d e l a s f u e r z a s t puBsIieo 

V I T O R I A , 10. — ( E F E ) . — E n 
re lac ión con l a de tenc ión de pre­
suntos miembros implicadas en la 
organizac ión E T A , , e l Gobierno C i ­
v i l de Vi tor ia ha hecho públ ica 
una nota oficial qua dice: 

" E n l a madrugada del día de 
hoy, han sido detenidos, por fun­
cionarios del Cuerpo General de 
p d i c í a de esta capital, J o s é Ra­
món Ruiz de Gauna y Ruiz de Gau-
pa, Césa r Francisco Izar de la 
Fuente Mar t ínez de Arenaza, miem­
bros de un comando de E T A , sien­
do el tercer miembro del mismo 
Alberto Olalde Azc'orreta, que ha 
sido detenido en l a provincia de 
Carona. 

César Francisco Izar de l a Fuen­
te ha manifestado haber llevado 
a cabo l a voladura del repetidor 
de te levis ión del monte Za ld ia rán , 
ja voladura de l a vía f é r r ea en l a 
l ínea Madr id - I rún , a la salida de la 
es tac ión de Vi tor ia , así como el 
atentado perpetrado contra e l cuar­
tel de l a Pol icía Armada de la ca­
lle M a r q u é s de Urqui jo, acción que 
hi r ió gravemente a dos miembros 
de la citada Policía A r m a d a " 

Dicho comando man i f e s tó que 
pensaba reaMzar diversas acciones 
en Vi tor ia contra personalidades y 
nrembros de la fuerzas de orden 
pvblico. -

Por la Comisar ía de Policía de 
Vi tor ia se instruyen las oportunas 
diligencias para ser puestas a dis­
posición de la autoridad judicia l 
competente. 

A los detenidos en cues t ión les 
han sido ocupados: una metralleta 
Stein, dos cargadores completos 
con 19 proyectiles, dos rollos de 
cable, cinco machos de un ión de 
aqué l los , 10 kilos, aproximadamen­
te, de metral la compuesta de torni­
llos y tuercas, 3 pilas e léc t r icas , 9 
rollos de Estanox, cinta aislante, 
esquemas y estudios sobre explosi­
vos y unos 10 kilogramos de nitra-
mita, as í como tres pistolas Fi re-
bird". 

A U T O DE PROCESAMIEN­
T O CONTRA PRESUNTOS 
T E R R O R I S T A S 

M A D R I D , 10. — ( E F E ) . — E l 
Juzgado de In s t rucc ión Cent ra l 
n ú m e r o 1 ha dictado auto de pro­
cesamiento oontra los supuestos 
implicados en varias acciones te­
rroristas acaecidas en la provincia 
de Navarra . 

Los procesados son ios presun­
tos autores de un atentado a las 
oficinas del Documento Nacional 
de Identidad en Pamplona, en el 
que se causaron p é r d i d a s valora­
das en m á s de 7 millones de pese­
tas, y de otro atentado fustrado en 
las c e r c a n í a s de un cuartel de 
Policía Armada , donde se preten­
día hacer explotar 7 kilos de ex­
plosivos cuando pasara un coche 
con miembros de este Cuerpo. 

S e g ú n e l auto de procesamiento, 
los mismos individuos son d u e ñ o s 
de un depós i to de armas, muni­
ciones y explosivos, as í como de va­
rios pisos francos. 

Los procesados son Francisco Ja ­
vier Mearte Lope, J o s é Sacdua 

C o n s e j o d e M i n i s t r o s 
(Viene de la página anterior) 

Presidencia del Gobierno y el Mi­
nisterio de Hacienda. Se espera 
que e l Proyecto sea presentado en 
una p r ó x i m a sesión del Consejo de 
Ministros. 

Novedad importante del Pro­
yecto puede ser l a de crear una ca­
r r e ra administrat iva que permita 
la p r o m o c i ó n interna del personal, 
de tal manera que quepa l a posibi­
lidad de que un cartero ó un auxi­
l i a r puedan pasar, superando cier­
tas pruebas, a l cuerpo ejecutivo o 
de ges t ión , por ejemplo. 

S A N I D A D Y S E G U R I D A D SO­
C I A L . — R e a l Decreto por el que 
se regula un sistema excepcional 
de pago aplazado de cuotas debi­
das a l a Seguridad Social . 

R e a l Decreto sobre r é g i m e n or­
gán ico y funcional de las delega­
ciones terri toriales del Ministerio 
de Sanidad y Seguridad Social . 

C U L T U R A . — Rea l Decreto so­
bre estructura o rgán ica de las 

. Delegaciones Provinciales del Mi­
nisterio de Cul tura . 

Rea l Decreto sobre estructura y 
* funpio^amiento del Instituto Na-
«ional de Publicidad. 

L a s a , Máximo Ayerbe Múgica , Juan 
Mar ía Glano, Francisco Jav ie r Ren­
t e r í a Lascuara in , Mar ía Angeles 
E c h e v a r r í a , J o s é J av i e r Morras 
Zaspe, Fernando Sáez García-Fal­
ces, Amparo Morras Zaspe, J e s ú s 
María Reparaz Lizar raga , Francisco 
J av i e r ^Martínez Apertequia, y Mi­
guel Ange l Zuf iaurre Amorena. 

A T E N T A D O CONTRA UNA 
L I B R E R I A 

B U R G O S , 10. — ( E F E ) . — Por 
elementos desconocidos, se ha co­
metido esta m a ñ a n a ü n atentado 
contra l a l i b r e r í a "Granado", de 
esta capital. 

E l ataque se produjo desde un 
coche que se dio a l a fuga tras 
arrojarse desde e l mismo un 
"cóc te l Molotof" contra e l escapa­
rate del establecimiento. E l arte­
facto causó rotura de lunas y des­
t r u c c i ó n de l ibros con d a ñ o s va­
lorados en unas 100.000 pesetas. 

L a r á p i d a i n t e r v e n c i ó n de las 
patrullas móv i l e s de l a Policía A r ­
mada y de l a Policía Municipal hi­
zo que e l fuego fuera extinguido 
r á p i d a m e n t e , no causando mayor 
perjuicio. 

E s propietaria de l a l i b r e r í a ata­

cada, doña Emi l i ana Granado Bom­
bín, hermana del parlamenta­
rio del " P S O E " por esta provincia, 
á im Esteban Granado Bombín . 

A T E N T A D O CONTRA O F I ­
CINAS D£ I B E R D U E R O 

R E N T E R I A (Guipúzcoa) , 10. — 
( E F E ) . — U n "cóc te l Molotof", que 
ocasionó d a ñ o s de escasa conside­
rac ión , fue lanzado por unos indi­
viduos, a pr imera hora de la no­
che, en, e l interior de las oficinas 
de "Iberduero", de R e n t e r í a . 

E l artefacto o r ig inó u n p e q u e ñ o 
incendio, que fue r á p i d a m e n t e so­
focado. Se desconoce l a identidad 
de los autores del atentado. 

INCENDIO D E L C O C H E D E L 
A L C A L D E 

B I L B A O , 10. — ( E F E ) . — U n 
incendio, a l parecer provocado, ha 
causado d a ñ o s de cons ide rac ión en 
e l turismo, propiedad del alcalde 
en funciones del Ayuntamiento de 
Amorebieta, J u a n J o s é Garizurieta 
Badiola. 

E l hecho o c u r r i ó de madrugada, 
cuando e l coche, u n "Citroen-Pa-
las" , m a t r í c u l a BI-9918-L, se halla­
ba aparcado frente a l n ú m e r o 2 de 

la calle Ar r i e t a , en l a citada loca­
lidad vizcaína. 

L a Guardia C iv i l realiza las in­
vestigaciones pertinentes. 

D E S A R T I C U L A D O UN GRU-
4 PO D E L P.C.E. (I) 

B A R C E L O N A , 10. — ( E F E ) . — 
U n total de doce personas, cinco 
mujeres y siete hombres, han sido 
detenidos por la policía barcelone­
sa, acusados de formar parte del 
aparato de propaganda del P . C . E . (i) 
y de haber participado en diversas 
manifestaciones, en las cuales se 
lanzaron artefactos incendiarios 
que causaron heridas a varios ins­
pectores. 

S e g ú n informaciones proceden­
tes de fuentes policiales, las accio­
nes llevadas a cabo por e l P . C . E . (i) 
en los ú l t imos tiempos, organiza­
ción a la que pertenecen los dete­
nidos, se han caracterizado prin­
cipalmente "por una i r rac ional vio­
lencia, ocupando e incendiando 
autobuses con lanzamiento de "cóc­
teles Molotof" contra coches y 
miembros de las fuerzas de orden 
púb l i co , a los que causaron lesio­
nes de importancia en numerosas 
ocasiones, as í como importantes 
d a ñ o s en establecimientos púb l i cos 
y privados". 

L o s comandos del " P . C . E . ( i ) " , a 
tenor de l a propaganda que l a po­
licía e n c o n t r ó en e l momento de 

efectuar las diversas capturas, jus­
tificaban su pa r t i c ipac ión en las 
manifestaciones, aduciendo que las 
mismas t en í an como objeto gene­
ralmente motivaciones de apoyo a 
la independencia de las islas Cana­
r ias y en concreto a l " M . P . A . I . A . C " , 
a la a u t o d e t e r m i n a c i ó n del Sahara 
y a l Frente Poiisario de L i b e r a c i ó n . 

En t r e los actos delictivos que se 
imputan a los detenidos, un total 
de veinte desde el mes de ju l io 
hasta ahora, cabe destacar los de l 
15 de octubre, en la que resulta­
ron lesionados 11 miembros de l a 
Pol icía Armada con quemaduras, 
las del 12 de noviembre, con otro 
herido . del mismo Cuerpo, l a de l 
2 de diciembre, en la que atacaron 
u n coche del Cuerpo General de 
Pol ic ía en i a calle Rie ra A l t a , cau­
sando quemaduras de segundo gra­
do a un inspector que viajaba en 
e l mismo y l a del 11 del mismo mes 
en las que resultaron t a m b i é n he» 
ridos un sargento y cuatro n ú m e ­
ros de l a Policía Armada . 

Vi s t a la gran agresividad de es­
tos grupos, l a policía inic ió una 
serie de investigaciones, mediante 
las cuales pudo identificar y de­
tener a las siguientes personas: I n ­
maculada Gracia Monje, miembro 
del comi té central del P . C . E . (i) y 
presidenta do l a asociación do 

(Pasa a la página siguiente) 
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PISPOglCiONES^^ 

Revmón de las tarifas 
de la Telefónica 

M A D R I D , 10. — ( E F E ) . — L a s 
tar i fas de l a Compañ ía Telefónica 
Nacional de E s p a ñ a son objeto de 
r ev i s i ó n por una orden del Minis­
ter io de Transportes y Comunica­
ciones que i n s e r t a r á m a ñ a n a e l 
"Bole t ín Oficial del Estado". 

T a m b i é n pub l i ca r á dicho Bole­
t í n , entre otras, las siguientes dis­
posiciones: 

M I N I S T E R I O D E H A C I E N D A . — 
Reso luc ión por l a que se dictan 
normas y aprueban nuevos mode­
los y libros-registro de ingresos pa­
r a contribuyentes por el impuesto 
sobre los rendimientos del trabajo 
personal e impuesto extraordinario 
sobre determinadas rentas del tra­
bajo personal. 

M I N I S T E R I O D E A S U N T O S E X ­
T E R I O R E S . — Reales decretos por 
los que se concede la Gran Cruz de 
l a Orden del Mér i to C i v i l a Alber­
to Aza Ar ias , y l a Gran Cruz de l a 
Orden de Isabel la Católica a Ra­
m ó n Emil io J iménez . 

M I N I S T E R I O D E E D U C A C I O N Y 
C I E N C I A . — Resoluc ión por la que 
se autoriza a las Escuelas Superio­
res de Bellas Ar tes para anunciar 
u n a convocatoria extraordinaria de 
e x á m e n e s . 

Pescanova estudm la 
réplica a las acusaciones 

delPSOE 
M A D R I D , 10.— ( E F E ) . — L a 

presidencia de Pescanova e s t á 
estudiando l a confecc ión de u n a 
no ta replicando a las acusaciones 
real izadas por el Part ido Soc i a ­
l i s t a Obrero EsDañol " en la C o ­
m i s i ó n de Asuntos Exter iores dei 
Congreso del oasado mié rco l e s 

L a c o n t e s t a c i ó n a los acusa­
ciones p o d r í a estar -lista para el 
p r ó x i m o lunes, dos d ías antes d? l 
pleno en el que se d e b a t i r á l a r a ­
t i f i c a c i ó n del acuerdo pesquero 
con Marruecos. 

L a rotativa "offset" y 
el atillaíe de taíUres 

de " E l Noticiero,, 

ADQUIRIDOS POR "HERALDO 
DF ARAGON" 

Z A R A G O Z A , 10.— ( E F E ) — L a 
rotativa «offset» y d e m á s utillajes 
de los talleres de «El Not ic ie ro» 
han sido adjudicado en once mi ­
llones de pesetas a Manuel T a f a -
I l a . gerente de la editorial Heraldo 
de A r a g ó n . 

L a subasta, programada por ter­
cera vez a l haber quedado desiertas 
las dos primeras, se celebró en l a 
Magistratura de Trabajo n ú m e r o 
tres. Aunque no lo ha confirmado 
oficialmente, se cree que el señor 
T a f a l l a ha pujado en nombre de 
la empresa a la cual pertenece. 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia­
dos y a tos beneficiarios de 
és tos ana completa protección 
en la Seguridad Social. 

NOTICIARIO ECONOMICO 

Bajarán los precios del café 
M A D R I D . — (De nuestra redac­

ción) . 
A l cierre de 1977, e l balance to­

tal del Banco Urquijo se elevaba 
a 236 m i l millones de pesetas, c i ­
f ra que supone un incremento del 
24 por ciento respecto a l balance 
del a ñ o anterior. L o s resultados son 
equivalentes a los del a ñ o anterior 
—3.300 millones de pesetas—, aun­
que en 1977 se ha llevado a cabo 
una labor de saneamiento del acti­
vo de casi m i l millones de pesetas. 
L a cifra total de acreedores se s i ­
túa en 94.000 millones y la cartera 
de c réd i tos y efectos supera los 
130.000 millones. E s también i m ­
portante el crecimiento de los cré­
ditos en moneda extranjera, de m á s 
del sesenta y cinco por ciento res­
pecto a l a ñ o anterior. 

I N F O R M E D E B O L S A D E L 
B A N C O r A S T O R 

E n e l informe anual del Banco 
Pastor sobre l a s i tuación de l a B o l ­
sa a l referirse a las previsiones pa­
ra este año , se anuncian unas cir­
cunstancias que inf luirán en 1978: 
salida de l a grave crisis económica 
en que nos hallamos; reducc ión de 
los conflictos sociales, contrdl efec­
tivo de l a masa salarial y de los 
costes empresariales; esfintuios a l a 
invers ión, y clarif icación de la 
«con t rover t ida s i tuación polí t ica y 
mejora del deteriorado orden pú­
blico». Termina diciendo el infor­
me que e n c a s o de cumplirse estas 
circunstancias, la Bolsa podrá va­
riar su tendencia durante el a ñ o 
que acaba de iniciarse. 

C A M B I O S D E A R A N C E L 
D E A D U A N A S 

, L a s notas explicativas del aran­
cel de Aduanas han sufrido una 
importante var iación por una circu­
lar de l a Direcc ión General de 
Aduanas. E s t a var iac ión , en l a que 
se corrigen casi todos los capí tulos , 
se ha producido por los cambios 
que se han operado en los úl t imos 
meses en muchas cuestiones relati­
vas a ¡as importaciones y exhorta­
ciones. L a s correcciones fueron pu­
blicadas ayer en el B r * E . 

V A L L E H E R M O S O , S. A . 
E M I T I R A O B L I G A C I O N E S 

L a sociedad constructora Valle-
hermoso S . A . comunica que, c i ­
mentando su expans ión , e fec tua rá 
una emisión de obligaciones con­
vertibles en acciones de l a compa­
ñía por un importe de mi l millones 
de pesetas. E n la actualidad, el pa­
trimonio de inmuebles de la em­
presa consta de 2.181 viviendas y 
comerciales, con un total de 480.000 
metros cuadrados de superficie 
construida. 

S E G U I R A N L A S R E U N I O ­
N E S E N T R E R E N F E Y 
L A A D M I N I S T R A C I O N 

Durante l a p r ó x i m a semana con­
t i nua rán las reuniones iniciadas en 
los primeros días de este mes en­
tre representantes de l a adminis­
t rac ión de la R E N F E , para llegar 
a un acuerdo sobre las competen-
cías de ésta y sobre las nuevas ta­
rifas que posiblemente supongan un 
aumento considerable respecto a las 
de a ñ o s anteriores. E s t a subida, que 
nunca p o d r á ser superior a l 22 por 
ciento, se p revé que se realice es­
calonadamente, aunque en e l M i ­
nisterio de Transportes no haya caí­
do bien esta in t enc ión . Pres id i rán 
las reuniones, por parte de la ad­
min is t rac ión , e l subsecretario de 
Transportes, Sr. Bayórt , y por parte 
de l a R E N F E . su director señor 
Fidalgo. 

P R O B A B L E : E L P R E C I O 
D E L C A F E B A J A R A E L 
31 L rE M A R Z O 

Juan Antonio G a r c í a Diez, mi­
nistro de Comercio, ha anunciado 
que de mantenerse los actuales pre­
cios internacionales del café, l a ad­
minis t rac ión ba j a rá los precios i n ­
teriores del producto el 31 de mar­
zo. A l mismo tiempo, e l ministro 
r econoc ió que Hacienda «ganaba» 
dinero con los actuales precios, 
aunque ese dinero servía para con­
trarrestar e l que antes se hab ía em­
pleado en subvencionar e l produc­
to. • Vf 

MAS DE 24 MIIWNES DE BOTEIJiS DE 
VINO, EXPORTADAS POR RUMASA EN 1977 
M A D R I D . — ( D e nuestra redac­

ción) . 
E n vir tud de un Decreto del M i ­

nisterio de Comercio y Turismo 
publicado en e l B O E , ha sido am­
pliada l a lista de productos que go­
zan de un derecho reducido de 
arancel. Estos productos son en su 
m a y o r í a bienes de equipo destina­
dos a instalaciones básicas que no 
se fabrican en nuestro país. Así , 
la larga lista de productos —que 
va desde m á q u i n a s a u t o m á t i c a s pe­
q u e ñ a s hasta las de gran t a m a ñ o , 
como m á q u i n a s h idrául icas y de 
offset—, goza rá de un arancel mí­
nimo —un cinco por ciento—, du­
rante los dos p r ó x i m o s años. 

E n otros decretos del mismo mi ­
nisterio se modifican los arance­
les de Aduanas de quesos fundi­
dos, preparados forrajeros con adi­
ción de melazas o de azúcar y an­
tibióticos. Respecto a éste ú l t imo. 

VITORIA: Detenidos en esta capital 
(Viene de ta página anterior) 

Amis tad y Solidaridad con e l Pue­
blo Saharaui ; Rosaura Mar t ínez 
Guerrero , t a m b i é n miembro del 
c o m i t é central del P . C . E . ( i ) ; Miguel 
Colomer Plana Laguna y su esposa 
M a r í a A s u n c i ó n Margenat Escobai-
ro, propietarios de l a l ib re r ía " L a 
L l ibe r t a t " de Hospitalet, en donde 
estaba ubicada una sede de l a 
" C o n f e d e r a c i ó n Obrera Asamblea-
r í a " sindicato i legal creado por e l 
P . C . E . ( i ) , i n t e rv in i éndose en l a 
misma abundante material de pro­
paganda; Rufino Mar t ínez Mar­
q u é s , miembro de la Unión de J u ­
ventudes Marxistas Leninistas , or­
ganizac ión juveni l del P . C . E . ( i ) ; 
A n g e l Rangói García , responsable 
pol í t i co de Cata luña de la mencio­
nada Unión de Juventudes M-L, a 
los que convocaba para efectuar 
manifestaciones; J o a q u í n Mar t ínez 
Pasca l e Isabel Rocabayera Jor­
d á n , miembro de la misma organi­
zac ión ; Vicente An tón Jimeno, pro­
pietario de la l ibrer ía "Ca t a luña" , 
sede ilegal de xa Confederac ión 
Obre r a Asamblea r í a ; Alberto Ru­
bio Sancho miembro de la Unión 
de Juventudes, especialista en la 
p r e p a r a c i ó n de cócte les "Molotof": 
Miguel Mesa Mar t ínez y Dolores 

Platero Rebollo, detenidos por la 
policía en uno de los puntos de 
cita, desde los que d e b í a part ir una 
de las violentas manifestaciones, 
p u d i é n d o s e comprobar documen-
talmente que e l primero es respon­
sable pol í t ico del c o m i t é local del 
P . C . E . ( i ) en :a zona del P a n a d é s . 

Es tas detenciones fueron efec­
tuadas ante e l anuncio realizado 
por medio de carteles y pasquines 
convocando a una mani fes t ac ión 
para e l día 4 de febrero, a las die­
cinueve horas, en l a Rambla de 
Canaletas, suscrita por e l P . C . E . ( i ) , 
tildando de "p rovocac ión fascista" 
los atentados contra Scala-Barcelo-
na y e l brutal asesinato del matri­
monio Vio la 

Por otra parte, en e l curso de 
las p e s q u i s á s pol ípiales se supo la 
existencia ae un piso ubicado en 
l a calle Dipu tac ión en el que per­
noctaban Inmaculada Gracia Mon­
je y Rosaura Mar t ínez Guerrero. 
Montado un servicio de vigilancia, 
y con e l preceptivo mandamiento 
judic ia l , la policía e fec tuó un re­
g i s t r ó é ñ e l piso- dése t tb r i éndo que 
allí estaba instalado el aparato de 
propaganda del c o m ü é nacional 
de C a t a l u ñ a del P . C . E . ( i ) . 

se establece un derecho de araj]£el 
ún i co del 10,5 por ciento, excepto 
para las bleomicinas, que se reba­
j a a un uno por ciento. 

I N V E R S I O N E X T R A N J E ­
R A E N S E F I N N O V A 

L a Corporac ión F inanc ie ra Inter­
nacional, entidad integrada en e l 
Banco Mundial , ha efectuado una 
invers ión de 843.000 dólares (sesen­
ta y siete millones de pesetas), des­
tinada a l a ampl iac ión de l a com­
pañía S E F I N N O V A , sociedad es­
paño la propiedad del Banco de B i l ­
bao que se dedica a l a financia­
ción de l a innovac ión en España . 
E s t a invers ión forma parte de una 
ampl iac ión del capital desembolsa­
do por esta c o m p a ñ í a , operac ión 
en l a que participan t ambién e l 
Banco de Bilbao, e l Industr ial del 
M e d i t e r r á n e o , e l de Expans ión I n ­
dustrial, l a Ca ja de Ahorros de C a ­
ta luña y l a Confederac ión de C a ­
jas de Ahorro . 

N U E V O P R E S I D E N T E D E 
P A T E R N I N A 

A l v a r o Moreno y de Arteaga ha 
sido elegido por l a junta general 
de accionistas de Federico P a t é r -
n ina S . A . (grupo R Ü M A S A ) pre­
sidente del consejo d é administra­
ción de dicha sociedad. E l ante­
rior presidente fue su padre, e l con­
de los Andes, hasta que falleció e l 
pasado d ía uno de enero. 

Según ha podido saber «Mul t i -
press», l a empresa Federico Pater-
nina S . A . ocupa el puesto n ú m e r o 
treinta en e l « r a n k í n g » de las em­
presas dfi R U M A S A dedicadas a l 
comercio de bebidas, aunque su­
mando e l total de las empresas de 
R U M A S A dedicadas a t comercio 
de bebidas —Zoi lo R u i z Mateos, 
Wil l iam Humbert , Palomino y Ver-
gara, Castellblanch y Bodegas F r a n ­
co-Españolas entre oíras-r-. e l <<hol-
din» que preside J o s é M a r í a R u i z 
Mateos ocupa el primer lugar. 

I N F O R M E S O B R E M E D I O 
A M B I E N T E E N E S P A Ñ A 

A caba de aparecer l a nueva edi­
ción del informe general ' «Med io 
ambien te e n - E s p a ñ a » , elaborado por 
la comis ión in t e rmiñ i s t é t í a l de Me­
dio Ambiente y editado por l a D i ­
rección General de Acción Terri to­
r ia l y Medio A m b i e n t é del Minis­
terio de Obras Púb l i cas y Urbanis-

Ofensiva de A.P. contra López Rodó 

No se !e considera ya válido 
políticamente para emprender Fa 

operación de "gran derecha,, 
M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — L a 

Secre tar ía General de A l i a n z a Po­
pular ha salido a l paso, aunque 
sin á n i m o de desmentir a nadie, 
de un a r t í cu lo titulado « U n sector 
de Al ianza Popular ataca. Fuerte 
ofensiva contra L ó p e z R o d ó » , pu­
blicado hoy por «Dia r io 16». 

A propósi to de este ar t íAi lo , Se­
cre ta r ía General de « A P » ha ma­
nifestado ú n i c a m e n t e que todos los 
miembros de las juntas directivas 
de la Fede rac ión de Al i anza Po­
pular y del Partido Unido de 
Al ianza Popular fueron elegidos 
d e m o c r á t i c a m e n t e por e l congreso 

y tuvieron el mismo n ú m e r o de vo­
tos. 

E n segundo lugar, «Al ianza Po­
pula r» ha subrayado que las candi­
daturas fueron abiertas y se produ­
jeron previo acuerdo entre todas 
las tendencias representadas en el 
congreso. 

Y el comunicado concluye di­
ciendo que cualesquiera informa­
ciones o comentarios «que no 
reconoz;can estos hechos,- reflejan 
ú n i c a m e n t e el punto de vista ^ar­
ticular de nersonas d e t e T n i n T ' n » . 

S e g ú n e l a r t íuc lo de " D 1 6 " , 
«El sector m á s abierto del parti­
do de Manuel Fraga prepara una 
ofensiva contra Laureano L ó p s z 
R o d ó , como representante del ala 
franquista de Al ianza Popu la r» . 

Y a g r e g ó "D-16" que " a l an­
tiguo comisario general del P h n 
de Desarrollo de Franco no se 
le considera va válido polí t ica­
mente para í n d e r la opera­
ción de «gran de recha» , que los 
representantes de la «nueva ima­
gen» de A P gestionan con secto­
res de U n i ó n de Centro Demo­
crá t ico y personalidades de la de­
recha democrá t i ca que pertenecen 
al partido del Gob ie rno» . 

Detenidos seis taiistas de la 

M A D R I D , 10. — ( E F E ) . — Seis 
taxistas pertenecientes a la Federa­
ción de A u t ó n o m o s del T a x i han 
sido detenidos esta tarde, como 
presuntos responsables de actos 
comprendidos y sancionados en la 
ley de orden públ ico , s e g ú n una 
nota oficiaí del Gobierno C i v i l . 

L o s detenidos son Merencio So­
lano, Moreno Garc ía , R i v e r a Zam-
brano, F e r n á n d e z Santos, Armes-
to Delgado y Mesas Sánchez . 

A todos ellos, s e g ú n l a nota del 
Gobierno C i v i l , se les imputa in­
tento de alterar el normal funcio­
namiento del servicio de taxis, co­
mo autores de una convocatoria 
de paro para m a ñ a n a , con lo que 
incurren en infracciones de la ley 
del derecho de huelga, punto que 
ha sido reconocido por los dete­
ñidos . 

H U E L G A G E N E R A L EN 
U T R E R A 

U T R E R A (Sevil la) , 1 0 . — ( E F E ) . — 
Una huelga general como protes-
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mo. L a presen tac ión del libro ha 
sido escrita por e l subsecretario de 
Ordenac ión del Terr i tor io y Medio 
Ambiente, Eduardo Merigo. 

A U M E N T O D E L A S E X ­
P O R T A C I O N E S D E V I N O 
D E R U M A S A 

Durante 1977, las exportaciones 
de vino de jerez de las empresas 
del grupo R U M A S A se incremen­
taron en un sesenta y siete por 
ciento respecto a l a ñ o anterior, l le­
gando a l a cifra de dos millones de 
Cajas, con un total de veinticuatro 
millones de botellas. T a m b i é n ha 
aumentado en e l mismo porcenta­
je l a venta a l extranjero de vino 
de R io j a , en la que se han expor­
tado m á s de dos millones y medio 
de botellas entre las. empresas F e ­
derico Paternina y Bodegas F r a n ­
co-Españolas , ambas del «holding» 
R U M A S A . 

S I T U A C I O N I N D U S T R I A L 
P R E O C U P A N T E 

« L a s palabras de optimismo del 
vicepresidente para. Asuntos E c o ­
nómicos , Enr ique Fuentes Quinta­
na, se tambalean a l contemplar la 
realidad de nuestra vida económi ­
ca», afirma el Bole t ín Informativo 
semanal de l a B a n c a Mas Sardá , 

ta por el paro y en defensa de la 
estabilidad en e l empleo se regis­
t ran hoy en esta localidad. 

Permanecen cerrados los comer­
cios, p a n a d e r í a s , ca fe t e r í a s , y al­
gunas entidades bancarias. Asimis­
mo e s t án c e r r a d á s las farmacias, 
de las cuales permanecen ab'ertas 
sólo las de guardia. 

A las once de l a m a ñ a n a se han 
congregado unas 300 personas en 
la plaza de José Antonio. Varios 
dirigentes locales del Sindicato de 
Obreros del Campo y de la C . S . l .T . 
—central que ha convocado la 
huelga— hablaron sobre la situa­
ción actual de paro y se lamenta­
ron de la actitud del Gobierno para 
con esta zona de la provincia 

Asimismo se dio cuenta del re­
sultado negativo de unas gestiones 
que sobre este problema ha lleva­
do a cabo el S.O.C. en e l Gobierno 
Civ i l . 

Poco d e s p u é s , los congregados 
se disolvieron pac í f i camen te . L a . 
vigilancia de las fuerzas de orden 
públ ico era escasa. 

LOS REYES EN 

L E R I D A , 10 .— ( E F E ) . — Los 
Reyes de E s p a ñ a han llegado a 
las doce de la noche al hotel 
« M o n t a r l o » , desde la es tac ión de 
invierno de Baqueira Beret , lugar 

donde pasa rán el fin de semana. 
A c o m p a ñ a n a los monarcas, el 

Pr ínc ipe Felipe y las Infantas E l e ­
na y Crist ina. Inmediatamente des­
pués de llegar al hotel, tras un via­
je de más de ocho horas desde M a ­
drid, por carretera, la familia real 
española se t ras ladó a l comedor 
del hotel para cenar. • 

ref i r iéndose a l a s i tuación de la 
actividad económica en los secto­
res productivos. Pa ra el equipo de 
estudios de este banco, l a situa­
ción es preocupante: las primeras 
estimaciones sobre e l balance de 
1977 cifran e l c r e c i m i e n t ó del P I B 
en un 1,5 por ciento « c u a n d o se 
esperaba llegar a l 2,5». Insiste ade­
m á s en que las perspectivas son 
también descorazonadoras por l a 
d isminución de l a previs ión del cre­
cimiento del P I B del 1,2 a l 0,5 por 
ciento. 

E L BANCO DE TOLEDO 
V U E L V E A SER DE 

"RUMASA" 
M A D R I D , 10.— ( E F E ) . — E l 

Banco de Toledo ha pasado a ser 
nuevamente propiedad de « R U ­

M A S A ^ , s e g ú n in fo rmó a «EFE>> 
u n portavoz de dicho «Hold ing» de 
empresas. , 

Dicho Banco fue. creado é n 1965, 
con -un capital social de-iiSG millo­
nes de pesetas y con el nombre de 
« B a n c o Comercial de T a l a v e r a » . 
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LAS P0T11CIAS OCCIDENTALES ADVIERTEN QUE Veintidós millones de 

ENVIARAN ARMAS A SOMAUA SI ES INVADIDA POR ETIOPIA a E l 

pagó España 
p e s q u e r a 

L O N D R E S , 10. - ( E F E ) . — L o s 
aliados occidentales han advertido 
a Et iopía y a la U n i ó n Soviética 
que procederán el envío inmediato 
de armas a Somalia si este país 
es invadido por Et iopía , dicen fuen­
tes diplomáticas responsables. 

Inglaterra, de acuerdo con Esta­
dos Unidos y otras principales po­
tencias occidentales, ha ignorado 
hasta ahora la pet ic ión de armas 
hecha por Somalia para utilizarlas 
en la lucha de Ogaden. 

E l presidente somalí Siad Barre 
hizo un llamamiento hace tres se­
manas a los representantes en Mo-
gadiscio de Estados Unidos, G r a n 
Bre taña , F ranc ia , I ta l ia y A lema­
nia Federal para que le facilitara 
ayuda de armas para ser utilizadas 
en el conflicto con Et iopía . 

Los d iplomáticos en cues t ión di­
cen que hasta el presente ninguna 
de las n a c i o n e s occidentales men 
cionadas había respondido a la pe 
lición. 

L a propia actitud br i t án ica , se­
gún han expuesto funcionarios gu­
bernamentales, es que no deben 
facilitarse armas a ninguna de las 
partes contendientes mientras pro­
siga la lucha en Ogaden. Resal tan 
los funcionarios que este criterio es 
compartido por todos sus aliados 
occidentales. 

L a s fuentes d ip lomát icas infor­
mantes resaltan que Et iop ía y l a 
Unión Soviética, que es tá suminis­
trando armas, asesores militares y 

tropas cubanas, han sido adverti­
das de que si las fuerzas etíopes 
cruzan la demarcac ión fronteriza 
para invadir Somalia, se p roduc i rá 
una s i tuación totalmente diferente. 

E n tales circunstancias, añaden 
las fuentes, Et iopía y la U . R . S . S . 
no p o d r á n albergar duda alguna de 
que se a l t e ra r ían todas las dimen­
siones del conflicto. 

N O H A B R A I N V A S I O N 
W A S H I N G T O N , 10.— ( E F E ) . — 

E l Gobierno norteamericano dijo 
hoy que había recibido seguridades 
de la U n i ó n Soviética de qu? 
Et iopía no invadir ía Somalia. 

E n una rueda de Prensa, el se­
cretario de Estado norteamericano, 
Cyrus Vanee, dijo que la presencia 
de tropas cubanas y consejeros mi ­
litares soviéticos en la lucha del 
Ogaden no «ayudaba a las relacio­
nes con esos países». 

Y concretamente, en el caso so­
viético «afec tar ía a la a tmósfe ra 
de las conversaciones sobre la se­
guridad en el O c é a n o Indico». 

Vanee a n u n c i ó que según la in­
teligencia norteamericana hay de 
800 a 1.000 militares soviéticos en 
E t iop ía y 3.000 tropas cubanas, de 
las cuales dos mi l están participan­
do en operaciones de combate en 
el aire y en tierra. 

E l secretario de Estado norte­
americano añad ió que m á s tropas 
cubanas parecen estar en camino 

hacia la región procedente de 
Cuba y de Angola . 

Después de afirmar que Somalia 
debe retirarse d e r Ogaden y que 
Et iop ía no piensa cruzar las fron­
teras del primero. Vanee re i teró la 
postura norteamericana de no en­
viar armas a ninguno de los dos 
países directamente. 

Fuentes norteamericanas no han 
querido comentar hasta ahora si 
países del Oriente Medio están 
ayudando a Somalia con armas a 
pet ic ión de E E . U U . 

E n su rueda de Prensa, Cyrus 
Vanee, descar tó que el Gobierno 
C á r t e r vaya a suspender la situa­
ción d ip lomát ica vigente actual­
mente con Cuba y dijo que las dos 
oficinas d ip lomát icas abiertas esta­
ban cumpliendo su misión satisfac-
toriamentei 

«Es muy importante mantener 
abierto el canal de comunicac ión» , 
a f i rmó Vanee ref ir iéndose seguida­
mente a las ventajas de ello en re­
lación, con algunos casos recientes 
de t rá f ico de drogas y violaciones 
df aguas territoriales por embarca­
ciones pesqueras de ambos países. 

Pa ra los Estados Unidos, insistió 
Vanee, l a presencia masiva de la 
U n i ó n Soviético en el cuerno de 
A f r i c a es «de gran preocupac ión» 
por los efectos que ello pueda te­
ner en la seguridad futura del 
O c é a n o Indico, sobre el que «esta­
mos conversando» . 

31 personas muertas en un accidente de 
aviación en la frontera uruguayo - brasileña 

Detenidos en Madrid los presuntos asesinos de un Guardia Civil 

extranjero 
M O N T E V I D E O , 10.— ( E P E ) . — 

T r e i n t a y u n a personas re&ultaron 
muertas en accidente de a v i ó n 
que tuvo lugar en Art igas , en l a 
frontera u ruguayo-b ra s i l eña , infor­
maron hoy en Montevideo fuentes 
oficiales. 

S I av ión , u n D C - 3 que se estre­
lló a dos kms. del a e r ó d r o m o de 
Art igas, l levaba a bordo 4 m i l i t a ­
res, que cons t i tu í an l a t r i pu l ac ión 
y 31 pasajeros. 

E l a v i ó n acababa de sa l i r del 
a e d r ó d r o m o con d i recc ión Monte­
video. 

L a s mismas fuentes precisaron 
que todas l as v í c t i m a s e ran de 
nacional idad uruguaya. 

A C C I D E N T E D E U N A U ­
T O B U S 

W A S H I N G T O N , 10.— ( . E P E ) . — 
Cuatro personas resul taron mue r ­
tas y otros 25 her idas a l chocar 
un a u t o b ú s repleto de pasajeros 
con u n t r o l e b ú s vacio en i a loca ­
l idad de Pi t tsburgh, Pensy ivan i a . 

E l accidente se produjo a las 
8,10 de l a , m a ñ a n a (ho ra loca l ) 
cuando numerosas personas se d i ­
r igen a l trabajo en transportes 
públ icos . 

S e g ú n l a pol ic ía , t res de los 
muertos son mujeres que ingresa­
ron y a c a d á v e r en e l hospi ta l a l 
<iue fueron conducidas. 

U n hombre fa l lec ió poco des­
p u é s de ser ingresado en otro hos­
pi ta l . 

Po r e l momento se desconocen 
las causas del accidente que se 
Produjo a l chocar de frente a m ­
bos veh ícu los . 

V a r i o s pasajeros declararon que 
*1 a u t o b ú s , procedente de u n b a -
f i o suburbano y que se d i r i g í a a l 
centro de l a c iudad. Iba a m u y 
Poca velocidad en e l momento de 

col is ión . 
Muchos de los heridos fueron 

asistidos en hospitales a causa de 
«ortes y magul laduras . 

A T R A C O C O N R E H E N E S 
P A R I S . 10.— ( E P E ) . — Dos a t r a ­

cadores resul taron muertos esta 
Urde en Boulogne (suburbio de 
París) durante u n tiroteo que 
filan tuvieron con l a pol ic ía . 

X<M atracadores, tres malhecho­

res conocidos por los servicios de 
pol ic ía , se presentaron armados y 
enmascarados en u n a sucursa l del 
B a n c o Nac iona l de P a r í s , amena ­
zando a los clientes y empleados. 

A l ser prevenida l a po l ic ía t r a ­
ta ron de hu i r en u n coche 
" B M W " , i n i c i á n d o s e el tiroteo 
que cos tó l a v ida a uno de ellos. 

Los otros dos consiguieron re­
fugiarse' en un edificio, tomando 
como rehenes a dos mujeres y un 
n iño . 

L a policía forzó l a puerta del 
apartamento, a p o d e r á n d o s e de uno 
de los malhechores sin resistencia. 
E l otro, herido gravemente en el 
vientre, m u r i ó poco después . 

n a G i o n á l i 
DETENCION DE LOS PRE­
SUNTOS ASESINOS DE UN 
G U I D I A C I V I L 

M A D R I D , 10. — ( E F E ) . — H a n 
sido detenidos los presuntos auto­
res del asesinato del guardia c i v i l 
don Rafael Sánchez Sierra , oeurri-
do e l pasado d ía 21 de enero en 
una gasolinera de Colsada. 

S e g ú n informan de l a Guardia 
C i v i l , en el curso de las investiga­
ciones que ven ían efectuando los 
servicios de in fo rmac ión de l a Di­
recc ión General del Cuerpo y de 
l a 112 Comandancia, ha sido des. 
cubierto un piso en l a urbaniza­
ción "Parque de L a C o r u ñ a " , de 
Vi l l a lba , durante cuyo registro 
fueron detenidos Mariano Díaz 
García , Mar ía L u i s a Romero Teje­
dor, Daniel Díaz García , Daniel 
Díaz F e r n á n d e z , y J o s é Lu í s Ro­
d r í g u e z González. 

E n e l mismo piso fueron, halla­
dos t a m b i é n armamentos, municio­
nes, joyas procedentes de diver­
sos robos, armas blancas y diver­
sos ú t i l e s que utilizaban los dete­
nidos en e l cometido de los deli­
tos, tales como p a s a m o n t a ñ a s , me­
dias y palanquetas. 

Como consecuencia de las di l i ­
gencias instruidas, Mariano Díaz 
Garc ía confesó su pa r t i c ipac ión en 
el atentado que cos tó l a vida a l 
guardia c i v i l Rafael Sánchez Sie­
r r a , d e c l a r á n d o s e , asimismo, autor 
material de dicho asesinato. Mar ía , 
no Días fue a c o m p a ñ a d o por Ma­
r í a L u i s a Romero Tejedor, Fel ipe 

Romero Tejedor, J o s é Murcia Tor-
tosa (a) "Carolo", Pedro Casmacho 
Garc ía y Macario Mínguez Oliva­
res, componentes todos ellos de 
una banda de delincuentes impli­
cada en numerosos hechos delic­
tivos. 

R E B A D A E N V A L L E C A S 
M A D R I D , 10.— ( E F E ) . — E n el 

t ranscurso de u n a redada pol ic ia l 
l l evada a cabo ayer en el distr i to 
c e Va l l ecas fueron detenidas 08 
personas, de l as cuales 20 pasa­
r o n a d i spos i c ión jud ic i a l . 

S e g ú n in fo rma el gabinete d« 
P rensa de l a J e f a t u r a Superior 
de Po l i c í a , entre los detenidos h a ­
b í a delincuentes habituales con 
t r a l a propiedad, t raf icantes v 
portadores de sustancias a l u c i n ó -
genas y menores fugados de sus 
domicil ios. Asimismo, se indica 
que dieciocho son mujeres. 

L a redada fue real izada por 
inspectores de l a s c o m i s a r í a s de 
Va l l ecas y E n t r e v i a s y de l a B r i ­
gada C e n t r a l de Estupefacientes. 

Po r o t r a parte, en l as ú l t i m a s 
24 horas fueron detenidas otras 
setenta personas por los d i s t i n ­
tos servicios de l a J e f a t u r a S u ­
perior de Po l i c í a , de l as cuales 
u n n ú m e r o infer ior a l a decena 
quedaron en l ibertad, t ras ser 
comprobada s u identidad. 

E l resto de los detenidos per­
manecen en las dependencias po­
l ic ia les p a r a ser Interrogadas. 
Veint is ie te de ellos fueron sor­
prendidos en e l momento que 
perpetraban a l g ú n delito. 

Gracias a ella, 30 barcos españoles podrán faenar 
dentro' de ¡as 200 millas norteamericanas 

W A S H I N G T O N , 10.— ( E F E ) . — 
E s p a ñ a ha satisfecho ya su cuota 
anual para pescar en aguas de las 
costas a t lán t icas norteamericanas 
que para 1978 asciende a 266.347 
dólares (unos 22 millones de pese­
tas). 

E l Ministerio de Comercio y 
Pesquer ías de los E E . U U . ha di­
cho t a m b i é n que se espera que 
unos 30 pesqueros españoles fae­
nen este a ñ o en la zona de 200 
millas norteamericanas y que en 
total capturen unas 18.156 tonela­
das mét r icas de pescado. 

L a s especies en las que es íán 
m á s interesados los pescadores es­
pañoles son las de calamar y pota. 

L o s Estados Unidos esperan ga­
nar en 1978 unos diez millones de 
dólares de aquellos países cuyas 
flotas pesqueras han sido autoriza­
das a faenar dentro de las 200 mi ­
llas norteamericanas. 

J a p ó n es el primer país en volu­
men, con cerca de seis millones de 
dólares , seguido de la U n i ó n So­
viética, con tres millones y medio. 
E n total se espera que acudan 800 
embarcaciones pesqueras. 

Para el Padre Mariano Gamo 

renunciar 
Astado 

giesia aema 

clero y a ios tesoros eciesiasncos 
% Para Miret Magdalena, s los obispos en sa 

declaración de noviembre, "pretendieron 
volver a las andadas" 

M A D R I D , - ( C I F R A ) — Deter­
minadas exigencias del compro­
miso cristiano ante l a inminencia 
de una nueva Cons t i tuc ión espa­
ño la fueron puestas de manifiesto 
por e l padre Mariano Gamo y por 
Enr ique Miret Magdalena esta 
tarde en e l C.M. San J u a n Evange­
lista, dentro del ciclo "Iglesia y 
Cons t i tuc ión" . 

Como prioridades crist ianas en 
l a Cons t i tuc ión , Mariano Gamo se­
ñaló , entre otras, l a l iqu idac ión de 
todo residuo legal heredado de 
i a dictadura; no rotundo a l a tor­
tu ra en cualquiera de sus formas 
y a l a pena de muerte; derecho 
al trabajo y a una r e t r i b u c i ó n jus­
t a y suficiente; fiscalidad progre­
siva sobre todas las desigualdades 
clasicistas y derechos a l a vivien­
da y a l a e n s e ñ a n z a para todos. 

E n cuanto a l a ins t i tuc ión de l a 
Iglesia Catól ica e l padre Gamo di­
j o que és t a era l a gran ocas ión 
para que diera l a gran lección de 
decir a l pueblo e spaño l a q u é es­
tá dispuesta a renunciar , mejor 
que a decir de q u é no e s t á dis­
puesta a desprenderse. 

E n t r e las cosas a las que, en su 
opinión, l a in s t i t uc ión eclesial de­
b e r í a renunciar de s t acó e l presu­
puesto del Estado para el clero, 
cifrado en 6.000 millones, y los te­
soros ec les iás t icos que, dijo, de­
ben ser puestos e n manos del Es ­
tado como patrimonio de todos los 
ciudadanos. 

Por su parte, Enr ique Miret 

Magdalena dijo que los obispos en 
su dsc l a r ac ión de noviembre "han 
pretendido volver a las andadas" 
y, aunque en forma muy suave, 
han pedido una confesionalidad 
encubierta e indirecta, lo que, 
a g r e g ó , "me parece muy grave 
desde e l aspecto de una conviven­
cia futura". 

Asimismo, c r i t i có que los prela­
dos se dirigieran a l Gobierno y a 
la mayor í a parlamentaria en lugar 
de hacerlo a l pueblo español . Y 
que hicieran una vasta referencia 
a l a exigencia de reconocimiento 
de los derechos humanos. 

E n este sentido, a g r e g ó , hubie­
se sido preferible que los obispos 
hubieran instado a l reconocimien­
to de determinados derechos nue­
vos, cuya necesidad las gentes no 
sienten todavía demasiado clara­
mente, tales como e l derecho de 
todo ciudadano a una imagen pú­
blica objetiva, a la intimidad, a l di­
sentimiento de las leyes o actitu­
des de las autoridades o a l mismo 
y antiguo principio de subsidia-

Ü e d a d . 
Como ejemplo de Cons t i tuc ión 

a imi tar c i tó l a de Estados Unidos, 
por su sencillez, y l a francesa, por 
su laicismo. 

Finalmente, Mariano Gamo dijo 
que aunque l a p r ó x i m a Constitu­
ción va a ser democrá t i co -bu rgue -
sa, los cristianos de base no d e b í a n 
correr e l riesgo de ociosidad y, en 
consecuencia, d e b í a n solicitar esta 
propuesta. 

¡CUIDADO CON LOS FALSOS 
AVISOS DE ACODENTE! 

D e " A B C " : 
" U n a nueva modal idad de­

l i c t i v a se h a registrado ú l t i ­
mamente en M a d r i d : los f a l ­
sos avisos de accidentes por 
t e l é fono . Avisos con los que 
los ladrones pretenden que 
los pisos se queden vac íos p a ­
r a luego desval i jar los t r a n ­
quilamente, a sabiendas de 
que sus moradores e s t á n a u ­
sentes. 

Hace algunos d í a s , u n a se­
ñ o r a r e c i b i ó u n a l l a m a d a 

DISCIPLINA DE LA IZQUIERDA 
D e "Cuadernos p a r a e l 

D i á l o g o " : 
S ó l o dos miembros del co­

m i t é cen t ra l del Pa r t ido C o ­
m u n i s t a de E s p a ñ a , Dolores 
S a c r i s t á n y J o s é Manue l T o ­
r r e A r c a , votaron contra l a 
s u p r e s i ó n del leninismo del 
espectro d o g m á t i c o del par ­
tido. E l l o demuestra como 
San t i ago C a r r i l l o controla e l 
apara to organizat ivo e ideo­
lógico del P C E . A l mismo 
tiempo, el Congreso de l a 
F e d e r a c i ó n Soc ia l i s ta M a d r i ­
l e ñ a revelaba como él equipo 
b é t i c o —Fel ipe G o n z á l e z - A l ­
fonso G u e r r a — de l a e jecu­

t i v a nac iona l del P S O E do­
m i n a todos los resortes de l a 
o r g a n i z a c i ó n . A pesar de l as 
discusiones, discrepancias y 
batal las , l a izquierda espa­
ñ o l a ofrece u n a imagen d i s ­
c ip l inada frente a u n a de­
r echa decididamente Inve r t e ­
b rada ( A l i a n z a Popu la r ) y 
u n centro con tentaciones de 
ind isc ip l ina . No debe o c u l ­
tarse que l a s muestras de 
d i sc ip l ina de l a izquierda de-
Jan , t r as sus congresos y r e u ­
niones, minor i ta r ios s í n t o m a s 
de f r u s t r a c i ó n y de a m a r ­
gu ra . 

a n ó n i m a en su domicil io de 
l a C iudad de los Periodis tas . 
E n l a mi sma se le comun ica ­
b a que s u esposo h a b í a s u ­
frido u n grave accidente. L a 
muje r i n q u i r i ó detalles del 
mismo a s u interlocutor, a l a 
vez que se interesaba por e l 
centro sani tar io a l que h a b í a 
sido trasladado y l a hora en 
que se produjo. S e dio l a c i r ­
cuns tanc ia de que el c o m u n i ­
cante le m a n i f e s t ó que h a ­
b í a ocurrido h a c í a unos tres 
cuartos de hora, lo que puso 
en guardia a l a mujer , pues 
s u marido h a c í a t a n sólo c i n ­
co minutos que h a b í a salido 
de casa . 

E s t e es só lo uno de los c a ­
sos de los que hemos tenido 
conocimiento. C o n ello pre­
tendemos alertar a l a s amas 
de-casa pa ra que cuando r e ­
c iban u n a l l a m a d a de este 
tipo no se pongan nerviosas 
y, ante todo, conf i rmen pre­
viamente l a veracidad del 
accidente l lamando a l centro 
as is tencia l en que d icen h a 
Ingresado e l f a m i l i a r " . 

Mnjer si no quieres distan­
ciarte de tas hijos instruyete. 
Acude al Centro de Farmaeion 
Famil iar Social. 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 
BANCO DE BILBAO 

BOLSA De MADRID B O L S A DE B A R C E L O N A BOLSA EME B I L B A O 

ítoimintil ACCIONES Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

500 Bilbao 
500 Central 
250 Banesto 
500 Exter ior « . . . 
500 Fomento M... 
500 Guipuzcoano . . . . . . . . . . . . 
500 Hispano 
600 Ibér ico 

1.000 I de Ca ta luña 
150 López Quesada 

1.000 Mercantil 
500 Popular 
250 Santander. 

1.000 Urquijo 
500 Vi?caya 
500 Bankunión 
500 Seguros Aurora 
500 Unión y Fénix Seg. 
500 Herrero 

1.000 Pastor 
1.000 Noroeste ,* 
1.000 Rs t ik i sur 

500 
500 
250 
500 

1.000 
500 
500 

Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
Figranvisa 
Finsa 
Gra . Inversiones . 
Popu.ariosa 

EtELCTRICJDAD, GA 

600 Eiectra de Viesgo . 
500 Reunidas Zaragoza 

5.000 Fecsa 'Gt 
1.000 Fecsa 'P» 
1.0GÜ' Fenosa 

500 Hid Can táb r i co . . . . 
500 Hid Ca ta luña 
500 Hídrola 
500 Iberduero 
500 Sevillana 
500 ü Eléctr ica 

600 Altos Hornos 
500 Lmro-Fe.güera 

1,000 Echevar r ía 
1.000 Fasa Renault 

600 Santa Bá rba ra , 
500 Mai y Construc. ... 
500 Santa Ana 
150 Ponterraaa 
500 Motor Ibér ica 
500 Nueva M Quijaao 
500 Olarra 

1.000 Seat 

600 Metro 
600 Naviera Aznar m 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a «. 

|il!JL!'l.w-"*lgigHi|. J WHI 
500 Cros 
600 E e l Aragonesas . . . 
500 Ceosa 
500 Firesione Híspanla «. 
600 Papeiera Española . . . 
500 Paueiera de Leiza . . . 
500 Paoeieras Reunidas « 
500 Pe t ro l íbe r 
500 Smace 
600 Ü E Rio Tinto 

1.000 U Resinera Española 
INMOBILIARIAS Y AUXILIARES 

I a CONSTRUCCION 
5(M# 
500 

600 
600 
500 
600 
600 
500 

600 
500 
500 

Cementos Lemona . . 
Cristaleria Española 
Dragados 
L Coioniai 
L Metropolitana . . . . . . 
Ürois 
Vaiderribas 
Vallehermoso 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

^ampsa 
Tabacalera 
Telefónica 

Corp Uancobao 
' E l A s u l l a " 
Sbro 
Ftnanzauto 
Flnanz y Servicios . 
( iaienas Preciados . 
Gra» Azucarera . . . . 
Koipe 
Savm 
Tanaeos Fil ipinas . . . 
Rumasins „ 

FONDOS DE I ^rrrnniiir 
P.anlnver -1 
Planinver 2 DERFCUOS DE Sl)S?'frlPCION 

N O T A : 
D. - dinero. P ~ papel. 

261 
330 
209 
274 
185 

200 

202 

208 
335 
225 
204 
134 

311 

370 
136 
210 

77 
173 
80 

80 
109 

65,50 
51 
65,75 
65.50 
70 
77 
63,50 
79,50 
88 
70 
68 

40 
48 

78 

52 
59 
88 

85 
75 
73 

65,50 
52,25 

181,75 

R0 
66 
61 

136 
40 

103,50 

330 
227 

101 
103/ 
127 
113 

236 
178 
86 

60 
86 

270 
144 
144 
96 
84 

96 

63,5A 
59,30 

259 
330 
209 
274 
184 

205 

202 

208 
329 
223 
204 
136 

308 

370 
136 
210 

77 

82 

81 
109 

68 
50 

66,25 
69,50 
75,50 
64 
78,25 
86,75 
69,50 
66,50 

39.50 

78 

52 
56 

73,50 

54,50 
180,50 

65 
58 

40 
103,75 

335 
225 

101 
101 

114 

236 
179 
86 

60 
63 

265 

95 

96 

63,55 
59,30 

262 
328 
207 
270 
182 

200 

173 
202 

206 
334 
22ÍJ 
205 
134 

868 

80 

85 
107 

50 
65 
66,25 

64,75 
79 
88 
69,50 
68 

40 
45 

50 
63 

134 

74 

C6,50 
53,25 

183 

67 
61 

39 
104,5(1! 

m i » » 

225,30 
133 

235 
175 

60 

138 
143 

86 

195 

63,54 
59,30 

260 
326 

268 
183 

205 

171 
202 

207 
330 
220 
203 
132 

368 

109 

50 

66 

64,75 
79 

87,25 

66.50 

40 

50,50 
60 

134 

66 
53,50 

181 

67 
59 

38.50 
104 

106 

225 
130 

235 
d. 178 

85 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

63,55 
59,30 

260 
830 
206 

240 
200 

176 
202 

206 
334 
225 
205 
134 
525 

77 

AS 
65 

67 
50 

68 

78,50 
88 
69 
68 

39.50 
47 

32,50 

37 

75,50 

40 

54,50 
181 
70 
50 Y 
66 
62 

39 
104 

148 

228 

233 
178 
85.50 

60 

276 
140 
140 

89 
125 
115 

fi3,54 
59.30 

260 
326 
207 

240 
204 

171 
202 

210 
330 

205 
136 

78 

66 

49,50 

68 
78,50 
86,50 

67,50 

39 

33,50 

74 

40 

181,50 
70 
50 
66,50 
58 

103 

225 

176 
86 

61 

138 
138 

63,55 
59,30 

C a m b i o s d e i d í a , C B o l s a y m o n e d a E x t r . 1 d e s d e l a s 15h . ( treS tarde) 
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S E R V I C I O T O T A L 

LA BOLSA 
BARCELONA 

EN MADRID, 

M A D R I D , 10. — ( E F E ) . — E n 
la jornada de cierre semanal, la 
Bolsa volvió a acusar otro nuevo 
descenso que or iginó la m í n i m a del 
a ñ o , ya que el descenso diario, es­
pecialmente durante esta semana, 
fue la consecuencia que produjo 
esta m í n i m a del a ñ o . L o s descen­
sos, por corros, fueron generales, 
con la pequeña excepción del sec­
tor de inversión que sube (+0 ,30) 
y en monopolios, que repi t ió ; cie­
rre con claro predominio del papel 
sobre el dinero. 

D e un total de 142 clases de va ­
lores contratados en renta variable, 
25 suben, 48 bajan y 69 no var ían . 

Indice general de la sesión: 94,50 
contra 94,83. E n base 31-12-70 
72,33 — 0.25. 

B A R C E L O N A , 10. — ( E F E ) . — 
L a ú l t ima sesión de la semana en 
la Bolsa se desarrol ló en un am­
biente semejante al de días pasa­
dos, ex tendiéndose la escasa acti­
vidad en la con t r a t ac ión a la tota­
lidad de grupos dentro de un mar­
co de relativo equilibrio, el papel 
p r e d o m i n ó en la mayor ía de los co­
rros, p roduc iéndose en general re­
cortes de escasa entidad. A l cierre, 
no se apreciaban s ín tomas de cam­
bio en el ambiente- bursát i l . 

A nivel sectorial, servicios y va ­
rios han sido los que mejor com-
p o í l a m i e n t o registraron, si bien con 
avances muy cortos. L o s e léc t r icos 
se mostraron poco activos y con 
abundancia de repeticiones. E n 
bancos comerciales, con variacio­

nes, t a m b i é n muy cortas, predo­
minando las de signo negativo. S i ­
derúrg icos y minero mantienen sus 
posiciones, con variaciones negati­
vas para algunos valores. De forma 
similar evolucionaron los sectores 
text i l , papelero, qu ímico , cementos, 
cons t rucc ión e inmobiliarias, con 
predominio de bajas en todos ellos. 

E n total se contrataron 108 c la ­
ses de acciones, de las que 22 su­
ben. 45 bajan y 41 no experimen­
tan var iac ión . 

E l índice general ponderado, ce­
de 36 cen tés imas v cierra a 94,30. 

B I L B A O . 10. — ( E F E ) . — L a 
sesión con la que concluye él ciclo 
semanal no se ha apartado de la 
l ínea insegura que ha seña lado la 
Bolsa durante este per íodo, mos­
t r á n d o s e nuevamente poco activa 
y con rectificaciones, que son fru­
to de una absoluta falta de ó rde ­
nes. 

A l igual que los pasados días, 
ha faltado a n i m a c i ó n y de igual 
forma las diferendas son de mode­
rado corte, pues en buena parte 
se mueven alrededor del entero, 
para distinguirse aquél las que su­
peran este importe. 

E l peor resultado descansa en 
esta ocas ión sobre el sector de elec­
tricidad, que ofrece alternativas de 
signo negativo, mientras las mejo­
ras se reparten entre los grupos 
bancario, s iderometa lúrg ico e i n ­
dustrial. 

Indice general 94,59 — 0,12. 
Suben 16. bajan 21 y repiten 27. 

MERCADO DE DIVISAS 
B l U E T t S DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en et Mercado Español. 

i uoiar U S A Biliete grande d ) . . . 
1 Dólar USA B.llete p e q u e ñ o (2) . 
1 Dólar canadiense 
1 Franco trances 
I L ib ra esterlina i3) ..M 
1 Franco suizo 

100 Franco;, belgas 
I Marco a l emán 

100 L i ras italianas (4) 
I F lor ín Holandés 
1 Corona >ueca <5> 
1 Corona danesa M 
1 Corona noruega 
I Marco f inlandés 

100 Chelín A - aus t r í acos 
100 Escudos portugueses (8) 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

i ü i r h a m 
100 Francos C . F . A . 

I Cruceiro 
1 Bolívar 

Comprador 

Pesetas 

79,05 
7826 

- 70,99 
16,23 

153s36 
40,20 

243.17 
37,62 

8,80 
35.12 
16,93 
13,78 
15,36 
19,75 

522i65 
188,21 
32,57 

14.81 
32,52 

3,84 
18,11 

Vendedor 

Pesetas 

82.01 
82.01 
7401 
16,84 

159,11 
41,71 

252,29 
39,03 

9.68 
36.44 
17.65 
14,37 
16.01 
20,59 

544,86 
196,21 
33,58 

15,43 
33,53 
3,96 

18,67 

(1» Esf«i cotización es apacable para los blbetes d? 10 Dólares USA 
r dencminaciunes superiores 

<2> Esta cotización es apiloable para los billetes de l . 2 y 5 Dólares 
USA 

«3! Esta cotización es tamuet: aplicable a os billetes de i , d v 10 
Libra? irlandesas é m p i d o s por el Cent ra ' Bank of Ireland 

141 Camoios ap-licables pf<ra billetes de d í ínominac iones de naáia 
50 000 L i r a s Queda excluida la compra de billetes de 100 OOd 
Li ras 

(5) Queda excluían ta compra de billetes de denominaciones supe 
riores a 100 Coronas sueras 

(8i Las compras <e limitar a residentes en Portugal y sin exceder 
de i 000 Escudos o ^ persona 

BOLSA DE D I V I S A S 

Dólar USA 
Marco a l e m á n 
Franco f rancés < 
Libra esterlina 
Libra italiana 
Dólar Canaaá 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco beigt financiero 
Flor ín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega . . . . . . . . . . . . 
Marco f in landés 
Chel ín ausrriaco 
Estudos portugueses 
Yens 

Comprador 

80,793 
38,272 
16.490 

156.148 
9,347 

72,705 
41.218 

246,200 
245,795 

35.747 
17,322 
14,086 
15,698 
20,257 

532 168 
199.046 
33,410 

Vendedor 

81,053 
38,486 
16,560 

156,975 
9,388 

78,020 
41,457 

rá47,747 
248.096 

35,942 
17,415 
14,156 . 
15 777 
20,873 

537,415 
200,675 

33.587 
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EL LUGO EMPRENDERA ESTA TARDE 
V I A J E H A C I A V A L L A D O L I D 

PERSISTE IA DUDA DE B I M O , OÜE SERA SOMETIDO A UNA PRUEBA 
EL VALLADOLID PROMESAS HA PERDIDO DOS PUNTOS EN 

S U CAMPO, ENCAJANDO UN S O L O G O L 

A las dos de la tarde, en vez de 
a las tres como estaba previsto, y 
por motivos climatológicos, parte 
ja expedic ión del C. D. Lugo con 
dirección a Valladolid, a donde es­
tá previsto llegar en las primeras 
horas de la noche, si es que el 
puerto de Piedrafita no lo impide. 
Allí, en la capital castellana, el 
Lugo se hospedará en el "Hotel 
Roma". 

Ayer, cuando estaba nevando 
cen fuerza, Manolín tenía miedo 
al viaje. 

- L o Ideal -nos d e c í a - habría si­
do hacerlo por ferrocarril, pero 
las disponibilidades económicas 
del Club no lo permiten. 

r i retorno se hará una vez con­
cluido el encuentro, con tiempo 
suficiente para cenar en Benaven-
te y seguir viaje a Lugo. 

P E R S I S T E L A D U D A D E 
B I L B A O 

Hasta después del entrenamien­
to de esta mañana, no se sabrá si 
Bilbao va a poder jugar, porque 
Manolín, en caso de duda, prefie­
re dejarlo, ya que sería contrapro­
ducente. De todos modos hay una 
remota posibilidad de que viaje. 
Pero de no poder hacerlo, enton­
ces sería Tifo el sustituto, como 
defensa central de mareaje. Tam­
bién podría sustituirle Tapia, re­
trasando a Alvarez y entrando 
Charly de principio. Pero la pri­
mera posibilidad tiene más con­
sistencia. 

E s decir, que de jugar Bilbao 
saldría Inicialmente el mismo 
equipo del presente domingo, con 
la variante de Camue* I en lugar 
de Vetga: Dosi; Fariña, Bilbao (Ti­
to), Tapia, Quique; Camuel I I , Al­
varez, Camuel I ; Canelas, Domín 
guez y Toledo. También van 
Vita, Velga, Charly y Copa. 

1 lV*vt%*%%%*%*VV*V%**%1 

E S P E R A N Z A D E P U N T U A R 
Para el Lugo es fundamentalísi­

mo este partido. De ganar o de 
empatar, habría dado un paso ca­
si definitivo, y por eso tanto Ma­
nolín como los jugadores van dis­
puestos a conseguirlo. E l entrena­
dor reconoce que hay posibilida­
des, porque el estadio "José Zo­
rrilla", al ser un campo grande, 
se presta para que el Lugo desa­
rrolle el fútbol que le va, aunque 
tampoco Ignora que el Valladolid 
Promesas es un rival difícil, con 
Individualidades que destacan, ca­
so de los des interiores y uno de 
los extremos. 

Y no alvida que el Valladolid 
Promesas, que había perdido en 
el "Angel Carro" por un gol a ce­
ro, fue de los conjuntos más difí­
ciles de batir. 

S O L O H A C E D I D O DOS 
P U N T O S 

El equipo vallisoletano se viene 
mostrando muy fuerte en casa y 
no tanto fuera Tanto es asi que 
en el "José Zorrilla" sólo ha per­
dido dos puntos en otros tantos 
empates ante rivales flojos: Gran 
Peña (1-1) y Santoña (0-0). 

Todos los demás encuentros tos 
ha ganado, venciendo por ejem­
plo a la Ponferradlna (3-0) Slero 
(2-0) y Fabril (2-0). 

Un detalle curioso y digno de 
ser tenido en cuenta es que en 
once partidos disputados en su 
feudo, tan solo enca jó un gol, en­
te el Gran Peña. 

Asi que el panorama no se pre­
senta muy halagüeño que digamos 
para el Lugo. 

M A L O C A 

E L VALIADOUD PROMESAS-IÜGO SERA 
ARBITRADO POR ARCE GARCIA 

L o s á rb i t ros designados para l a 
p r ó x i m a jornada del Campeonato 
Nacional de L i g a son los siguien­
tes: 

P R I M E R A D I V I S I O N 
A t h . Bi lbao — R . Madrid, Sán­

chez Armin io . 
Españo l — Burgos, Medina Igle­

sias. 
Sevil la — Gi jón , Jaramillo G o n ­

zález. 
Salamanca — Elche , Aceba l Pe­

zón. 
L a s Palmas — R a y o Vallecano, 

F e r n á n d e z Qui rós . 
H é r c u l e s — Valenc ia , Crespo 

Aur re . 
Santander — R . Sociedad, Sosa 

M a r t í n . 
Cádiz — Betis , L a m o Castillo. 
A t . Madrid — Barcelona, G a r c í a 

Ca r r ión . 

i> A la palestra 

R C A N C I A 
¿Qué diferencia hay entre un saco de patatas, con p e r d ó n , y 

un jugador de fútbol? S in á n i m o de comparar, y distinguiendo 
que e l saco de patatas es simplemente un bulto y el jugador de 
fútbol un Ser humano, ambos se parecen porque son mercanc í a . 
¿O un futbolista no es mercanc í a? T a l y como es tá planteada l a 
normativa de la F e d e r a c i ó n Española de F ú t b o l , en cuanto a re­
tenciones y traspasos y d e m á s , ¿qué otra cosa es? L o s futbolistas 
son a u t é n t i c o s esclavos, unos bien considerados y otros no tanto. 

Viene esto a cuento porque el día 17, e l Mallorca se rá subas­
tado p ú b l i c a m e n t e , en r ec l amac ión sobre salarios por parte de su 
antiguo jugador, e l morenito Jorge Alberto Méndozai a quien se 
le adeudan 550.000 pesetas, s e g ú n sentencia reconocida en su día 
por l a Magistratura de Trabajo de Pa lma de Mallorca, ratificada 
Posteriormente por el Tr ibuna l Supremo. 

Y como el Mallorca, e m p e ñ a d o hasta las cejas, no tiene otro 
patrimonio, l a Magistratura subasta l a ún ica " m e r c a n c í a " que e l 
Mallorca tiene, y que son sus jugadores. 

L ó g i c a m e n t e , Jorge Mendoza de a l g ú n sitio tiene que cobrar, 
Pero es lamentable que unos futbolistas tengan que ser subasta­
dos, como s i ¿ 3 esclavos, ya digo, se tratase. 

Es ta solamente es una muestra que refleja l a crueldad de un 
Problema que tiene su origen en unas normas trasnochadas, unas 
normas que necesitan una revis ión urgente —en eso se anda—,. 
Porque en pleno siglo veinte, y a punto de enfi lar e l veintiuno, 
no puede permitirse que unos hombres sean tratados de una for­
ma tan inhumana, como s i el ser futbolista no fuese un trabajo 
o un oficio como otro cualquiera, donde no se producen estas si­
tuaciones tan pr imit ivas . 

E l jugador de fú tbol debe de ser una persona l ibre para ne­
gociar su propio trabajo, s in tener que someterse a un club que 
trafica con él a manera de que otros t raf ican vendiendo y com­
prando ovejas. 

Y los jugadores son otra cosa. 
M A L O C A 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Calvo Sotelo — Ceha , Ceballos 

Borrego. 
Huelva — Valladol id , Sosa Saa-

vedra. 
Murc ia — Tar rasa , A n d ú j a r O l i -

ver. 
J a é n — C ó r d o b a , Pascual Segu­

ra . 
Osasuna — Zaragoza, Diez F r í a s . 
Castel lón — Baracaldo, R i e r a 

Morro. 
Getafe — Alavés , Estrel las J i ­

ménez . 
Sabadell — M á l a g a , P é r e z Sán­

chez. 
Oviedo — Tenerife , Barbosa A l ­

varez. 
C o r u ñ a — Granada, C o n d ó n 

U r i z . 
S E G U N D A D I V I S I O N *B» 

Grupo primero 
M i r a n d é s — F e r r o l , Sus B a r -

luenga. 
A t . M a d r i l e ñ o — Huesca, Cast i ­

l la Yáñez . 
Langreo — Falenc ia , M e d í n Pre­

go. 
To r r e jón — Sestao, Gonzá lez T o ­

rres. 
R e a l U n i ó n — Basconia , R a m ó n 

Guitar t . 
Orense — Bilbao A t h . , F e r n á n ­

dez Terente. 
Tudelano — Compostda, G a r a -

gorri L á n g a r a . 
Leonesa — Pegaso, Gu i t i é r r ez 

F e r n á n d e z . 
Ensidesa — Caudal , Valdós Sán ­

chez. 
Pontevedra — Cast i l la , Paz Gar ­

cía. 
Grupo segundo 

Algeci ras-— Jerez, A r c a s Nava­
rro. 

Lér ida — Badajoz, Sánchez M a ­
rín. 

San A n d r é s — Portuense, M a r í n 
López . 

Gerona — Mal lorca , Payesa Mar ­
tín. 

Ol ímpico — Vinaroz , C h a c ó n 
Sánchez . 

Levante — Onteniente, D a t n í n 
R e n d ó n . 

A t . Baleares — Ceuta , P ino C a ­
sado. 

Eldense — Linares , Sánchez Mo­
lina Soto. 

Diter-Zafra — Barcelona A t . , 
Ol iva Sainz. 

A l m e r í a — Sevil la A t . , Bcnjumea 
Duarte. 

T E R C E R A D I V I S I O N 
Grupo primero 

Cambados -— F a b r i l , Abclai ras 
F e r n á n d e z . 

Avi lés -— R a y o Cantabria , A l v a -

SEGUNDA REGIONAL 

El Chantada, líder de la liga de la Montaña, 
empatado a puntos con Boimorto e Independíente 
# En el Campeonato Provincial, Vivero 

y Ribadeo siguen imponiéndose 
«fí? UÍ?0 ^ PrÍI?lra Vuelta de 18 Li«a d€ la Montaña , s i bien 
P ^ Z M ^ S I c e l e b r a c i ó n tres partidos, que son: Monterroso 
Ci re de Mellid, Antas - Palas y Va l sa r r i a . Taboada, los que se cele-
b r a r á n e l p r ó x i m o 23 de marzo (día de Jueves Santo) 
•o ^ n q u e parezca pa radó j i co , a medida que avanza e l torneo aumen-
ta el i n t e r é s competitivo del mismo, como se puede comprobar en U 
tabla clasificatona que ofrecemos a con t i nuac ión : 

J G E P F C P 

Chantada * 13 g 
Boimorto 13 g 
Independiente 13 g 
Calasancio 13 g 
Taboada 12 7 
Fe r r e i r a 13 g 
Arzúa 13 6 

13 5 
C I R E de Mellid 12 4 
Palas 12 3 
Monterroso 12 3 
Valsar r ia ] 12 3 
Antas 12 2 
Caneiro 13 1 

2 
2 
2 
1 
2 
3 
2 
4 
4 
5 
3 
1 
1 
0 12 

44 
33 
35 
34 
28 
20 
25 
19 
27 
25 
18 
19 
14 
12 

16 
21 
27 
18 
26 
19 
22 
18 
19 
21 
28 
32 
34 
52 

18+ 6 
18+ 8 
18+ (i 
17+ 5 
16+ 4 
15+ 3 
14 
14+ 2 
12 
11— 3 

9— 5 
7— 5 
5 - 7 
2—12 

Importante escalada del Chantada, que tras l a ú l t i m a clasif icación 
que les ofrecimos, pasa del quinto a l pr imer lugar de l a misma Pero 
en esto hemos de tener en cuenta que c e l e b r ó dos partidos en e l trans-
curso de esta semana, uno de ellos aplazado, frente al Antas el "Marte* 
de Carnava l» , e l que g a n ó por cuatro a uno. Se puede apreciar a su 
vez en el grupo de cabeza un tr iple empate en la p u n t u a c i ó n c las i f t 
c á n d e s e por e l coeficiente de goles a favor y en contra. Luego marv 
chan (tras la tripleta de cabeza), tres equipos con un solo punto de 
sepa rac ión e incluso uno de ellos (el Taboada), con u n partido menos 
lo que puede dar opción a Igualar a los primeros. Por su parte A r z ú a 
y Lal ín , c o n t i n ú a n ocupando tras var ias jornadas l a zona media de la 
tabla, si bien ahora es e l A r z ú a e l que va delante, gracias a l mejor 
coeficiente. E n la parte de a t r á s , mejora e l Cire , que tras emoatar en 
Taboada se queda s in negativos, reduciendo su ' cuen t a e l Palas t ras 
empatar en Lal ín , m a n t e n i é n d o s e igual , Monterroso y Valsar r ia au­
mentando por su parte lá cuenta de negativos los dos ú l t imos ' t r a s 
perder respectivamente con Calasancio y Chantada. 

T r a s esta jomada e l n ú m e r o de goles da un total de 353, lo que 
hace que se concluya la p r imera vuelta con una media ligeramente su-
perior a cuatro goles por partido, siendo hasta el momento ochenta 
y ocho los encuentros disputados de los que 16 concluyeron en empate 
y los 72 restantes con victor ia de uno de los contendientes, siendo el 
Palas, con cinco, e l que m á s ha obtenido. 

Concluye esta pr imera ronda el Chantada como gallito, a pesar de 
estar empatado a puntos con otros tres, ya que por e l momento es el 
equipo que m á s goles ha marcado y es el menos goleado. ¿Será un 
nuevo equipo en la Regional, Ordinaria o Preferente? 00 O 00 

E n el Campeonato Provinc ia l siguen imponiendo su ri tmo el V i v e r o 
y el Ribadeo, que han obtenido sendas victorias el domingo ú l t imo , e n 
campo propio, con e l mismo marcador (4-0), lo que les sigue califican-
do como serios aspirantes al ascenso. Pensamos que t e n d r á n conoci­
miento dé que, a l menos, los dos primeros de este torneo, ascienden 
a l a Regional Ordinaria de l a p r ó x i m a temporada, ca t egor í a que se crea 
Intermedia entre l a actual Regional Preferente y esta segunda regio­
nal , teniendo la posibilidad e l c a m p e ó n de ascender a Regional Prefe­
rente tras la fase de p r o m o c i ó n . 

S i bien todav ía faltan dos jornadas para concluir l a primera vuelta 
de este torneo, y consideramos prematuro e l vaticinar, aunque obsei> 
vamos un equipo que viene ascendiendo peligrosamente, y que a jua­
gar por ello va con aspiraciones, al menos, de ascender a la Regional 
Ordinaria, este es e l caso del Jove Lago, ún i co equipo que en la ú l t i m a 
jornada disputada g a n ó en campo ajeno. 

Por su parte, e l Racing Vil la lbés c o n t i n ú a su marcha de gran re-
gularidad, a la espera de poder puntuar fuera, y consolidarse en los 
primeros lugares, ya que hasta el momento marcha tercero, sin posi­
tivos n i negativos. 

Ba j a la moral del Foz, t ras sus dos ú l t i m a s salidas, y la ces ión de 
los ú l t imos puntos en casa (tres en dos encuentros). ¿Se r e c u p e r a r á ? 

Aumenta su cuenta de negativos el B e c e r r e á y e l Mindoniense, 
m a n t e n i é n d o s e Gui t i r iz y R á b a d e , que el domingo ú l t i m o tuvieron difí­
ciles salidas. Conservando por su parte el Bure l a —que descansó—, su 
posición. 

Mención aparte merece e l empate del Lugo At lé t ico , el s ábado , en 
B e c e r r e á . consiguiendo, ño só lo su pr imer punto, sino t a m b i é n su pri­
mer gol. ¿Será é s t a una inyecc ión de moral para recibir el domingo a l 
Vivero , actual l íde r . . . ? CORDIDO 

A LA ATENCION DE LOS MIEMBROS DE L F 
COOPERATIVA "VIRGEN DE LA ESPERANZA", 

DE LA ASOCIACION PROFESIONAL DE 
REPRESENTANTES DE COMERCIO DE LUGO 

Hoy, día 11 de los corrientes, a las D I E C I S I E T E horas (cinco 
de la tarde), t e n d r á lugar en l a 4.a planta de la A I S S (antigua Dele­
gación Provincia l de Sindicatos), la ce l eb rac ión de Asamblea General 
de la Cooperativa, bajo el siguiente orden dei día: 

L0—Informe de la Presidencia sobre l a marcha y gestiones realizadas 
para dar cumplimiento a los fines de la Cooperativa. 

2. °—Elección de puestos vacantes en la Jun ta Direct iva, 
3. °—Ruegos y preguntas. ' 
Se pone en conocimiento de todos los asociados a t r a v é s de este 

medio de difusión para que s i rva de c i tac ión a la Asamblea convocada. 

rez Sánchez . 
Celanova — Ponferradina, Igle­

sias Pena. 
Noya — Tonrelavega, Mar iano 

Alvarez . 
Venta de B a ñ o s — N a v a l , C a ­

ballero Reyes. 
Siero — Arosa , Joglar Cernuda. 
Valladolid P rom. — L U G O , 

A r c e Garc ía . 
C . D . Gi jón — Tur i s t a , Cr i s tóba l 

Alvarez . 
G r a n P e ñ a — Gi jón Ind . , A b u -

cide Ferreiro. 
C A T E G O R I A R E G I O N A L 

Vis ta Alegre — A t . Pon t eved ré s , 

Miguel Patifio. 
L E M O S — Finisterre, Vázquez 

Vida l . 
S A R R I A N A — Sp. G u a r d é s . 

Alonso Abelairas. 
M I L A G R O S A — Arenteiro, Se i -

jo Landei ra . 
San M a r t í n — A t . Orense, D í a z 

Pomas. 
Barallobre — A t . R ibc i r a , R e y 

F e r n á n d e z . 
Alondras — A n d u r í ñ a . Igles ía t 

Rodr íguez . 
Cáselas — Boiro , Iglesias A m ó * 

jeira*. 
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D E P O R T E S 
h Hay p e volcarse en Valladolid.- El bin^o y su j 
. magia.- El Breogán, no llama.- Boxeo, otra vez 

E l paso dado por el Club Depor­
t ivo Lugo ante el Deportivo G i -
j ó n , no cabe duda que h a sido muy 
importante, de ca ra a las a sp i ra ­
ciones que tiene el equipo lucense. 
E s un tropiezo que se le hace dar 
a l ac tual l í de r , y que puede t raer 
consigo muchas ventajas pa ra los 
rojiblancos. Pero ojo, que nadie 
se equivoque, puesto que el equi­
po de a q u í p a r a adelante no pue­
de v i v i r de rentas, n i dormirse en 
los laureles. H a y que luchar toda­
v í a m á s que antes, y t r a t a r de te­
n e r c ier ta regularidad, pun tuan­
do en casi todos los partidos. Por 
ello, en este compromiso de l a j o r ­
n a d a en que nos encontramos, a n ­
te el Val ladol id , no valen disculpas 
de n i n g ú n tipo, y hay que conse­
gu i r l a v ic to r i a por encima de to­
do, sino pa ra poco serv i r ía e l h a ­
ber hecho perder a l Deportivo G i -
j ó n en Lugo. 

Estamos de acuerdo en que el 
par t ido de Val ladol id , v a a ser 
m u y difícil, que el equipo va l l i so ­
le tano necesita los puntos, pero 
lo que e s t á c laro es que s i e l L u ­
go quiere conseguir algo, t iene que 
gana r estos encuentros en los que, 
sobre el papel, se presenta como 
favori to, y bastante superior a su 
Antagonista. 

L o dicho, a no dormirse, y a 

volcarse totalmente en pro de l a 
v ic tor ia , porque se necesita p a r a 
seguir aspirando a l pr imer pues­
to. • 

L A M A G T A D E L B I N G O 
H a y personas que son bastante 

reacias a l a hora de ayudar a los 
C lub Deportivos. No colaboran, 
porque en rea l idad no sienten el 
deporte y n a d a o m u y poco t ienen 
que ver con ello. Pero, como en 
todas las facetas de l a vida, se 

H O Y , S O L A M E N T E líN 
E N C U E N T R O DE I A 
SEGUNDA DIVISION T 

Hoy, s ábado , solamente se j u ­
gará un encuentro de la L i g a 
Nacional de F ú t b o l . Se trata del 
partido de la Segunda División 
«B» entre el At lé t ico Madr i l eño 
y e l Huesca, que se jugará a las 
cuatro y media de la tarde. 

E l domingo, a las ocho de la 
tarde (hora española ) será televi­
sado el encuentro L a s Palmas-
R a y o Vallecano, desde el estadio 
Insular . 

En el "Angel Carro' 

Esta tarde, a las cuatro y media, 
interesante Lugo Atlético-Vivero, 

del Campeonato Provincial 

Ramiroy delantero centro que perteneció a la Leonesa, 
debutará hoy con el filial del C.D. Lügo 

E s t a tarde, a las cuatro y media, 
. interesante partido de fútbol , en 

e l estadio "Angel Car ro" donde 
se enfrentan e l Lugo At lé t ico y 
e l Vivero C. de F . , encuentro co­
rrespondiente a la déc ima jornada 
del Campeonato Provincial . 

S i juzgamos por l a tabla cíasifi-
catoria, sale como claro favorito, 
e l Vivero , actual l íder del torneo, 
ante el Lugo At lé t ico , farolillo ro­
j o del mismo. Pero que sin embar­
go esto puede resultar a p á r e n t e 
s i nos atenemos al ú l t i m o resulta­
do. 

No cabe la menor duda de que 
e l Vivero, f igura como un claro 
favorito de cara al ascenso de ca­
t e g o r í a . No en vano es Un eonjun­
to rec ién descendido de Regional 
Preferente, y que en nuestra ca­
p i ta l goza de u n buen prestigio de­
portivo, por su historial, lo que 
puede ser ób ice para l levar un 
buen n ú m e r o de espectadores al 
nuevo recinto lucense esta tarde. 

P o r su oarte el Lugo Atlé t ico, 
de la mano de F r e i r é , parece haber 
experimentado una gran me jo r í a , 
como lo demuestra ese empate el 
pasado domingo en B e c e r r e á , don­
de conseguía su primer punto y 
e l pr imer gol, lo que puede signifi­
car mucho cara a la posibilidad de 
obtener a lgún punto hoy ante el 
l í de r . 

G A R C I A P£NA: "LOS CHI­
COS E S T A N MUY ILUSIO­
NADOS" 

A pesar rtft esta mala racha del 

f i l ia l del C.D. Lugo, en e l actual 
torneo, de buena tinta sabemos 
que l a junta direct iva es tá inten­
tando por todos los medios hacer­
le resurgir, mimando en buena 
parte a sus componentes, sopor tán­
doles a veces m á s de lo debido..., 
incluso tras e l famoso "plante", 
la directiva temiendo que fuese 
por l a falta de a tenc ión hacia 
ellos, de lo que t a m b i é n puede ha­
ber algo, se ha gastado una buena 
cantidad de dinero, en material , 
como puede ser la compra de nue­
vas botas, etc. 

Todo parece marchar unido, y 
ayer nos l lamaba entusiasmado 
Garc ía Pena, que nos dijo a l res­
pecto: "Los chicos e s t án muy ilu­
sionados ante esta visita del V i v e ­
ro, siendo u n gran revulsivo para 
ellos el punto conseguido el pasa­
do domingo en Bece r r eá , l a mo­
r a l tanto en los jugadores como en 
el entrenador es alta y se conf ía 
en dar la sorpresa —cont inúa—, 
a d e m á s hemos conseguido un fi-
chaje que se puede considerar co­
mo refuerzo, se trata de Ramiro, 
delantero centro que pe r t enec ió a 
la Leonesa, y que ahora está cum­
pliendo el servicio mil i tar aoui en 
Lugo, lo que a p r o v e c h a m ó s para 
enrolarlo en ei club, y si responde 
poder pasarle en breve a l primer 
equipo, a l igual que el meta Oli­
veros, que e s t á considerado como 
el mejor portero del torneo, y que 
incluso entrena ya a las ó r d e n e s 
de Mano l ín" — C . 

Se N E C E S I T A 

VENDEDOR A COMISION 
introducido ramo del mueble 

Para viajar toda Galicia 
Posibilidad de ingresar fijo en plantilla de la Empresa 

Condiciones a convenir 
Dirigi rse a: 

INDUSTRIAS ANDURIÑA 
Teléfono 51-02-02 - Vlllalba (Lugo) 

h a n inventado f ó r m u l a s que a y u ­
dan p a r a que estos personajes, s in 
enterarse ayuden a los Club . U n a 
de esas f ó r m u l a s es el Bingo, en 
el cua l dos caballeros se gastan 
el dinero s i n darse cuenta, mucho 
m á s r á p i d a m e n t e que en l a en­
t r ada de u n part ido de fú tbo l , y 
a l a vez colaboran con l a entidad 
bene f i c i a r í a . E s decir, que se les 
v a sacando el dinero —limpiamen­
te hablando— s in que se den p r á c ­
t icamente cuenta. 

Pues bien, esta f ó r m u l a es l a 
que quiere poner en p rac t i ca el 
Lugo, aunque le exigen pa ra ello, 
tener estatutos. Pienso que nadie 
debe de preocuparse por t a l cosa, 
pues y a se sabe que esto de los es­
tatutos en el deporte, y sobre todo 
en e l fú tbol , es coser y cantar . 

E L B R E O G A N 
D í a a d í a e l B r e o g á n v a perdiendo 

simpatizantes, y, lo peor, es que 
luego es m u y dif íci l volver a r e ­
cuperar a estos aficionados. Los 
tropiezos del equipo en campos 
re la t ivamente fác i l es —ante B o s -
co y Obradoiro- h a n hecho p u r é 
l a mora l de los m á s oportunistas. 
E l B r e o g á n , ahora , y a no l l ama , 
y eso es lo grave y lo penoso. Se 
quiere t raba ja r con po l í t i ca de f u ­
tura , se piensa en que pa ra el a ñ o 
h a b r á m á s faci l idades pa ra hacer 
u n buen equipo, pero a pesar de 
todo seguimos pensando que se­
r á m u y difícil de recuperar a esos 
aficionados que ahora se apar ten 
del Club. 

B O X E O 
Pues sí, parece que el Boxeo es­

t á i n f i l t r á n d o s e r á p i d a y fugaz­
mente en Lugo. Tenemos enten­
dido que p r ó x i m a m e n t e , en el I n ­
tervalo de dos meses como mucho, 
h a b r á u n a nueva velada de boxeo 
en Lugo, y con púg i l e s de a u t é n ­
t i c a c a t e g o r í a . Inc luso se nos h a 
dicho, que se e s t á buscando u n a 
nueva oportunidad pa ra Lozano, 
aunque pa ra ello t a l vez tenga que 
pasar m á s tiempo. 

M . M . 

El domingo, Campeonato 
Provincial de dclo Cross 

E l p r ó x i m o domingo, d í a 12, en 
el Campo de Los Pinos de H o m -
breiro, á l as 11 y media de l a 
m a ñ a n a , se c e l e b r a r á el Campeo­
nato P r o v i n c i a l de Cic lo - Cross, 
para corredores aficionados de 
pr imera , segunda y juveni les c a ­
detes. 

E s t a prueba s e r á organizada 
por el C lub C i c l i s t a S a n P r o i l á n -
Bancobao y t o m a r á n parte todos 
los corredores de los equipos de i a 
provincia . 

Todos los trofeos que se entre­
g a r á n a los vencedores de cada 
c a t e g o r í a h a n sido donados por 
Mnphioc Avfacvr. rio esta capi ta l . 

Estaban cedidos por el Celta 

Martínez, Bastos y Roberto, por motivos 
económicos, causan baja en el Lemos 

MONFORTE DE LEMOS. — (De nuestra Corresponsalía). 
Martínez, Bastos y Roberto, ¡ugadores vlgueses que cedió el Ceí. 
ta ai equipo monfortino, es muy posible que sean dados de baja 
en el club lemista, por motivos económicos. 

La directiva del Club considera excesiva las cantidades que 
se les está abonando a estos jugadores, qué es de 12.000 pese, 
tas cada uno al mes, más los gastos de desplazamiento. La d¡. 
rectiva quiere abonar a los ¡ugadores celestes la misma .cantk 
dad de 8 000 pesetas que cobran los Je la cantera. En principio 
Martínez interesa al Club pero parece ser que se negó a jugar 
sin sus otros dos compañeros. 

Se da la circunstancia de que los tres jugadores no fueron 
convocados para jugar mañana, domingo, frente al Finisterre, en 
el "Luis Bodjgas". 

La alineación que presentará el Lemos estará formada por: 
Torres; Trini, Demetrio, Vázquez; Lozano, Tatá; Q #;co, Rómuloi 
Losada, Sea ra y Miguel. También están citados Valcárcel, Ferrín 
y Benigno 

FUTBOL JUVENIL NACIONAL 

Mañana, en el Polvorín, 
Comercial - Oviedo 

E l domingo, a partir de las doce 
de la m a ñ a n a , en el campo del 
Polvor ín , se j uga rá un interesante 
encuentro de la L i g a Nacional J u ­
venil , siendo los protagonistas el 
Comercial y el Oviedo. 

E l partido reviste grandes dificul­
tades para los lucenses, que ten­
d rán que ganar el encuentro si no 
quieren pasar apuros para mante­
nerse en la ca tegor ía . E l Oviedo es 
un equipo muy cualificado, que no 
va a dar facilidades de n ingún t i ­
po, y que viene a Lugo con una 
acentuada in tención de llevarse los 
puntos en litigio. 

E l Comercial cuenta para este 
partido con todos los componentes 
de la plantilla, y por tal razón , 
creemos que puede imponerse al 
r ival de turno. E s obvio que les 
cos tará caro, que t e n d r á n que lu ­
char al m á x i m o para conseguirlo, 
pero t ambién es verdad, que los 

La 

lucenses se vienen mostrando muy 
fuertes en casa, y que tienen gran­
des posibilidades de conseguir el 
triunfo, si es que las coass les rue­
dan como en partidos precedentes. 

Uno de los handicaps con que se 
van a encontrar ambos equipos, se­
rá el terreno de juego, que se en­
cuentra en bastante mal estado, y 
que para colmo de males será es­
cenario de un encuentro a las diez 
de la m a ñ a n a , jugándose por tan­
to antes que el Comercial-Oviedo. 
Suponemos que los comercia í is tas 
ya es tarán muy acostumbrados a 
esto, porque todos los domingos tie­
nen que pelear con las mismas co­
sas. 

E n definitiva, un partido difícil, y 
en el que cualquiera de los dos 
contendientes pueden alzarse con 
la victoria. Confiemos en que es­
tos sean los lucenses. 

plantilla del Rayo 

Landáburu, el más caro 
E l «mátag igan tes» , como se ha lid, ciudad a la que llegó para 

dado en llamar el R a y o Val leca- estudiar interno y donde dio sus 
no, cuenta en sus filas con vein- primeros pasos futbolísticos en 
t idós jugadores, que a pesar de los equipos del colegio, hasta que 
la excelente labor que es tán rea- á los diecisiete años pasó a l p r i -
lizando esta temporada a ú n no mer equipo del Valladolid, don-
han alcanzado la popularidad que de p e r m a n e c i ó cinco años Antes 
gozan otros c o m p a ñ e r o s de los de comenzar la presente tempora-
que militan en Pr imera División, da y de venir a Madrid estuvo 
Para conocerlos uno a uno inicia- fichado unos días por el Sevil la , 
mos esta sección con L a n d á b u - equipo que se in teresó por é l ; 
ru , tercer fichaje del R a y o en pero la operac ión no llegó a buen 
esta temporada junto a Salazar fin al observar los galenos anda-
y el meta Hierro, luces una arritmia card íaca en 

Jesús L a n d á b u r u nac ió en P a - el jugador. Acto seguido se ¡n te-
lencia el 24 de enero de 1955; resó por contratar sus servicios 
por tanto acaba de cumplir vein- el R a y o , con el que f i rmó con-
ti trés años . Toda su vida deporti- trato por dieciséis millones, el m á s 
va está relacionada con Vallado- caro de la historia rayista. 

C O N VISTAS A LA SALVACION 

LA S.CD. MIUGROSA, CON GRAN MORAL ANTE LA VISITA DEL ARENTEIRO 
• UN DIFICII. RIVAL: LOS DE CARBALUNO MARCHAN DE 

SEXTOS EN LA TABLA CON DOS POSITIVOS 
Muy difícil lo tiene el equipo 

del Milagrosa, en el torneo de R e ­
gional Preferente, con vistas a su 
salvación del descenso, ya que por 
el momento se encuentra en una 
zona muy peligrosa, que de no 
responder como de ellos se espera 
corren el peligro de militar la pró-
xima temporada en la nueva cate­
goría de Regional Ordinaria. 

E l domingo reciben la visita del 
Arenteiro de Carballino. equipo 
muy peligroso, y que puede dar a l 
traste con las aspiraciones del equi­
po lucense, ya que al menos en 
teoría los orensanos son superiores, 
como se puede apreciar en la no­
ta clasificatoria que sigue: 

/ G E P F C Pots 

Arenteiro 24 12 4 8 27 21 28+2 
Milagrosa 24 8 3 13 31 40 19—5 

A la vista de todo esto nos te­
memos un partido peligroso para 
las huestes de Patao, ya que l a 
diferencia en la tabla es notable 
si bien en este caso el factor am­
biente puede contar lo suyo, y de 
esto podemos deducir que será una 
conf rontac ión muy nivelada, en 
donde el Milagrosa in t en t a r á por 
todos los medios no aumentar esa 
cuenta de negativos, con la cual 
según nuestros cálculos al f inal de 
temporada podría salvarse, pero he­
mos de tener en cuenta que por 
Lugo han de pasar todavía los cua­
tro equipos que actualmente osten­
tan los primeros puestos de la ta­
bla, por lo que la afición ya pue­
de i r ident i f icándose con el equi­
po desde este momento por que 
de ello se verá muy n c c - ^ H ' l o el 
reo— nante del populoso distrito 
lucense. 

E L P A R T I D O , A 
C U A T R O Y M E D I A 

L A S 

Según nos informaron ayer en 
la sede del club, el encuentro del 
domingo en el «Angel Ca r ro» , fren­
te a l citado Arenteiro, es tá progra­
mado para las cuatro y media de 
la tarde. 

Con vistas a este encuentro el 
sistema ha continuado normalmen­
te a lo largo de la semana. Inc lu­
so Patao, no ha querido «respetar» 
la festividad de Martes de Carna­
va l . . . , programando dicho día en­
trenamiento para las seis de la tar­
de, continuando por lo d e m á s igual-

E n cuanto a la a l ineación, toda­
vía está sin decidir, aunque es pro­
bable, que no se hagan muchos 
cambios con relación a 1Í> del do­
mingo anterior. 

C O R D W O 



SABADO, H de Febrero de 1978 

D E P O 
M O N F O R T E : E l 
Initepeudienle juega en 
Amas y el (iaiasaueio en 

1 a b o a u a 
MONi-V-.W.J.£. ue , ÍJÜIIÍVIOS.—(De 

n..--»-^ Corresponsal ía) . 
ü ^ t e fiomin^o, se i n i c i a l a se-

gu-ioa vuei ta ae i campeonato re-
gióasu de s t g a a á i x c a t e g o r í a , r o r 
jo yue resptíCua a los equipos lo -
caics, independiente y Calasancio 
leá corresponde d í s p i a ^ a r s e . i ü I n -
tivpandienke IO h a r á a A n t a s de 
LLxa, donde no debe pasar m u -
cu^s apuros pa ra conseguir los 
doo puxitos. ivias complicado lo 
Uciie el uuasanCiO en s u v is i ta 
ai campo de L a Medela de T a -
boaaa, aada l a categona y i a bue­
na e l a s i i i e ac ión que octualmente 
oü-.o¿ntan los d i sc ípu los de Q u i ­
que. 

.miOOtí exicuencros d a r á n co-
niienw) a las 4,15 y es de esperar 
qu¿ nuesuros representantes ac ­
tualmente clasificados en los p r i ­
meros lugares de este campeona 
to, hagan u n buen papel en este 
imc " n U segunda vuelta. 

£1 Lucus recibe al 

i i i m a e u l a ú a e l 

d o m i n g o 
E l domingo a partir de las 12, 

en el Polideportivo de la Juventud, 
el Lucus rec'be la visita del Inma­
culada de Gijón. 

Difícil compromiso para los lu-
censes que se en f ren ta rán a uno 
de los equipos más potentes del 
grupo, que marchan clasificados en 
segundo lugar, de t rás del O A R , al 
cual aún tienen esperanzas de a l ­
canzar, para lo cual necesitan la 
victoria. 

Los lucenses, después de sus dos 
úl t imas derrotas sufridas en sus sa­
lidas a Mieres y Santiago, t amb ién 
necesitan ganar este encuentro, pa­
ra no verse comprometidos en los 
puestos de descenso. 

E n resumen, partido interesante 
el que se podrá presenciar el do­
mingo en el Polideportivo de San 
Marcos. 

S.D„ SAN LAZARO 
S e ruega a todos los jugadores 

aficionados y juveni les se perso­
nen m a ñ a n a domingo a las diez 
de la m a ñ a n a en el local so­
c ia l , para l levar a cabo el despla­
zamiento acordado en el ú l t i m o 
entrenamiento. 

MAÑANA, FASE COMARCAL PE CAMPO 
A TRAVES EN M9ND0NEB0 

a cargo de la Delegación Provin­
cia l del Copsejo Superior de De­
portes y la o rganizac ión y control 
de la misma a la Asoc ' ac ión De­
portiva de Centros de Enseñanza 
( A . D P . C . E . ) y a l Club Santa C a -
taima, de nuestra dudad. 

Se ruega a l núbl ico asistente que 
procure ver el desarrollo de las 
pruebas desde las aceras que ro­
dean a l Campo de Prác t icas en 
donde sólo p o d r á n entrar los atle­
tas participantes y los entrenado­
res y delegados de los equipos. 

IT ® 
Í I N E B R A 

J L A 

M O N D O Ñ E D O . — (De nuestra 
Corresponsal ía ) . 

M a ñ a n a , domingo, se ce lebra rá 
en nuestra ciudad la fase comarcal 
de Campo a Través de los Juegos 
Escolares del presente curso. T e n ­
drá como escenario el Campo de 
Prác t i cas del instituto Nacional de 
Bachillerato ( L a Granja) , con la 
par t ic ipac ión de los siguientes cen­
tros: C . N , Orol ; Pastor Díaz , de 
Vivero ; Pedresa La tas , de Cil lero; 
Instituto, de Vivero ; Maes t r í a , de 
Vivero ; M a r t í n e z Otero, de Foz ; 
C . N . , de Pucntenuevo; C. N . , de 
Riotorto; C . N . , de Pastoriza: 
C . N . , de Castro de R e y ; C . N . , de 
Castro Riberas de L e a ; C. N . nú­
mero ! , de Vi l la lba ; C . N . n ú m e 
re ^ de Vi l la lba; Instituto, de V i ­
llalba; Centro de F o r m a c i ó n Pro 
fesional, de ViValba; Instituto, de 
M o n d o ñ e d o , y Seminario Santa 
Catalina, de M o n d o ñ e d o . 

L a s pruebas se a jus ta rán a l si­
guiente horario: 

10 de la m a ñ a n a , concen t rac ión 
en el Seminario; 10,30, salida hacia 
el circuito; 10,45, prueba de alevi­
nes femenino; 11,00, prueba de ale­
vines masculino; 11,15, prueba in­
fantil femenino; 11,30. infantil 
masculino; 11,50, cadete femenino; 
12,15, cadete masculino, y 12,45. 
entrega de trofeos y medallas. 

Donados por las entidades ban-
carias establecidas en la ciudad se 
da rán los siguientes premios: 

Medallas a los tres primeros cía 
sificados individuales; trofeo al 
equipo campeón y medallas a los 
comnonentes de los tres primeros 
equipos clasificados. Asimismo el 
R e y de las Tartas , obsequia rá a ca­
da uno de los equioos campeones 
con una tarta de M o n d o ñ e d o . 

E l patrocinio de la prueba corre 

Domingo M o l e j ó n R a ñ ó n , presidente de l a 

S e c c i ó n de B i l l a r d e l C í r c u l o de las A r t e s 
Don Domingo Molejón Rañón ha sido elegido presidente de 

la Sección de Billar del Círculo de las Artes, en el transcurso de 
una reunión celebrada entre todos los componentes que la for­
man El señor Molejón regirá los destinos de la selección por un 
período de dos años. 

Como vicepresidente ha sido nombrado don Iván Pedrosa 
Roldán secretario, don José Ma.iuel Pérez López, y vocales, don 
Angel Cano Vega (delegado para relaciones con la Federación 
Gallega), don Francisco Rodríguez Moldes y don Carlos Arias 
Iglesias 

El billar ha tomado gran auge en los últimos tiempos en 
nuestra ciudad, donde hay excelentes jugadores. 

Próximamente dará comienzo el campeonato social en el 
Círculo de las Artes, siguiendo ia tradicional costumbre. 

i T A 

Pra o 
pra to 
nos queRetr, 

CALIZA PRÍ 
TODO. E BEÍ 

i A X U D É M Ó i i i i 

E L SEÑOR 

t D o n A r t u r o R e g ó D í a z 
(Del Comercio) 

Jue falleció en su casa de esta ciudad, en el d ía de ayer, a los 59 años de edad, d e s p u é s de recibir 
los Santos Sacramentos y la bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 

Sus hermanos, Eugenio, Pilar, Arcadio (ausente) y Maruja; hermanos políticos, Atiiano Pardo, 
'ilar Villalba, Lucinda García (ausente) y Carlos Artiaga; tía, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una orac ión por su alma y la asistencia 
ü funeral de entierro que t e n d r á lugar m a ñ a n a , domingo, día 12, a la U N A de la tarde, en l a iglesia 
parroquial de Nuestra Seño ra de los Remedios, y s e é u i d a m e n t e a l traslado de sus restos mortales al 
•'ementerio municipal; favores que a g r a d e c e r á n . M o n d o ñ e d o , 11 de febrero 1978 

Casa mortuoria: Los Remedios. NO SE R E C I B E D U E L O 

VOL5IBOL - SEGUNDA DIVISION 

ñaiia, en Vi¿o y con ánimo de vicloria, el 
Versülles se enfrenta ai M. Kiego 

L a jornada tercera de L iga nos m o s t r ó un buen momento del E M I , 
que venció en Pontevedra con facilidad; pendiente de resolver por e l 
Comi té de Compet i c ión se encuentra el choque Hispán ico - M. Riego, 
ignoramos el motivo. Estos son los resultados: 

C. B . Versal les , 3; G. E . Ensidesa. 0 (154, (15-11) y (15-13). -
E l Cisne, 0; Club E M I , 3 (8-15), (6-15) y (3-15). 
H i spán ico — M. Riego (pendiente Comi t é Compet ic ión) . 
L a clasif icación se ve encabezada por e l E M I , s in conocer la derrota, 

es e l ún i co imbatido y camina f irme hacia el l iderato f ina l ; por contra 
E l Cisne se evidencia como candidato a la zona baja junto al Ensidesa . 
Actualmente la tabla posicional e s t á ciertamente falseada por ese par-
tido pendiente. 

J G P Jf Je T f Te P 

Club E M I (Gijón) 
C . B . Versal les (Lugo) 
E l Cisne (Pontevedra) . . . 
H i s p á n i c o (León) 
M. Riego (Vigo) 
G. E . Ensidesa (Avilés) 

141 
124 
142 
108 
103 
100 

73 
142 
161 

82 
122 
144 

6 + 4 
5 + 2 
4—2 
3 
3—2 
3—2 

L A JORNADA C U A R T A 
Nuestro representante se desplaza a Vigo, donde h a b r á de compe­

tir con e l Manuel Riego de aquella ciudad; los versall istas viajan con 
el á n i m o de victoria, conocedores de que para conseguirla h a b r á n de 
emplearse a fondo, y con la alta en juego de El iseo Rodr íguez , Alfredo 
Porto, todav ía no p o d r á alinearse, cumpliendo en este lance s u ú l t i m o 
partido sancionado, pero sí p o d r á dir igir desde el banquillo en su fun­
ción de técn ico . Es te es uno de los partidos claves de l a compe t i c ión , 
puesto que se e s t a b l e c e r á n diferencias entre los que optan a esos dos 
puestos primeros que dan paso a proseguir en la fase de ascenso a la 
m á x i m a divis ión e s p a ñ o l a . Deseamos mejor suerte a los rojiblancos 
en esta vis i ta que la que tuvieron en l a anterior.. . 

Fáci l y concluyente debe ser el triunfo del Club E M I ante su r i v a l 
asturiano Ensidesa, a quien no d a r á opc ión a anotarse n i un set; sa» 
hedores de que en caso de empate a puntos al f inal liguero el mejor 
coeficiente de sets en conjunto es factor determinante. 

Pero el encuentro E l Cisne — Hispán ico ya no tiene un sencillo piro-
nós t i co ; m á s equipo es e l l eonés que su oponente, y la cues t ión de 
cancha propia puede inf lu i r en que se celebre e l quinto set. 

B A L A G U E R O 

MMNTROS 
FIN DE 

Dentro de las distintas catego­
rías, segui rán d i spu tándose este fin 
de semana los Campeonatos Pro­
vinciales. L o s encuentros a dispu­
tar son los siguientes: 

Absolutos masculino: 
M a ñ a n a , sábado , a las 11 , en l a 

Escuela Sindical , Bandullo - Sindi­
cal . A r b i t r a r á n , Porto y P i l i . 

A las 9 de la noche, en el Poli-
deportivo de la O J E , Escuela de 
Comercio - Magisterio. Partido ar­
bitrado por Porto, Jul io y Richard , 
y que puede ser decisivo para el 
desenlace final del torneo. 

E l domingo, a las 11 , en la E s ­
cuela Sindical , j u g a r á n el Escuela 
Sindical y el Alonso Vega. Santos 
y J o r d á n , son los á rb i t ros designa­
dos para dirigir el encuentro. 

Y a las doce, t amb ién del do­
mingo, en la misma cancha, juga­
r á n el Bandullo y e l Escuela de 
Comercio. Es te partido será arbi­
trado por Vciga y A n a . 

Juven i l Masculino: 
Correspondiente a l Campeonato 

Juveni l , se d i spu ta rán e l domingo 
dos encuentros, ambos en la can­
cha del Colegio de los Maristas. 

A las 11 de la m a ñ a n a , se en­
f r en ta rán Már i s t a s y Seminario, en 
un encuentro muy interesante y 
que puede resultar decisivo cara a 
la clasif icación final de este Cam­
peonato. Arb i t ran , Illanes y Rosa. 

A las doce y media, se enfrenta­
rán A tu ruxo y Rac ing Club, en 
encuentro que será arbitrado por 
los mismos colegiados que el ante­
rior choque. 

Juveni l Femenino: 
E l Campeonato Femenino, co­

mienza a disputarse m a ñ a n a , sá­
bado. E n la jornada preliminar dos 
encuentros, a las cuatro de la tar­
de. Instituto «B» - Escuela de Co­
mercio, con arbitraje de Porto y 

PARA ESTE 
SEMANA 
V i l a , y a las cinco de la tarde. 
Div ina Pastora - Instituto, «A», con 
los mismos árb i t ros . L o s dos en­
cuentros se j u g a r á n en el Polide­
portivo del Instituto. 

C A M P E O N A T O S E S C O L A ­
R E S 

Dentro del Campeonato Escolar , 
se d i spu ta rán los siguientes encuen­
tros: 

E n e l Polideportivo de l a Juven­
tud: 

A las 12, Maristas - Francisca­
nos «B». Arbitros. H e r r ó y Sol. 

A las 13. Franciscanos «B» - R o ­
salía de Castro Arbitros. Suso v 
P i l i . 

A las 16., Albeiros - Francisca­
nos «A». Arbitros, Illanes e I m a -
rey. 

A las 17, Sagrado Corazón - Se­
minario. Arbitros, illanes y Pedro. 

A las 18, Maes t r í a - Maristas. 
Arbitros, Jo rdán y Pedro. 

A las 19, Seminario « A » - S in ­
dical. Arbitros. lul io y R icha rd . 

A las 20, I N E M Masculino « A » -
Seminario «B». Arbitros, Julio y 
Sol. 

E n e l Polideportivo de los Ins ­
titutos: 

A las 18, I N E M Femenino - D i ­

vina Pastora. Arbitros, P i l i y Sol . 
A las 19, A n e j a - Sagrado Cora­

zón; Arbitros, Sol y Rosa . 
A las 20, Rosal ía de Castro-

C . N . Albeiros. Arbi t ros , Rosa y 
Pi l i . 

t 
L A SE ORA 

D O Ñ A E L I S A R O D R I G U E : 
(Profesora de E G.B., jubilada) 

'alleció el dia de ayer, en su casa de Sober, a lOs 70 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E P. 

Su esposo, Arturo Carballo García (industria! en Sober-Casa Carbalio); hijos Elisa (Profesora del Instituto Femenino en Lugo), 
Adolfo (industrial en Sober), María del Carmen (Profesora de E.G.B. en el Grupo Comarcal de Sober) Emilia - Pilar (Profesora de E.G.B. en 
«antiponce • Sevilla), María de los Angeles (Técnico de información y Turismo); hifos políticos. José Gaiván (Ab^ado), María Victoria Abe-

'aira, José M.* Peteira (Profesor de E.G.B. en el Grupo de Sober), Javier Pérez (Industrial); hermanos, Pilar, Dolores, Antonio, Celia y Jesús 
'ausente); hermanos políticos, nietos, sobrinos y demás familia, 

R U E G A N una oración por el alma de la finada y la asistencia a la conducción del cadáver y funerales, actos que se celebrarán hoy, 
rtía 11, a las C U A T R O Y M E D I A de la tarde, en el templo parroquial de Sober; favores que agradecen. 

Sober, 11 de febrero de 1978 

V A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON JUAN VAZQUEZ CALVO 
(Encargado que fue del Despacho 

de la R . £ . N. F . E.) 
Que falleció el día 12 de febrero 
de 1973, d e s p u é s de recibir los 

Santos Sacramentos 
D. E . P. 

Su esposa, hijos y demás familia, 
A G R A D E C E N una o rac ión por -el 

eterno descanso de su alma y la-
asistencia a la misa que se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , domingo, a la U N A Y M E . 
D I A , en la capilla de las R R . MM. 
Agustinas de Santo Domingo y el 
novenario de misas que d a r á co­
mienzo e l día 16 del corriente, a las 
S I E T E Y M E D I A de la tarde, en di­
cho templo 

Lugo, i i ae febrero de 1976 
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a n u n c i o s ñ o r n a l a n r a s 
Automóviles 1 H 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garant izado en ciudad, en 
car re te ra . M u ñ o z Grandes . 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
s u coche usado c o n s ú l t e n o s . Lo 
pagamos m á s y a l contado. 

AUTO"» G E N A R O compra • ven ta -
cambio, v e h í c u l o s de o c a s i ó n . 
G r a n d e s facilidades. 

A U T O S R A L L Y . compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
n e r a l Mola . 19. Lugo. Te léfono 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34. 
Monforte de Lemos. Fe léfono, 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
na . Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z . 
Compra , venta, cambio a u t o m ó ­
viles. P laza Obispo Odoario. T e ­
léfono 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra -
venta - cambio. Veh ícu los usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a , 69. t e l é f o n o 
21-87-61 y Ser rano S ú ñ e r . 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93. 

A U T O S N I Ñ E . Compra-ven ta . A l ­
quiler s i n conductor. C e d r ó n del 
V a l l e 33. T e l é f o n o 22-07-58 

E U R O C A S I O N , cocnes usados nue­
vos, todas las marcas y modelos 
revisados y puesto? a punto con 
g a r a n t í a de hast& 6 meses piezas. 
Aven ida de L a C o r u ñ a , 166. T e ­
lé fonos 21-4J-06 y 21-29-26. 

A U T O S G E N A R O . Avenida C o r u ­
ñ a , 122. Te l é fono 21-83-87. 

S E A L Q U I L A P I S O . R a m ó n F e f r e i -
ro (F ren te I n s t i t u t o ) , pa ra es tu ­
diantes. T e l é f o n o 21-48-65. 

Fincas y Solares 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas, pisos. San to D o ­
mingo. i-1.0 

V E N D O oajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s Faci l idades , 
informes: Río Nelra , 21. ent re­
suelo Te l f s 22-23-83 y 22-08-78 

; A 12 K I L O M E T R O S de Lugo 
; se vende f inca grande, a or i l las 
de la carre tera . Junta o poi 

; parcelas. Te lé fonos 21-12-19 y 
;22-28-93. ! 

E N U R B A N I Z A C I O N C o v a 
Maura ( P l a y a de la a .eoura j 
en B u r e í a , se vende cna ie i y 
dos oarcelas de 743 m. ¿ y 843 
m.2. Informes en teletonos de 
B u r e i a . 58-07-29 y 58-00-66. 

P A L A C I O D E L A U T O M O V I L . 
¿ j po r t -Au to , m á s y mejores co­
ches para usted. 

S P O R T - A U T O . Mercedes nue- S 
vos. Véalos en Spor t • Auto. * 
Precios interesanies. | 

¡ ¡ A T E N C I O N ! ! Es t rene su Mer­
cedes, gas-oil o gasolina, exc lu­
s ivamente en A b u í n Au tomóv i ­
les. R igurosa g a r a n t í a . 18 de J u ­
lio, 28. T e l é f o n o 21-47-40. 

P A R T I C U L A R vende R - 1 2 
fono 21-28-13. 

T e l é -

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a , 
en compra - venta - camoir toda 
clase modelos coches usados. C a ­
lle Chan tada , 7. Lugo 21-89-14 
S a n Roque. 25. Ribadeo. 

P A R T I C U L A U vende Dyane-6 , buen 
precio. T e l é f o n o 22-05-63 

P A R T I C U L A R vende A u d i 100 L - S , 
impecable, facil idades. T e l é f o n o 
21-54-07. 

P A R T I C U L A R , vende furgoneta 
C i t r o é n . T e l é f o n o 21-33-35: 

V E N D E S E ' • C i t r o e n " 2 C V. Con 
¿5.000 k i l ó m e t r o s . T e l f . 57-42-69. 

P A R T I C U L A R vende R - 5 . 
mes: Montevideo, 8. 

Infor-

C A S T A Ñ A L : Seats 1430. 124-LS, 
127, 2 y 3 puertas, 850-S. * puer­
tas, 850-S, 600-L, 600-E P a c i l i -
dades. G e n e r a l Mola, 38 

^VjS^VAW-o. - ' ^ ' " • " ¿ S / - y % 0 . 

Alquileres JÉD 

A L Q U I L A S E piso nuevo amueolado, 
c é n t r i c o , con ca l e facc ión propano. 
T e l é f o n o 21-31-93. 

A L Q U I L A S E piso amueblado, c a -
l e í a c c i ó n . In fo rmes : R a m ó n Pe -
r r é i r o , 27 - 7.° - Izqda , 

A L Q u i J u A a ü piso. Xei . 21-13-21. 

V E N D O pisos, oajos comerciales, 
soiares, f incas. Agencia Fa ro . C a l ­
vo Sotelo. 24 bajo. 

R A M O N F E R R E I R O . Vendo piso, 
siete habitaciones, tres cuar tos 
de b a ñ o , ca l e facc ión ind iv idua l , 
garaje. 21-56-14. 

V E N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , 85 
m.2 ú t i l es . P l aza Ejercite» E s p a ­
ñol . In formes : C a l l e Qmroga 

13 - l.0. 

S I ; V E N D E N pisos, ouena s i t ua ­
c ión . In formes : T e l é f o n o 21-43-78. 

t . O Y U V E vende pisos, f incas v 
propiedades. Cal lé N ó r e a s , 15-2. . 
Te lé fono 21-13-26 

P I S O , ascensor, ca l e f acc ión , aco­
gido. Te l é fono 21-27-89. 

S E V E N D E N pisos y locales co­
merciales, en Pue r t a Sant iago. 
Informes: Ca l l e Vivero , 2-BaJo . 

V E N D O parcelas pa ra chalets, con 
todos los servicios, en " P o l í g o n o 
de l a T o l d a " i n f o r m a : Cas t ro 
G I L T e l é f o n o 21-16-46. 

V E N D O piso 2.°, casa numero 10. 
Avda. G e n e r a l Mola. In tormes . 
Te lé fonos 21-10-83 y 21-57-47 

F O Z . Apar tamento , en edificio 
Costa B l a n c a . Amueblado F a c i ­
lidades, in fo rmes : T e l f : 21-13-27 
(Horas de o f i c ina ) . 

V E N D O piso a estrenar, acogido, 
74 m.2, muy económico . I n f o r ­
mes: J u l i a M i n g u i l l ó n , 2 - 1 -
Izquierda. 

O R T E I N vende pisos. Avenida C o ­
r u ñ a , entrada 500.000, resto 16 
meses. In fo rmes : S a n Pedro, 7-1°. 

i O R T E I N t raspasa piso, propio o f i ­
c inas o negocio, c é n t r i c o . S a n 
Pedro, 7 - 1.°. 

i O R T E I N vende pisos, entradas 
! 300.000 - 400.000, resto grandes 

facilidades. Aven ida C o r u ñ a . I n ­
formes: S a n Pedro, 7 - i.0 

P A Z G O N Z A L E Z vende solar ed i ­
ficable siete a l turas . T e l f . 21-42-70. 

50.000,00 P T A S . de entrad?., buena 
s i t u a c i ó n y bien orientados, con 
comsdor-star, 3 y 4 dormitorios, 
1 y 2 b a ñ o s , ca l e f acc ión . I n i c i a ­
c ión de obras inmediata In fo r ­
mes: Comandante Manso U - l . 0 
Dcha . Te l f . 22-22-12, todos . los 
d í a s de 10 a 2 y de 4 a 8. Fes t ivos 
de 11 a 2. 

V E N D O o alquilo bajo 500 metros 
cuadrados, sa l ida dos calles. I n ­
formes: Río Nav ia , 17 * 1.°. 

V E N D E S E casa con bienes, 9 k i l ó ­
metros S a r r i a , V i l l ádega ( C a s a 
V i l l e s an t e ) . I n f o r m e s : , ; M a t í a s 
López. 8 T e l é f o n o 53-02-14. 

O R T E I N vendp n i í w OrM? v iuñoz . 
P a c í ' ^ a d e s y á g o . S a n Pedro, 
7 - 1.°. 

S E V E N D E garaje, si tuado en F i e ­
lato ( B o i z á n ) . I n fo rmes : C a l l e 
J o s é Antonio, 11 - 2.°. V i l l a Iba. 

r i S O m a g n í f i c o , pa r t i cu la r a 
par t icular , todos los servicios. 
Avenida R a m ó n Fer re i ro . P r e ­
cio interesante. I n f o r m a n : 
22-29-74. 

V E N D E N S E pisos, todos )us s e r v i ­
cios, terminados y en cons t ruc­
ción, buena s i t u a c i ó n , oajos co­
merciales de 175 a 800 metros, 
s a l i da dos calles, locales pa ra 
a imaceu, desde 20 a 125 metros. 
Informes. Te l é fono 22-17-79. 

V E N D O en Po l ígono " L a F e r v e -
do i r a" , viviendas u n i t a m i l í a r e s 
en l í nea y chalets. I n f o r m a : 
Cast ro G U . T e l é f o n o 21-16-46. 

V E N D O bajo comercial . Superf ic ie 
1.000 m.2 aproximadamente. I n ­
formes: Te l é fonos 22-35-87 y 
21-66-93. 

" R I V A S " vende ú l t i m o s pisos A v e ­
n i d a C o r u ñ a , p r ó x i m a entrega, 
todos los servicios, c r é d i t o de 
1.200.000, pagar 13 a ñ o s C a j a 
Pos ta l Ahorros (acogidos). 

" R I V A S " vende pisos gran lujo. 
Ca l l e Doctor G a s a l l a , todos los 
servicios. 

" R I V A S " i n i c i a venta v iv iendas de 
90, 116 y 127 m.2 ú t i l e s todos 
los servicios. Precios in te resan­
tes. T e l é f o n o 21-59-98. 

" R I V A S " vende piso Ronda C a í ­
dos, 120 m.2 ú t i l es . (Acogido) . 

" R I V A S " vende piso A v e n i d a R a ­
m ó n Fer re i ro , todos los servicios. 
Te lé fono 21-59-98. 

" R I V A S " vende pisos en d is t in tas 
zonas de l a capi ta l , c o n s ú l t e n o s 
antes de hacer l a compra. Campo 
Cast i l lo , 18 - 1.° - C . T e l f . 21-59-98. 

" R I V A S " , i n i c i a venta apa r t a ­
mentos, zona Montero Ríos , 2 ó 3 
habitaciones, cocina, b a ñ o , a s ­
censor, ca le facc ión , trastero en 
d e s v á n , portero a u t o m á t i c o , do­
ble ventanal . Te lé fono 21-59-98. 

" R I V A S " vende pisos totalmente 
exteriores, 117 m.2 ú t i l e s todos 
los servicios. Ca l le Miguel de 
Cervantes. Te l é fono 21-69-98. 

Traspasos ^ J p | 

Compras 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n usado. L l a m a r t e l é f o n o 
39-00-30. R á b a d e . S e recoge a 
domicilio. 

Demandas 

S E N E C E S I T A chica , todo e l d í a . 
con informes. L l a m a r t e l é f o n o 
21-18-96. ( D e s p u é s 8 t a rde ) . 

S E P R E C I S A N caseros, zona B e c e ­
r rea , buenas condiciones. I n f o r ­
mes : R o n d a Cas t i l l a , 12. Lugo. 
T e l é f o n o 21-32-21. 

M U C H A C H A para casa par t i cu la r 
en C a t a l u ñ a . Sueldo de 15 a 
20.000. Vacaciones y Seguros7 S o ­
ciales. S e ñ o r a Vec iana , Concejo, 
24 - 3.° - A . Orense. 

N E C E S I T A S E s e ñ o r a p a r a l impie ­
za . I n fo rmes : T e l é f o n o 22-14-00. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a o 
has ta l a s 6. B u e n sueldo. Doctor 
P ó r t e l a , 11 - 1.° - Izqda. 

N E C E S I T A S E ch i ca po" horas . 
P a r a informes; C a l l e R a m ó n F e ­
rreiro, 26 - 4.° - B . Ta rdes 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . T e l é f o n o 
22-25-92. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a con i n ­
formes: R e i n a , 5 - 2.°. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a C a l l e 
J o s é Antonio, 5 - 4.° - A . T e l é ­
fono 21-85-21. 

Enseñanza i W 

I O R NO P O D E R atenderla, t ras­
paso p e l u q u e r í a de s e ñ o r a s . T e l é ­
fono 21-70-08. 

S E T R A S P A S A garaje ta vado-
engrase, servicio n e u m á t i c o s . 
In formes . Te léfono 22-17-06. 

T R A S P A S A M O S agencia R e ­
cambios Automóvi les , mmejora-
bies mstaiaciones. ^ Informes 
Al t sa . Arlelras . Telf . 22-17-06. 

S E T R A S P A S A por j u b i l a c i ó n , 
fa rmac ia t i tu lar 1.a c a t e g o r í a y 
laboratorio en S a l v a t i e r r a - M i ñ o . 
Te lé fono 17. I n f o r m a r á n L a g a r ó n . 

T R A S P A S A S E B a r B a r r e n o , para 

C . L L . Ing lés , f r a n c é s , a l e m á n 
Ruanueva . 25. T e l é f o n o 21-89-31 

S E D A N C L A S E S de I n g l é s . T e l é ­
fono 21-74-29. 

S E O F R E C E M A E S T R A , pa ra da r 
clases de E . G ; B . y B . U . P . , en a c a -
demia? colegio o part iculares . T e ­
l é fono 22-12-34, 

I N G L E S . Profesora t i tu lada en 
Cambridge. Clases par t iculares . 
T e l f . 21-82-49. 

Pérdidas 

E X T R A V I A D O lunes. P l a z a E s p a ñ a , 
gorro s e ñ o r a . Se g r a t i f i c a r á . T e ­
lé fono 21-31-92. 

Varios 1É¡| 

J O S E V A Z Q U E Z A H E S . Espec ia l i ­
dad en empapelados y sintasol . 
T e l é f o n o 21-40-78. 

G R A N D l u especialidad en p in tu ra 
en general , moquetas y pmtasoL 
T e l é f o n o 21-50-49. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
V á z q u e z Ares . C a l l e Portugal , 31 . 
T e l é f o n o 21-55-97. 

D E T E C T I V E S A L M 1 nü t i i e ro 2, 
conductas matr imoniales , p rema­
t r imoniales , laborales, e t c é t e r a . 
T e l é f o n o 21-74-09. 

S E A L Q U I L A fu rgón , con chófe r , 
servicio públ ico , 1.300 khos, pa ra 
reparto fi jo o temporal. I n f o r ­
mes : T e l é f o n o 21-18-86. 

Ventas 

I ' A r E L impreso para envolver, co­
mercio »-odos ramos. Solici te t>ar 
r i f a v muestrario. T e l f 21-26 79, 

V E N D O maqu ina r i a Obras P u ­
blicas, procedente de subastas, 
u n a g r ú a torre Comansa, 34 me­
tros de a l tu ra y 25 de pluma, aos 
camiones Bar re i ros Panter , con 
dos tracciones volquete y c a ­
bles - estante, a matr icular , dos 
ponedoras para f ab r i cac ión de 
bloques de h o r m i g ó n , moldes y 
hormigonera, motoniveladoras 
var ias , apisonadora gra^et, tipo 
R - V , 12, peso 12 toneladas, t i n ­
t í n pa ra as fá l t i cos , 2.000 litros, 
m á q u i n a s para ce r ra l l a eiidece-
radora - cortadora y fugaroia y 
diversa maquinar ia m á s Muy 
buenas condiciones y precios 
interesantes. In formes : T e l é f o ­
no 36-00-72. B e c e r r e á . 

S E V E N D E al fa l fa y paja empaca­
da. Serv ic io a domicilio. Teléfono 
988-51-49-92. ( Z a m o r a ) . 

S E V E N D E hierba seca empacada. 
T e l é f o n o 34-91-50, por las m a ñ a ­
nas . 

MINISTERIO DE SANIDAD Y SEGURIDAD SOCIAL 

INSTITUTO SOCIAL DE LA MARINA 

cualquier negocio. 
Campo. 

P laza del 

S E T3ÍASPASA local de carp in te ­
r í a m e t á l i c a en M o ñ t i r ó n . C a l l e 
Os Campos. T e l é f o n o 22-29-68. 

WL Colocaciones 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a para cocina, 
para restaurante. Interesados: 
Dir ig i rse a Of ic ina de Empleo. 
Cal le Genera l Mola. 66 (Ofe r ta 
n ú m e r o 3.717). 

S E N E C E S I T A persona) con 
buena presencia para sajas de 
bingo. Buen sueldo, interesados 
presentarse en Of ic ina de E m ­
pleo. Cal le Genera l Mola. 66. 

. ofer ta 3.710. 

C O N C U R S O - SUBASTA 
E n e l Bolet ín Oficial del Estado n.0 28, de 2 de febrero, se publica 

Resoluc ión de este Instituto, convocando Concurso - subasta para con-
tratar la cons t rucc ión de 64 viviendas de p ro t ecc ión oficial para pes­
cadores. Grupo 11, 3.a Ca tegor ía , en C I L L E R O - V I V E R O (Lugo), a l tipo 
de l ic i tación de 51.443.436,65 pesetas, F ianza provisional de 1.028869 
pesetas y plazo de e j ecuc ión de D I E C I O C H O M E S E S . 

E x a m e n del Proyecto y Pliego de Condiciones: en los Servicios econó­
micos del Instituto en Madrid, c / . de Génova . 24, 1 * planta, Sección 
de Contrataciones y en l a De legac ión P rov inc i a l de Lugo, Río Neira, 
23. 

P r e s e n t a c i ó n de proposiciones: en l a Cent ra l del Instituto en Ma­
drid (Servicios Económicos , Secc ión de Contrataciones), hasta el día 
20 de febrero d é 1978, a las 13 horas y c e l e b r a c i ó n d é la l ieitación en 
Madrid, c / . de Génóva , 24, e l d ía 22 de febrero, a las 10,30. horas,; en 
la Sala de Juntas. 

E l importe de este anuncio s e r á a cargo del adjudicatario. 
Madrid, 2 de febrero de 1978 
E L S E C R E T A R I O G E N E R A L 
Fdo. Juan de Dios Cortés Gallego 

SOCIEDAD COOPERATIVA DE VIVIENDAS 
"Nuestra Sra. del Perpetuo Socorro* 
Se ruega a los socios interesados en la adquisición de pisos 

de la 1.a fase de construcción en la Avenida de Carrero Blanco, 
y que aún no hayan formalizado su solicitud, pasen por el local 
social de esta Cooperativa, site en el i . N . P . (Dpto. de intervencián), 
el próximo lunes, de 11 a 11,30 de la mañana o de 4,30 a 5 de la 
tarde. 

! L A D I R E C T I V A 
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El « a f f a i r e » pesquero provoeado... ¿ A J I D A EI^&JI 
.̂ene de última pagina) 

.e |a preocupación de-I Gobierno, máxime cuando esto 
JC produce en el momento en que se ha relnlciado el 
•raí>ai0 constitucional y se ponen en cuestión, en algu­
nos sectores, los acuerdos de La Monslca. Y la estra­
tegia del pleno del Congreso del próximo miércoles 
.j-yvo, por tanto, en la mesa del Conrejo de Minis­

tre:-
"¿xx cuanto a la solución dada al organismo de ne-

-0.¡3ción con la C.E.E., é:ta resulta de una vieja ba­
cila sostenida entre los Ministerios de Asuntos Gxhe-
r«3rss y Economi'a. Ambos Departamentos han venido 
pVaando durante largo liempo por el control del cr-
gsrjicmo a crear y que en principio iba a ser una Se-
erstaría de Estado dc.>eri:!iente de a'gjno de los dos 
Ministerios. Pero, mientras Marcsllno Oreja sosten'a 
'que e! tema era de competencia directa de la política 
^xi^rior, el señor Fuentes Quintana aduc.'a que la ne­
gociación será primcrdialmente económica y que a su 
Papartamento correspond an las riendas. La solución 
aye.' decidida es una solución honrosa para Marceüno 
Creja, quien presidirá el Consejo Coordinador, mien­
tras los resortes directas están en las manos de 
Calvo-Sotelo y Alvarez Rendueles, dos hombres que 
gjzan de la confianza del señor Fuentes Quintana. 

Por otra parte, y en relación con la C.E.E., precisa­
mente hoy viene a Madrid el vicepresidente de la Co­
misión de la Comunidad encargada de estudiar la ad­
misión de nuevos países, señor Nahali. Pese a que hoy 
mismo se produce el nombramiento del señor Calvo-
Sstelo en el "Boletín Oficial del Estado" -por un Real 
p?:reto de la Jefatura del Estado-, lo cierto es que 
puede que se estrene ya con la visita de! señor Nalali. 
La intención es acelerar los trámites primeros que 
consisten en la elaboración de un informe-dictamen 

sobre la situación económica española y sus Implica­
ciones en la economía de los "Nueve". Por ello no es 
de descartar la inmediata toma de posesión del señor 
Calvo-Sotel*. 

En cuanto al resto de los temas tratados y aproba­
dos en el Consejo de Ministros, está un amplio Infor­
me sobre el "himing" de cumplimiento de los Pactos 
de La Monc'oa, Informe que respor.de a los últimos 
ataques recibidos especialmente por parte del PCE. 
Según ese balance del Gobierno, en la parte política 
y jurídica de los Pactos, en cien d as se han aprobado 
y remitido a las Cortes 13 Proyectos de Ley, seis De» 
cretos y dos Ordenes Ministeriales. Respecto a la 
parte económica, se afirma que se están cumpliendo 
los plazos, a la vez que se asegura que algunos de es­
tos plazos alcanzan los doce meses. También se anun­
cia un balance más específico de esta parte de ios 
acuerdos. 

En otro orden de cosas, se deroga la Ley Esterue-
las de Selectividad Universitaria, se informó sobre la 
situación de las negociaciones preautonómicas de Ga­
licia, Aragón y el País Valenciano, se dispone que los 
nombramientos de los delegados del Gobierno en las 
Islas se harán por Decreto y no por una mera Disposi­
ción Ministerial; se amplía hasta el primero de abril 
el plazo para la regulación de la tenencia de armes. 
También se dispone que se multará con cincuenta mil 
pesetas a quienes dispongan de viviendas sociales sin 
ocupar, medida complementarla de las prohibiciones 
de las ocupaciones por la fuerza. También se amplía 
el plazo para la elaboración del censo de los emigran­
tes hasta el 31 de marzo de 2„te año, al objeto de que 
se, pueda elaborar con mayores facilidades y que pue­
dan ejercer los emigrantes el derecho de voto en las 
próximas confrontaciones electorales, tal y como se 

(Viene de última página) 
le preocuparon los asuntos de 
le Iglesia y estudió filosofía 
y letras en la Universidad 
Católica de Valparaíso y lue­
go religión en la Universidad 
Pontificia de Roma. 

^ E L MONGOLISMO EN 
LOS PAISES SUB-
DESARROLLADOS 

E l mongolismo tiene mayor 
incidencia en las naciones en 
vías de desarrollo, indicó el 
doctor Jaime Sánchez, duran­
te una charla sobre el re-
traco mental, en Lima (Perú). 

Señaló que, de cada 50 mu­
jeres que dan a luz, mayores 
de 35 años, una está expuesta 
a concebilr un hijo mongóli­
co o con retraso ment-al, mien­
tras que en las madrea jóve­
nes la proporción es de 1 a 
2.000. 

Señaló el profesional que 
la parálisis cerebral en el 
recién nacido pusde obedecer 
a causas genéticas, proble­
mas en el parto, o ingestión 
de tóxicos durante el emba­
razo. 

NOTAS NEÍR010G1CAS 
A A~! ECIMIENTQ 

L a familia del fallecido señor 
don Ramón Iglesias Salvador 
("Pesos"), q.e.p.d., expresa por 
medio de estas columnas su más 
sincero agradecimiento a todas 
los personas que se han dignado 
asistir al funeral de entierro y 
conducción del cadáver, actos qua 
tuvieron lugar el pasado día 9, en 
la Iglesia parroquial de San Pe­
dro; agradecimiento que hacen 
extensivo a todas aquellas que, 
por diversos medios, les notifica­
ron su más sentido pésame. 

había pedido insistentemente por algunos partidos en las Cortes, 
Otro aplazamiento es el de los pagos pendientes que bastantes em­
presas tienen con la Seguridad Social y que se efectuarán en función 
de las cantidades pendientes. Un último Proyecto de Ley ayer 
aprobado se refiere a la participación en concursos de traslado del 
personal docente. 

CARMELO CABELLOS (MULTIPRESS) 

LA SEÑORA 

t A T R I N I D A D T E I J E I R 0 F A R I Ñ A S 
Falleció en su casa de Coeo (Santa María de Bóveda), el día 10 de ios corrientes, a los 59 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E P 

Su esposo, Manuel Souto Lence; hijos, José y María Angela Souto Teijeiro; hijos políticos, Josefina López Gómez y José Fernández Argiz; hermanos, Angelita y Javier 
Teljelro Fariñas; hermanos políticos, Claudina Palmeiro, Oliva Arlas y José Souto Alonso; nietos, Marta, Manuel y Jacobo; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver y funeral de entierro, actos que tendrán lugar ma­
ñana, domingo, día 12, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa María de Bóveda; favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: "Casa Lence". de Coeo. Santa María de Bóveda, 11 de Febrero de 1978 
NOTA.—A las TRES de la tarde, saldrán ómnibus de Santa Eufemia, con parada en el mesón de Pardo (Esperante); a la misma hora, de Puebla de San Julián pa­

sando por Sabarey y Nádela, y a las TRES Y MEDIA, de la Plaza del Comandante Manso, para las personas que deseen asistir a dichos actos. 

LA SEÑORA # 

t D O Ñ A J U A N A G O N Z A L E Z H U I D 
(Jubilada de la Telefónica) 

Falleció en esta ciudad, el día 10 de los corrientes, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E P. 
SU HIJO, BENIGNO ROSON GONZALEZ; HIJA POLITICA, ROSA • MARIA CALVO FREIRE; HERMANO, ANGEL GONZALEZ BUIDE {GRAN-

XEIRO); HERMANOS POLITICOS, CIPRIANO, JOSE, RAFAEL, MARINA, AMALIA Y PILAR ROSON TATO; NIETOS, SOBRINOS, PRIMOS Y DEMAS 
FAMILIA, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro, acto que tendrá lugar 
hoy, sábado, día 11, a las DIEZ Y MEDIA de la mañana, en la iglesia parroquial de San Froilán, y seguidamente, la conducción del cadáver desde dicha 
parroquial al cementerio municipal; favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Nicomedes Pastor Díaz, 11 NO SE RECIBE DUELO Lugo, 11 de Febrero de 1978 

LA SEÑORA 

t D O N A D O L O R E S C O B O S O T O 
Feileció en el día de ayer, en su casa de Vivero, a los 78 años de edad, después de recibir tos Santos Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad 

D. E. P. 
SU ESPOSO, JOSE SOTO COBO; HIJA, EULALIA (MAESTRA NACIONAL); HIJO POLITICO, ANTONIO CASTRO • GIL FERNANDEZ (MAES­

TRO NACIONAL); HERMANO, TOMAS; NIETOS, VINYET, ANTONIO Y MANUEL - MARIA; HERMANA POLITICA, SOBRINO Y DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN una oración por el alma de la finada y la asistencia al funeral, que se celebrará hoy, día 11, a las CINCO de la tarde, en 
la iglesia parroquial de Santa María del Campo, de Vivero, y a continuación, la conducción del cadáver al cementerio municipal de esta ciudad; favo­
res que agradecerán. 

Casa mortuoria: Cora Montenegro, 60 Vivero, 11 de Febrero de 1978 

LA SEÑORA 

t D O N A D O L O R E S C O B O S O T O 
falleció en el día de ayer, en su casa de Vivero, a los 78 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y ia bendición de Su 

Santidad 

D. E. P. 
L 4 i m i U A C A S T R O ' G I L , 
RUEGA una oración por el alma de la finada y la asistencia al funeral, que se celebrará hoy, día 11, a las CINCO de la tarde, en 

fe iglesia parroquial de Santa María del Campo, de Vivero, y a continuación, la conducción del cadáver al cementerio municipal de esta ciudad; 
favores que agradecerán. 

Vivero, 11 de Febrero de 1978 

http://respor.de
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tm REGRESO TRAS LA HUIDA 
DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

C M ) l O M > l 

P O R F I N 

Tantas vece* comenté el hecho de que la Real Academia 
Española de la Lengua no acogía a mujeres en sus sillones, 
que ahora que se rompió la tradición tendré que decir algo, 
aunque no sé bien qué. 

Para muchas mujeres, este dato será muy significativo. 
—Los hombres reconocen ya nuestros derechos—, dirán al­

borozadas. Y no es así. Quienes no los reconocían no eran 
"los hombres", ni siquiera los académicos, sino algunos aca­
démicos. Ahora que la mujer es astronauta, y guerrillera, no 
veo por qué no ha de poder ser académica si lo merece. O 
sacerdote. O presidente de la República. O medio volante del 
Real Madrid. Que sea lo que quiera si vale para serlo. €n de­
finitiva, contra las limitaciones que muchos hombres impusie­
ron durante siglos a las mujeres, están las limitaciones que la 
naturaleza impuso siempre a los hombres con relación a la mu­
jer. Es cierta, desdichadamente, esa frase humorística que se­
ñala una irave limitación masculina: Llegar a ser Reina madre. 
No las envidio por eso, pero no deja de ser una injusticia de 
la Naturaleza. 

Ha caldo, pues, una barrera más. Ahora lo único que po­
drá Impedir el acceso de la mujer a la Academia es su falta 
de méritos. 

A la Academia y a cualquier otra parte, incluido el matri­
monio. Que no diga cuando fracasa, como el famoso tartamu­
do aspirante a locutor radiofónico suspendido en la prueba: 

—Mmmme...mme falt-taba reco-reco-recomendación... 

Ahora, a esperar que la Real Academia Gallega haga otro 
tanto. Y está claro que no lo pido porque me convenga, porque 
si es cierto que jamás llegaré a Reina madre, tampoco llega* 
ré nunca a primera mujer que ingresa en la Academia Gallega. 

La Naturaleza sigue otorgando a la mujer sus más señalados 
favores. 

COMUNICACIONES BARATAS 
SI es cierta la noticia que E F E transmite desde Washington, 

adiós acciones de la Telefónica. Mejor dicho, de todas las te­
lefónicas del mundo. Usted podrá comprar pronto una especie 
de reloj con el que logrará comunicarse con cualquiera a mi­
les de kilómetros de distancia. Costo, apenas unos centavos. 
Menos que una conferencia telefónica, o un telegrama, o la 
propina a un botones. 

Un amigo siniestro, al comentar la noticia, se apresuró a 
decir: 

—Lo que perjudica, a la General Motors, muere antes de 
beneficiar a nadie... 

Veremos. 
SOCELO 

C A L E F A C C I O N A P R O F A N O 
limpieza - comodidad - confort 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
Pida presupuesto m compromiso • Reina» 8 

Hace muchos meses, la familia Maguire huyó del Uister a raíz de 
la muerte de tres de sus hijos pequeños, victimas de un entren-
temiente entre el IRA y la policía. Fue ese trágico incidente el 
que Impulsó a Maread Corrigan, tía de ios tres pequeños y her­
mana de la señora Maguire, a fundar, ¡unto con Betty Wiliiams 
el movimiento "Mujeres por la Paz", lo que les valió el Premio 
Nobel de la Paz. Ahora, el matrimonio Maguire, ante la Imposibi­
lidad de echar raíces en tierras extrañas, ha regresado al Uister, 
con el propósito de apoyar en todo lo posible al movimiento por 

la paz - POTOFIEL) 
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t * D E J A SU H E R E N C I A 
A UN VECINO 

Ronald Childs, que duran­
te años cuidó con afecto a 
su vecino John Collins, en 
la ciudad de Torquay de la 
costa inglesa de Deven, re­
cibió una herencia de 300.000 
dólares —24 millones de pe­
setas— como premio " a su 
bondad y amistad". 

E n el textamento publicado, 
Collins nombra único bene­
ficiario a quien le atendió 
durante, la larga enfermedad 
que le llevó a la muerte, ocu­
rrida el pasado mes de no­
viembre. 

Childs se negó a hacer co­
mentario alguno sobre esta 
inesperada fortuna. 

* S A C E R D O T E EN LA 
S E N E C T U D 

Tomás Reyes Bernai, ex 

funcionario de las Naciones 
Unidas, viudo de sesenta y 
nueve años de edad, será or­
denado sacerdote católíto en 
ceremonia presidida en esta 
ciudad po? el arzobispo, doc­
tor Emilio Tagle Covarrubias, 
en Valparaíso (Chile). 

E l hecho ha sido señalado 
aquí como un tardío caso de 
vocación religiosa, aún cuan­
do en la historia de la iglesia 
chilena, hay varios otros de 
viudos que se ordenaron sa­
cerdotes. 

E l nuevo presbtero Reyes 
Bemal se encontraba viudo 
desde febrero de . 1975 y es 
padre de dos profesionales. Su 
hija Carmen es periodista y 
trabaja en Santiago, mientras 
que su hijo Hernán os médi­
co y reside en Suiza. 

Al nuevo sacerdote, desde 
temprana edad, no obstante, 
(Pasa a la página anterior) 5 

Madrid-78 
mm que me 
ESTAS MATANDO 
No se imaginan la cantidad 

de Juegos Reunidos Geyper 
que se han vendido en estos 
Reyes. Y no es que los niños 
renunciaran de golpe y porra­
zo a los madelmanes, las se-
ñoritaspepls o los cinesexines, 
sino que a los padres les ha 
entrado la fiebre del bingo 
casero y ya se sabe que los 
Juegos Reunidos han traído 
bingo desde que Geyper es 
Geyper. 

Con la materia prima en 
casa, cualquier noche es bue­
na para convocar un binga-
zo entre los amigos. Además 
tal como está la noche madri­
leña, cuantas más cusas se 
hagan en casa, mejor. Sin 
embargo, los enviciados no 
pueden sustituir la emoción 
de un bingo de 15.000 por otro 
de 300 ó 400. "Cuando te fal­
tan cinco la sangre comienza 
a bullir y cada nuevo núme­
ro es un golpe de sístole co­
mo si descendieras por la 
montaña rusa. Todo para lle­
gar al orgasmo final v gri­
tar ¡Bingo!". 

Una sala de bingo viene ga­
nando unas 300.000 pesetas, 
reparte un millón largo de 
premios y aporta al fisco cer­
ca del medio millón. Estos 
cálculos no incluyen algunos 
bingos en los que el cartón se 
llega a vender en 10.000 pese­
tas a petición de los jugado­
res. Son bingos de noche lle­
na y ambiente seleccionados 
por los ingresos de sus clien­
tes. 

Pero remitiéndonos a las ci­
fras anteriores, pudiera pa­
recer a primera vista, que el 
bingo es una saludable fuen­
te de ingresos para el país. 
Y lo es si olvidamos que hay 
un buen porcentaje de con­
tribuyentes que sisan a otras 
necesidades suyas lo que de­
dican al bingo. No se trata de 
ningún razonamiento reaccio­
nario en contra del juego, 
muy al contrario, soy lo sufi­
cientemente vicioso como pa­
ra comprenderlo y justificar­
lo como hombre, pero no co­
mo ciudadano. En el juego, 
el hombre se enfrenta con dos 
de sus constantes: £1 azar y 
la necesidad. E l azar, que co­
mo en el caso del bingo, está 
por encima de su control y 
la necesidad que, como en el 
caso del ajedrez, puede domi­
nar y hacer suya. Prohibir 
que el hombre no desarrolle 
ambos retos es ir contra na­
tura. Creo que mi objeción 
al bingo no es capricho&a, ni 
busca la eliminación del jue­
go, es, simplemente, una ob­
jeción, porque el bingo, fal­
laría más, tampoco es perfec­
ta 

Y como ocurrió en Lugo con 
la Lotería, viene ocurriendo 
en Madrid con el bingo: Mas 
de una persona ha acudido 
al banco en busca de crédito 
para invertir el dinero en «f 
juego. 

Eso es lo único cierto. 
José D E CORA 

C R O N I C A P O L I T I C A 
E l « a f f a i r e » pesq 
i m p o r t a n l e de l a 

MADRID. • (De nuestra Redacción). Como ya 
adelanté en esta crónica, ayer fue creado el nuevo 
cargo de ministro adjunto a la Presidencia del Gobier­
no para Relaciones con la Comunidad Económica 
Europea, cargo que será ocupado por el ex-ministro 
Leopoldo Calvo-Sotelo. Y, junto a la creación de este 
puesto se formaliza también un Consejo Interminis­
terial, que será el encargado de todo lo relativo a les 
negociaciones para la integración de España en la 
C.E.'E. Este organismo estará presidido por el ministro 
de Asuntos Exteriores, Marcelino Oreja, quedando co­
mo vicepresidentes el nuevo ministro adjunto para 
Relaciones con la C.E.E. y el secretario de Estado pa­
ra ia Coordinación y Planificación Económica, José 
Ramón Alvarez Rendueles. 

Sin embargo, la creación del Consejo Coordinador 
para las Relaciones con las Comunidades Europeas y 

uero p r o v o c a d o por e l P S 0 E , punto 
r e u n i ó n de l C o n s e j o de M i n i s t r o s 
del ministro adjunto a la propuesta de nombra­
miento del señor Calvo-Sotelo -que no hace el Conse­
jo de Ministros, sino el Rey a propuesta del presiden­
te del Gobierno- no ocupó el mayor tiempo en las 
deliberaciones de la reunión del Gabinete. El punto 
casi monotemático el orden del día -independiente­
mente de los asuntos de trámite y otras decisiones ya 
tomadas en la reunión de subsecretarios- fue el 
"affaire" pesquero provocado por el PSOE con las con­
siguientes acusaciones a dos parlamentarios del par-
tido del Gobierno, tema que es considerado como gra­
ve y cuya decidida respuesta, por parte del Gabinete, 
es el nombramiento del ministro adjunto de uno de 
los presuntos implicados, el señor Calvo-Sotelo. 

Este 'affaire" parece que seguirá coleando hasta 
su 'desenlace parlamentario del próximo miércoles, 
incluso es posible que, en sus consecuencias, traspase 

aquellos límites. Ayer, el presidente del grupo parla­
mentario de la UCD, José Pedro Pérez Llorca, hizo 
pública una nota en la que rebatía unas afirmaciones 
hechas por el socialista Alfonso Guerra en el curso de 
una rueda de Prensa en las Cortes el jueves. En aque­
lla ocasión el señor Guerra afirmó que "algunos seño-
res del Gobierno le habían dicho que el informe del 
señor Marín era excelente". Esta afirmación es consi­
derada por el señor Pérez Llorca- como grave y mani­
fiesta que el número dos del PSOE "debe identificar 
inmediatamente, porque asi lo exige el honor de los 
afectados, a los miembros del Gobierno que han rea­
lizado tal declaración. De lo contrario, Alfonso Guerra 
no dice la verdad". 

La dureza con que UCD, en sus manifestaciones, 
está manteniendo este curioso "affaire" da una idea 

(Pasa a la página anterior) 


